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Nas cartas e papeis com-
municando-nos qualquer no-
ticia é essencial a assignatura
do informante, para conhe—
cimento tão-somente da re-
dacção. .->
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Por anno. . . . »_dJooo
Por nove meies. *._5©0
Por seis niezes . " Í5Uõoo
Por tres mexes . _._ 81000

Ó Correio Mercantil é propriedísãe ;de;Mún___ Barreto, Filhos e Octaviano. 1 '&

As assl«na4nras sSo pagas adiantadas; abrem-se em qualquer dia e finallsilo em março, Junho, se.emfero e deienib-*-*. Subscreve-se na rna da Quitanda n, &S.
.-.'ií-, »l ,JX-Í--4Í>

Não se fará restituição dos
artigos que nos forem oiíe.è-
cidos e não sahirem publica-
dos, nèm dós livros que seus
autores sujeitarem á nesga
critica. "'• - ¦ .'.**_>*¦*

CORREIO MERCANTIL.
Rio, 20 de janeiro. 
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NOTICIAS DO EXTERIOR.
Estados-llnidos. — Baltimore, 5 de dezem-

Iro. — Estava reunido o congresso, mas ainda
nao fora apresentada a mensagem presidencial.** Parece que se esperava que estivessem elei-
tas as diversas commissões das duas câmaras,
o que levaria alguns dias; e que durante esse
tempo, contando o governo receber communi-
cações a respeito da pendência com o México
e com a Inglateria por causa da ilha de S. Juan,
talvez tivesse de modificar alguns tópicos da
mensagem.

Demittira-se W. Everett, engenheiro em
chefe da armada americana.Fallecôra Washington Irving, uma das il-
lustrações litterarias da União. Era o autor dos
celebres Contos da Alhambra e da Historia de
Christovão Colombo.

Os Mormons-do TJtah continuavão a exci-
tar tumultos, resistindo a ordens das autorida-
des federaes.Forao presos em Estiliville Scott Connty e
Savannah dous indivíduos que continuavão a
propaganda de Brown a favor da emancipação
dos esicravog..__;população queria applicar-lhes
a lei de.]^_tc_u ......

—As notícias do México parecião fazer pre-ver jima solução pacifica da questão. Os di-
versfos caudilhos mostravâo-se dispostos a con-
cili_rem-se com o governo de Juarez.

NOTICIAS DO INTERIOR.
r_.BiBM-_i-t_Be.-acs. Sabará, 11 de janeiro.4e 1860.—(Carta do correspondente.) — O que é

sempre aborrece: ninguém podaria estar mais
de uma hora a contemplar o quadro ainda o
mais bello e de mais vivas e bem temperadas
cores; no entanto que pnssa-se um tempo es-
quecido a ver-se as caricaturas de Ptinch, os
costumes de Gavarni, os Dedninos de Horacio e
as hespanuolas de Geniole. Quem pararia a ver
a Montanha de Lm por mais de um quarto de
hora? O kaleideoscopo diverte horas inteiras;
o que prova que a variedade é o principio do
gosto. Varietas, etc. Sejamos pois variados e
noticiosos.

Festejou-se aqui este anno o Dia de Reis
com muit.i insipidez: afora a musica de noite
e esses versos que lhe mando, nada appareceu
que valha menção.

Os versos são assim:
Como os Magos que tiverao
Uma estrella p'ra os guiar,Deleitosa patuscadaFez-nos hoje aqui chegar.

Paios e presuntos
Pão -vinho e queijo
Bastão e sobrão
Ao meu desejo.

Ouro e myrra ao Deus menino
Os magos forao oflertar ;
Patos, perus e leitões
Nós viemos cá buscar.
Quando a fome aperta a gente,O estômago logo ferve;
Na falta do bello lombo
Carne secca mesmo serve.

Afora isto, nada; e tudo vai indo em calma-
ria podre. A população já não se transplanta
como dantes para o Cabeça de boi, onde Frei
Francisco fez levantar-se "uma cruz, que alli
alti-erguida domina a cidade, que lá embaixo
semelha um branco bando de cy snes a rever-se
nos raios do sol, que é aquifulgurante e quente;as esmolas já rareao e o pequeno cofre não te-
me as mãos audaciosas e sacrilegas de nenhum
larapio. Também aqui só por um grande e vir-
gem acaso se commetteria um tal crime: esta é
deveras uma população morigerada e reli-
giosa. Que o diga Fr. Francisco.Aqui perto, no Curral d'el-rei, appare-
ceu um curioso que esvasiou o cofre .da Cruz
de lá, e foi por isso parar na cadôa.

Por fallar em cruz e frade, esqueceu-me
dizer na minha passada que, além de Fr. Fran-«cisco, ha aqui um outro frade : pois ha Fr.
Theodoro, um frade talentoso, instruído e de
uma vida exemplar; é como o outro o nosso
conciliador das pequenas resingas e mexericos
que de raro aqui apparecem. Graças aFr.Fran-
cisco, jã o Rosário nao junca de suas ruinas
a yasta praça que lhe deve o nome : levantou-
se alguma cousa, e prom«_tte concluir-se logo.
E' a igreja dos pretos e uma numerosa irman-
dade.

Antes de deixar o assumpto, lhe communico
a beata intenção em qué estamos, eu e outros
companheiro!?, de irmos por uma destas frescas
e claras manhas até á serra da Piedade, quefica distante ao norte desta cidade obra de 3
léguas. Lá em cima, n'um alto que dá para
muito longe, vê-se uma branca ermida, cuja
edificação o povo daquelles arredores teem
como memória santa de um milagre que alli se
dera ha muitos annos. Foi o milagre que a Mãi
de Deus apparecêra a uma menina moradora
ao pé daquella serra, e muda não sei se de nas-
cènça, e lhe houvera restituido o dom da falia.
Seus pais, ricos fazendeiros, edificârão alli o
templo e legarão por sua morte a Nossa Senho-
ra da Piedade uma fazenda que alli possuiao.Este legado ainda hoje pertence á padroeira da
serra ; mas a casa está abandonada a cabir porterra de velha.

E' sobre esta crença popular que se basêa aseguinte legenda que envio, escripta por um
meu amigo, o Dr. F. L. Bittencourt Sampaio, e
que it e foi confiada por um outro.

NOSSA SENHORA DA PIEDADE.
LEGENDA

Vai o sol por sobre o monte
Seus rair-s d'ouro quebrar,E nas nuvens do horizonte
Mansamente a se occultar.
Ao clarão final do dia,
Longès ecos de harmonia
Suspira o vento... e passou !
E' uma nota perdidaDe -virgem que alli nascida
Seus threnos d'alma soltou.
Mimo e flor daquelle prado
Que ao pé do monte alli vês,
Morava um anjo calado.
Filho dos ermos: não crês'?
Era uma linda menina,
Singela como a bonina
Ao desbroxar da manhã;
D'entre todas a mais bella,
Folgava, moça e donzella,
Sempre gentil e louça.
Quando a aurora se tocava
De ethereas flores no céo,
E de luz já se arreiava
Límpido o dia sem véo
Pelo prado e valle e monte,
Ao pé do rio ou da fonte
Peregrina — ei-la a folgar!
Ninguém lhe ouvia o queixume;
Só das flores o perfume
Buscava ingênua aspin r.
As aves, a flor, a brisa,
Verde o campo e o céo de anil,
A garça branca que frisa
Do lugo a onda subtil;
Das folhas brando cicio,
Da floresta o murmúrio
Semelbando um longo ai;
E o doce carpir fervente
Da cascata ou da corrente
Que sobre os seixinhos cahe;
Nada ó mais doce que ve-Ia
Descuido*-a do porvir!
Invejada por ser bella,
Por innocente a sorrir.
Dos mãncebof acercada,
Fugia toda corada,
Ligeira, qual beija-flor!
Tal a corça perseguida,
Vai por devezas fugida
Do fero, audaz caçador.
A' tarde na veiga amena
Folgava ainda a correr;'¦ji- Mas nunca a virgem morena,
Pôde fallar;—qué viver!
Era muda! — não fallava,
Sorria só e folgava,
Que era um angmho de Deus!
E quando o sol se escondia
Do prado vinha, e corria
A rezar junto dos seus.
No collo. então da mãizinha
Ia-se logo a deitar,
Como a mimosa avezinha
Vai-se no ninho occultar.
Fugia ao mundo — innocente!
Galada sempre e contente,

Só Deus amava e seus pais.
Scismava.... mas não de amores;

_ Seus sonhos erâo.-de -flores,
;Feliz se achava •—de mais!
E assim vivia calada ' '-¦'
Sempre a folgar, a sorrir;
Das amigas separada,'- Dos mancebos áfügir. s;*
Eis que um dia em frente ao monte,
Para os céos erguendo a fronte
A virgem poz-se a rezar.
Rezou rezou.... e tremendo,
Pasmada se foi correndo
Por seus pais alto a chamar!
Fora um milagre! a donzella
Em voz bem clara fallou!
Ficando agora mais bella,
Quasi divina ficou!
E o povo crê com verdade,
Que a Virgem da Piedade
Toda vestida de luz,' Alli na serra vagando; ¦..'¦
Fallára á muda, mostrando
Seu Menino Deus Jesus!
Daquelle monte no pino
Uma ermida então se fez
Para a M_t do Deus Menino ;

. Logo aUi depois de üm mez
Cércaó-n'à flores selvagens,
Que lá naquellas paragens
O eaminheiro.encontrou;
Que, passando alli por perto
Sobre o monte e ao templo aberto,
Primeiro entrando... rezou!.
E tinha sempre a donzella,v:_
A' tarde por devoção, .
De lá na ermida singela
Dizer a sua oração. /
Morreu! — alli sepultada, .
Jaz para sempre calada,
Que a morte muda só é!
Mais feliz talvez que outr'ora,
Que nos céos cantando aerora
Co' os. anjos cresceu de fé.

-r- Depois do passeio lhe direi o que achar de
melhor.

Foi ha dias espancado, na igreja grande,
um filho do francez o Sr. Tiebaut; não sei por-
.que e nem por quem. E'um facto que seda
poucas vezes nesta boa e pacifitJh cidade.

Está a abrir-se o jury do Caethé, perto da- .
qui quatro léguas.

O nosso 2o supplente á provincial querver se annulla a eleição do Dr. Eduardo de
Moura, fundando-se em ter sido elle supplente
do delegado de policia e em exerçio na época
das eleições : não sei se o conseguirá. Deus
queira que não, porque o Dr. Eduardo de Mou-
ra sabe ser moço de talento e noa vontade; é o
único sabarense que foi eleito.

Por hoje nada mais lhe tenho a dizer senão —
adeus. .!*

NOTICIAS DIVERSAS.
Segundo ouvimos dizer, o Sr. almirante de

Chabannes , commandante da estação fran-
ceza na America do Sul, tenciona, antes de reti-
rar-se da mesma estação, rever e corrigir a
carta hydrographica da costa do Brasil do ai-
mirante Roussin, que é o melhor trabalho que
existe a tal respeito, mas que nem por isso
está isento de erros graves, que 0 tempo e a
experiência teem mostrado palpáveis. E' um
serviço prestado aos navegantes em geral e de
que não seremos dos últimos a colher van-
tagens.

Seria muito conveniente que alguns de nos-
sos vasos de guerra, ás ordens de ofliciaes es-
colhidos da armada,ajudassem o Sr. almirante
de Chabannes na sua tarefa.

Dous proveitos nascerião disso, o completar
pelo estudo pratico os estudos scientificos de
muitos de nossos officiaes, e o ligar o nome da
armada nacional a um trabalho que seria alta-
mente apreciado pelos sábios da Europa.

Chamamos a attenção do Sr. ministro do
império para a seguinte carta, que recebemos
de S. Antônio de Padua.

Chamamos a attenção e nada mais. Como
essa carta, recebem as folhas da corte muitas
outras no decurso do anno :

a Illm. Sr. —Não devo continuar a ser assig-
nante do seu jornal, o que bastante sinto, em
conseqüência da irregularidade do correio deste
logar; nâo ha uma sd voz que os receba-sem
faltarem muitos números; até esta data só te-
nho recebido alguns números do mez de outu-
bro; portanto, mando o meu filho J. de P. M.
pagar o que estiver devendo e suspender a
minha assignatura, até que o correio se torne
melhor, pois sd delle é que me queixo. Entre-
tanto digne se acolher os comprimentos de
quem se preza ser de V. S. attento respeitador
e criado, F. de P. Mascarenhas.

« Santo Antônio de Padua, 10 de dezembro
de 1859. »

Publica-se em Ouro-Preto um periódico
eleitoral, que tem por fim advogar a exclusão
de um fluminense da lista tríplice de senador.
Chama-se a folha o Fiscal, e, se fiscalisa algu-
ma cous^, nao é por certo o estylo, que será
tudo, menos portuguez. Como ha muito tempo
não ha folhas políticas na capital de Minas, não
queremos perder este ensejo de dar aos leitores
uma amostra do Fiscal. Ei-la:

K ELEIÇÕES.

« A 12 de fevereiro tem de se reunir em cada
circulo o collegio eleitoral, afim de votarem em
tres nomes de entre os quaes deve recahir a es-
colha imperial para um senador.

_ Nós, affectos a todo o nome mineiro, só
lembramos ao leitor que todo o mineiro no cir-
culo da lei e nas circumstancias por ella exigi-
das tem direito a se apresentar e a obter vola-
ção; e só deve preferir o de mais mérito ao de
menos, o que mais serviços ha prestado ao paiz
ao que menos ha prestado, e, finalmente, deve-
mos attender ao mérito de cada um, compa-
rando serviços públicos e particulares, e deci-
dindo por âquelle que mais pesar na concha
social.

« Não queremos sim estranhos enchertos on
filhos de outra provincia, que não tenhão resi-
deneia entre nós.

c Com quanto não duvidemos do mérito des-
tes, comtudo diremos, que se apresentem com
elles no logar de seu nascimento, e lá serão
mais apreciados que entre aquelles que o não
virão nascer, e que não venhão mendigar en-
tre nós aquillo qne a nós pertence por muitos
superiores titulos. (

a Nesta parte devemos seguir o annexim —
Quem não é nosso não épor nós. *

Segundo o anexim do Fiscal, quem não é
mineiro é contra os mineiros !

Manes do Universal, do Itamontano, do Ita-
columi, do Bom Senso ede tantas folhas illustres
de Ouro-Preto, como não estremeceis com a
valentia da phrase e a bellezado estylo áo Fiscal.'

Um curioso, que em razão de seu officio
tem de percorrer diariamente grande parte da
cidade, nos mandou as seguintes observações
de suas viagens quotidianas, promettendo-nos
dar outros capítulos.

Na rua do Senado, esquina da dos Inválidos
ha uma montanhasita de pedras que, embqra
embarace o transito, não deixa de ter o seu
lado pittoresco. Só pôde rivalisar em belleza
com esse artefacto engenhoso a valia entre o
Paraiso e a igreja de Santo Antônio dos Pobres,
cujas águas estagnadas e escuras dão uma
pequena idéa do mar Morto : os mestres de
geographia não devem perder esta oceasião
de mostrar a seus discipulos uma miniatura
daquelle mar.

Faz prazer contemplar o asseio que se ob-
serva nas esquinas das ruas onde ha tornei-
ras! Quando dizemos asseio referimo-nos ao
possivel; porque a lama, as cascas e alguma
cousa mais azotada que por alli.se encontra
não se podem remover. Também seria exigir
muito.

Dizem os estrangeiros que a cidade do Rio
de Janeiro não ó elegante por falta de arvores
nas ruas e praças. Para evitar essa censura vai-
se deixando crescer algum capim e arbustos

• nos lagedos de certas ruas. Já o paço imperial
; tem na frente e em um dos lados esse ensaio de
jardim. Felizmente, como é para fazer calar a
boca dos estrangeiros, os fiscaes fizerão tam-
bem calar a boca das posturas.

Com esses'jardinetes e com oa degráos de
pedra nos lagedos ás portas das casas, não ha
nada mais aprazível do que passear em noites
escuras, depois de alguma chuvinha.

Dous ratoneiros tentarão roubar hontem,
íjòr volta das 2 horas da manhã, uma fabrica de
charatos á rua da Cariocan. 4. Um vizinho.que

ipor causa dò calor, estava encostado á sua ja-
nella toníando fíesco tossiu e espantou assim

. os ladrões./" - ••

Falleceu ante-hontem e sepúltoú-se *__m*>
tem. no cemitério de_ S.* Francisco dê>P__ãla-o.
Sr. Luiz Gonzaga de Moura, fei_or~confei__sn_3'
da alfândega e tenente-coronel comman Jante
do Io batalhão de reserva da guarda nacional
dacofte.5- . ¦-"- ^y'"" &&&*&& &"-*f--*^_i

O Sr. commendador Paulo Gomes Ribeiro
de Avellar, fazendeiro no Paty do Alferes, foi
agraciado por Sua Magestade o Sr. D. Pedro V
com o foro de fidalgo cavalleiro de sua real
casa. ¦ : "••; ,'"¦[- '

Diz o Popular do Porto das Caixas que Sua
Ma gesta _e o Imperador irá assistir á inaugu-
ração da estrada de ferro de Cantagallo, a qualterá logar em março próximo futuro, :.

Pelo paquete inglez Avon, chegado no dia
4 do corrente,èsperava o Sr. J. L. V. R. de Cas-
tro receber cartas, do. seu .corrrespondente de
Liege; depois da chegada do paquete foi tres
vezes ao correio é nada de cartas : afinal desço-
brirão-se hontem duas (15 dias depois da che-
gada do paquete!!), quando já o, Sr-Castro
tinha-se queixado para a Europa da falta da
correspondência, e tendo corrido o íisco, dé
soffrer prejuízos consideráveis, Quousque ian-
dem! „..,

Vale a pena visitar a admirável collecção
de ornamentos de igreja, paramentos e vestes
sacerdotaes que tem exposta, na rua do Carmo
n. 18 B (antiga blbliòthecã publica), o. Sr. José
Van Halle, de Bruxellas. „.**.?%.

Comparando a riqueza intrínseca V:'arÔ8tica
dessas casulas, éstolás, manipulas, capas^plu-
viaes, dalmáticãs, guiões, nutras, alias, ami-
tos e coxins, ao que estamos, acostumados a
ver nas nossas prbci__Ôes.'e festas; .conhece-se
que nada temos visto até hoje digno do explen-
dor do culto catholicO.

A falta de gosto ártistíco,qüè geralmente do-
mina entre nós, é a principal causa disso.

O Sr. Van Halle ganhou com as suas mara-
-vilhas artísticas primeiros prêmios 

'nas expo-
sições de Londres e de Paris, e 

"o 
seu estabele-

cimento em Bruxellas goza nomeada euròpea.
Se uma economia severa e talvez o desejo de

applicar a melhor fim sommas avultadas fos-
sem a causa dos anachronismos que por ahi se
vêem, e que dâo quasi sempre ás nossas cere-
monias religiosas um aspecto mundano epoueo
decente, seria isso desculpavel. Mas é sabido
que as ordens terceiras, as irmandades e as
confrarias gastão contos e contos de réis em
ornamentos, em vestes sacerdotaes. em que
não ha a menor idéa de arte, e que só ás vezes
se distinguem por uma riqueza pesada e de
máo gosto.

Sabemos que o Sr. Van Halle, no intuito de
fazer conhecidos os bellos artefactos das suas
fabricas e de tornar mais puro e orthodoxo o
gosto das nossas confrarias e associações reli-
glosas, offereceu ao governo facultar gratuita-
mente o. que ha de mais rico e precioso no seu
museo sacerdotal para as ceremonias religio-
sas da recepção de Suas Magestades Impe-
riaes.

Se isso se realisar, poderá então o publico
melhor apreciar a explendida riqueza de taes
ornamentos.

Nas festas do casamento de Nopoleão III e
no ultimo anniversario do rei dos belgas o Sr.
Van Halle forneceu os ornatos e paramentos
dá parte religiosa.

Um carro que voltava do cemitério de
Maruhy pisou hontem á tarde em Nitherohy,
junto a S.Lourenço, um pobre, menino de tres
annos. ....

carro vinha á desfilada e trazia sota e
cocheiro.
- O Sr. Dr. Ernesto de Souza e Oliveira Couti-
nho prestou os primeiros soecorros ã criança
ferida.

Pouco depois chegou o Sr. chefe de policia,
acompanhado pelo Sr. Dr. José Victorino da
Costa.

Por ordem do mesmo Sr. chefe forão presos
os dous cocheiros, que havião conseguido eva-
dirrse na oceasião do sinistro.

Os escrivães Leite, Assis Araújo, da Ia
vara municipal, Souza Coelho, da 3a vara mu-
nicipal, e Hilariâo Barata, interino da provedo-
ria, estabelecerão os seus cartórios na rua do
Espirito-Santo, casa do Sr. Francisco Lopes de
Oliveira Araújo, onde já se achavão os Srs. juiz
de orphãos ejuiz municipal da 3a vara.

Os que teem negócios ho foro conhecem a
vantagem de estarem reunidos em um só edi-
ficio os diversos cartórios a que devem recorrer.

Já vai sendo tempo que desappareção cer-
tas usanças africanas que incommodão a po-
pulaçâo.Em geral os negros carregadores atroão por
onde passão com algazarra cantada ao som do
chocalho, com que se animão reciprocamente
no trabalho. . ...

Até ahi é cousa admissível; mas qúe tomem
o transito, demorando o transporte de qual-
quer volume, para estarem a fazer macaquices
e tregeitos, é o que não se pôde supportar.

Hontem á tarde quatro pretos minas que
conduzião um piano á cabeça puzerão a rua do
Ouvidor em agitação com suas cantorias eme-
mices repetidas, ora subindo, ora descendo por
áquella rua.

Uns paravão por curiosidade, outros para não
serem pisados, e no fim o serviço era tardo e a
rua, que é de todos, estava atravancada.

As festas que se prepárão para a recepção
de Suas Magestades Imperiaes já por ahi põem
em alvoroço muita cabecinha bonita.

Os Srs. Nepomuceno & Carneiro, donos do
elegante armarinho do rua dá Quitanda n. "7*2,
querendo também entrar no movimento, man-
darão vir uma collecção de chapéos-ballões
dos mais elegantes, pentes de tartaruga, en-
fe tes de flores e vidrilhos, e uma infinidade de
outros objectos bonitos, cuja vista não custa
nada e cujo preço é dos mais razoáveis.

Na freguezia do Santíssimo Sacramento
festeja-se pela primeiravezecomgrandepompa

martyr S. Sebastião.
Correios. — Partem hoje os de Minas,

Iguassú e Sapucaia; amanhã o de Vassouras.
Loteria. — A que tem de extrahir-se é a Ia

para as casas de detenção da provincia do Rio de
Janeiro. Â roda anda no dia 23 do corrente.

Espectaculos hoje:
Gymnaslo. — Os filhos dos trabalhos, dra-

ma, A filha mais velha que o pai, comedia.
Saliio do Caçador.— Baile popular.
Fabrica de cerveja. — Toca a musica

de menores.

Ei%'.?,T3S_íeA *A «ID__B1.
Meteorologia.—Observações meteor oi ogl-

cas nas horas de maior variação da tempera,*-
tu. a em 19 do corrente.

Horas. Th. cenj. Th. Fahr. Bar. a 6o Hyg. de S.
- mm o

1 da manh. 25,7 18.26 756,04 ; 94
da tarde 26,6 79,88 756,76 94

25,9 78,62 756,18 94,5
Céo encoberto em cumulus e cirro-cumulus.

Aragem fresca de NO de manhã;_á tarde SSE
fresco.

Matadouro publico. — Matárão-se para
consumo da cidade, no dia 16 dõ corrente, 160
rezes e 2 vitelas, a saber: _;_

De Mello e Souza, 54 rezes pesando 19,018
libras, vendidas: 40 quartos a 200 rs. a libra,
14 a 180 rs., 74 a 160rs., 52a 140rs., 18a.120rs.
e 18 a 100 rs. . , . ., 

*- §Jj 
;

De Seixas e Comp.,'28 rezes (uma inorta.no
curral), pesando 10,140 libras, vendidas: 4 quar-
tos a 180 rs. a -libra, 12. a 160 .rs.,. 25 & 150 rs.,

, 29 a 140 rs., 4 a 130 rs., 15a' 120 rs_, i§ a 100rs.
e4a80rs. ' -• ~ _. r «•• • .:'¦-

•- De Eugênio José de Paula,- 15 rezes pesando
5,764 libras, vendidas: 10 quartos a 180rs. ali-
bra, 14 a 160 rs., 24 a 170 rs., 4 a 150 rs., 2 ã

140 rs; e 2a 100 rs- .-: ,...,-.....
, De Gonçalves de Noronha, 13 rezes pesando
: 5,43*2 fibras, vendidas: 16 quartos a 180 rs. a
libra, 10 a 170 rs., 16 a"162rs. e 10 a 120 rs. .

De Gabriel Ribeiro Alves, 12 rezes pesando
4,442 libras, vendidas : 4 quartos a.2,00 rs., a li-'
bra, 4 a 190 rs., 26 a 180 rs., 2. a 170 rs. e 12
a 160 rs. -;-._ -iv .; --. '

Do agente official,vll. ;-rezes pesado 4,160
libras, vendidas : 17 quartos a 140 rs. a libra,
21 a 120 rs. e'6 a 10Ó rs. - ° V

De- Augusto e Comp., 10 rezes pesando 3,216
J libras, vendidas: 22 quartos a 170 .__. a libra,
l 10 a 160 rs. e 8 a_150 rs.. .

De Arêas é Comp., 9 fezes-jáèsanío:-3,0-4 11-
bras, vendidas:; 8. quartos a _.40-ra..aUbra,.• 10
a 120j*s., 6 a. 110 rs , 4 * 100-rs. é 8 a-80 rs., t* Dè Datítas é Çòbnp.', 6jrè_è'_ pesando 2,868
-_.*'-. .,-,* Mi':"'»!'**--"- ;->--' J-1-" ís Ss-.-f_jJ-T.i-lf --.j.,}

'". .' fy_f»cfffi93 r5t»'-'&?>Sf_!_>__;

libras, vendidas: 4 quartos a 200 rs. a libra, 10
a-_80 rs., 6 a 170 rs. et.4 a 160. rs.""
^e MánoelJósé Pereira, 2 rezes. '. , ,:

Hospital da Santa eása.da Miserl-
eerdia e enfermaria annexa.—Movi-
mento do dia 18_dq côftíénte.

Existião..................... 973 doentes
. -.Entrarão.................. .49 "-• >. :; _.>.-.

S&liir&o.......••« ¦•••• *-<7 . -\%'
Fallecêrao..  0 »
Ficãor em' tratamento.' 986 *

Osfãllécidos forão: íde bexigas confluen-
tes, 4 de tuberculos pulmonares, 1 de febre
amarella, 1 de entero-colite, 1 de diarrhéa e 1
sem declaração.- As enfermarias forão visitadas pelos Srs. Drs.
Pereira Portugal, Manoel Feliciano, A. da Cos-
ta, José Mariano, Manoel Silveira, Regadas,
Brandão, Amaral, Lima, Catta Preta, França,
Diogo, Godoy Botelho,. Xavier da Veiga e Au-
gusto dós Santos.

Obltuar&o. —Sepultarão-se nos cemitérios
públicos no dia 15 do corrente 23 pessoas li-
vres, a saber: :. '^mÊÊ^ÊÊ0it^

João Josó Lisboa, fl__n-nen_i_y Ti annos. Fe-
bret perniciosa. í

Camillo, exposto da Santa-Casa, fluminense,
1 mez; Gastrite.

Sabina, exposta da Santa Casa, fluminense,
18 dias. Idem.

Silvestre, exposto da Santa Casa, fluminensei
15 dias. Stomatite.

Um innocente, filho de Antônio Francisco
de Azeredo Coutinho. Nascido morto. - '

Jacintho, filho de Paulina, fluminense, 16
mezes. Scrophulas. -. '

Emilia, filha de José Caetano de Menezes,
fluminense, 13 mezes..Tosse ferina.

J _ Maria, filha.de Luciano José de Castilho, flu-
minense, 2 1/2 annos."Cròup.

. Anna Maria da Conceição, fluminense, 19
jmnos, solteira. Tísica pulmonar.

Joaquim Floriano de Godoy, paulista, 60 an-
nos. Aneurisma.

Antônio Francisco Gonçalves, portuguez.Desastre.
Joaquim Maria de Souza Cardoso, portuguez,22 annos, solteiro. Tísica pulmonar.. Francisco Paulino, portuguez, 18 annos, sol-

teiró. Idem. -. .
Thomaz. Maria Gomes, bahiano, 39 annos,

solteiro. Idem. :..
Maria Joaquina, africana, 60 annos, solteira.

Ulceras.
Anacleta Francisca Ribeiro, fluminense, 12

annos. Hypoemia.
Generosa Maria da Conceição, fluminense,

S0 annos, solteira. Paralisya.
Julia, filha de Antônio de Oliveira Salgado,

fluminense, 2 annos. Convulsões.
Alfredo, filho de Chambelland, fluminense,

22 mezes. Diarrhéa .
Maria Cecília, afriòana, 32 annos, solteira.

Tisiea pulmonar.
Anna Joaquina, fluminense, 80 annos, viuva.

Enterite.
Glairè Calmon (irmã de caridade), franceza,

37 annos. Febre amarella
Carlota Maria da Conceição, africana, 26 an-nos, solteira. Vomica.
Sepultárâo-se mais 8 escravos, sendo 1 de

febre perniciosa, 1 de entero-colite, 1 de lesão
do coração, 1 de diarrhéa, l de congestão cere-
bral, 1 uegastro-enterite e 2 detisicapulmonar.

No numero dos 31 sepultados nos cemitérios
públicos estão comprehendidos 10 cadáveres de
pessoas indigentes a quem se deu caixão, con-
ducçâo e sepultura grátis.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
-D«_b_>-Fa-Io.

O JUIZ MUNICIPAL.
-Sr. redactor.—Tenho-me demorado em repli-

car aos arengados argumentos com que peloCorreio Mercantil de 15 do próximo findo de-
zembro, o Sr. juiz Azevedo tentou destruir
as minhas queixas anteriormente publica-,das, porque esperava, que baixassem da sua
conclusão os autos de inventario do finado Ma-
noel Lopes Trindade para delles extrahir algu-
ma cousa que pudesse reforçar a replica neste
ponto. ''¦'-"-.

_tomo, porém, o tempo vai passando, e os
taes autos tenhão talvez de dormir juntos com
ós duzentos no poder de S. S. até a vinda do
Messias (queira Deus que na pessoa do rigido
juiz de direito....) porque, se S. S. em negócios
dé inventários segue o. progresso de vapor paraleva-los até ás avaliações, dahi por diante adopta
o systema caranguejeiro...., talvez porque,
como diz o ditado: —ò rabo seja q mais ruim
de esfolar....—, resolvi-me, emfim, anão demo-
rar por mais tempo esta réplica, deixando a
questão relativa aos orphãos de Trindade paraa tréplica, a qual necessariamente me ha de ser
precisa, a despeito de ter S. S. protestado que
ixvlo diria mais nós autos, visto como elle, dócil
como costuma ser em mudar de opinião quando
ò convencem, me ha de continuar a fazer a
honra de tomar em consideração os meus ar-
gumentos de queixa; quanto mais que eu o
não considero (apezar de tudo....) tão baldo de
amigos que por si não tenha quem officiosa-
mente tome o patrocínio da causa.

; Mas vamos á matéria da arenga de S. S.
Faltou o Sr. juiz á verdade contra o que se

devora esperar da dignidade oflicial de um ma-
gistrádo que se preza, quando asseverou queaquelles autos relativos á questão de salinas
í lhe havião sido concluzos uma única vez em 11
de novembro », quando a verdade inteira é, que,
sendo-lhe feita essa conclusão em 6 dé agosto,
elle os fez baixar ao cartório e sem despacho
em 29 de setembro, tendo-os por consequen-
cia dormindo na sua alcova por espaço de '
54 dias, certamente porque aqui se dava o ^
caso do progresso negativo do carangueijo
para acordados. E não lhe aproveita a arenga
que trouxe a este respeito, porque os papeis
sobre que tinha S. S. de deferir, não erão de na-
turezatal que necessitasem de autoaçao e con-
clusão, segundo mesmo varias consultas que
lhe forão presentes; no entanto que o Sr. Aze-
vedo, cujo saber jurídico eleva-se vanorosa-
mente muito por cima dos Nabucos, Teixeiras
de Freitas, Albertos, etc, etc, e cuja honesti-
dade de proceder pede meças á dos Norbertos,
Oliveiras Silvas, Silveiras da Motta, Maias,
etc, etc, os mandou autoar e fazer conclusos
em 18 de dezembro, quando as ferias do foro
lhe batiâo á porta, isto certamente por um cal-
culo que se.póde traduzir por duas fôrmas; ou
que S. S. levava em vista demora-los para
crear embaraços;. ou que queria aproveitar o
tempo das ferias, livre do lidar do vapor inven-
tariante para com mais calma e tento estudar
a questão de um simples despacho de tarifa!
Esta segunda bypothese, porém, fica fóra do
combate para dar logar á primeira, quando é
certo que S.S. talvez por ter esgotado os 40 dias
das ferias no estudo de negócios de mais vital
interesse, só os despachou em 26 de fevereiro,
tendo-lhe subido ã conclnsão em 19 deste dito
mez.

Ora se , como S. S. confessa em sua arenga,
lhe forão conclusos em 14 de fevereiro, porque
os não despachou até 26? quando é certo que
para este despacho lhe bastava o trabalho de 3
ímnutos, no entanto que naquelle glorioso
dia 23 do mesmo fevereiro tornou-se o Sr. Aze-
vedo tão vaporosamente activo, que em poucas
horas principiou e acabou de cabo a rabo, não
só o celebre processo do sandeu Valladares
para lhe dar saúde, juizo e administração dos
bens, desobedecendo assim a um ou dous ac-
cordãos da relação da corte , como o da ceie-
brada emenda da partilha do amigo Castro, man-
dada fazer por accordão da mesma relação em
favor dos orphãos do finado José Luiz de Sou-
za Muniz e contra o dito Castro, inventariante
e padastro dos mesmos orphãos?!... Cada um

\ destes processos de gloriosa memória levariâo,
: principalmente o primeiro, o tempo de tres me-

zes a qualquer juiz que, como S.S., não gozasse
do privilegio de trabalhar a vapor; mas o Sr.
Azevedo, nomésmò diã,' na mesma sala, com
o mèsmóescrivãò, bem que com diversos inte-
ressados.. .os principiou econcluiu desde as9
horas da manhã a_é âs 8 da noite!

Comquanto se desse as sentenças no dia 24,
e isto com tanta rectidao e amor da justiça que
a do primeiro lá foi terceira vez. appellada, e a
do- segundo lá foi também segunda vez, por-
que nesta emenda de partilha, o Sr. juiz obde-
ceu tanto ao venerando accordão que, além de
tornar-se ella peior que o soneto, como se cos-
tuma dizer, o tal appellante tutor dos orphãos,
Camillo Lucas de Souza, levou para seu tabaco
por «er tolo em zelar ó interesse de seus pupi-
Ios e"sobrinhos! O Sr. juiz Azevedo entendeu
-que o devia castigar, demittindo-o, como de-
mittiu de-tutor, ehomeahdo, eomo nomeou, ao
appellado, inventariante e padrasto, o amigo
Castro, pára' tutor dos orphãos appellantes.

enteados e prejudicados!!! Com effeito ! osys-tema salutar com que o Sr. Azevedo vai refor-
mando o foro a a legislação orphanologica emCabo Frio, corre a vapor!! Porém de .tudo isto
qúe levo dito quero concluir, que a arenga dos
duzentos autos com que S. S. quiz justificar a
morosidade dos meus e de outros lhe não pôdeapproveitar, porque, como o Sr. Azevedo deve
saber, a nossa santa constituição estatuio queo direito é igual para todos; e, pois, se S. S. foie ó vapor para Esteves de Valladares, Abreude Castro e outros, porque para mim e outrosfoi e é carangueijo?! Quanto mais que o meunegocio era_ liquido e claro, já estudado porS. S„ e consistia o despacho em mandar passarum mandado e uma carta precatória!. Não lhe aproveita ainda semelhante arenga,
porque de volta a precatória, ajuizada e reque-
rida a assignação dos vinte dias em julho doanno fiado, S. S. ainda caranguejeiramentedecreta que lhe subão de novo os autos, quecom effeito lhe sobem, como já tive oceasião de
dizer em 6 de agosto, mas baixando-os em 29
de setembro, outra vez sem despacho!! Era,
portanto segunda vez que esses autos subião
e descião da conclusão sem despacho : na e
primeira vez era o requerimento para man-
dado e precatória, e a seguida vez era para de-
ferir ou indeferir um requerimento de audien-
cia! Seriao ainda os duzentos autos que o eu.';.-
ráçárão desta vez ? !

Emfim, conclusos de novo em 3 de outubro,
quiz Deos que a 26 de novembro (!!) roncassea mpntauha (ou o Cabo Tormentoso...) parapara parir o seguinte ratinho: a Deflro a peti-
ção de folhas. Cabo Frio, 26 de novembro de1859.—Azevedo (!!!) * Com effeito ! para tão pe-
quenino feto, bem se vê que não erão precisosannos de prenhez, e nem para cujo parto o em-
prego do forceps, ou mesmo a versão ! Mas eutive a desgraça de decahir das graças do Sr.
4 zevedo, e além disso de ter por meu advoga-
do o Dr. Coelho a quem S. S. vota figadal ini-
mizade, e a ponto tal, que, com aquelie desem -
baraço que lhe é próprio e honestidade jurídica
que lhe é natural, costuma, mesmo em publico,dizer ás partes: « Meu amigo.... tenha pacien-cia!...-para que tem o Coelho por advogado?!.,
queixe-se delle!... etc, etc. s A'vista disto,
como ô que meu ratinho não havia de tornar-se
ratazana em relação ao tempo da prenhez?'...Não declarou S. S. ha poucos dias a um muito
sizulo amigo meu e seu i que me tinha respeito
gratidão e amizade (dispenso-lhe tudo....), mas
que me offendiana pessoa do.... Coelho?! ** Dei-
xemos, porém, o negocio das salinas, e vamos
tratar da questão relativa ã minha justificaçãode idoneidade para fiador do Sr. Fernandes,
collector.

Francisco Manoel e Silva.
[Continuará amanhã.)

B'

José Gonçalves da Silva ao publico.
ANNIVEHSARIO DA ESPOLIAÇÃO E VIOLÊNCIAS

- QUE SOFFREU EM CABOFRIO.
Todas as vezes que volve o-dia 20 de janeiro,tomamos sempre o penoso encargo de celebrar

o triste anniversario das nossas desgraças, e de
oecupar a attenção do publico com a repetição
das violências e perseguição que temos soffrido
desde o dia 20 de janeiro de 1851.

Sabemos que o publico sympathisà com a
nossa causa, e que nos considera .mo uma
victima da prepotência oft-cial do governodessa época, votada aos cálculos diplomáticos
e ás conveniências de offerecer um holocausto
á potência britânica, que se mostrava exigen-
te e desconfiada. Sabemos que todos os homens
honestos e illustrados do paiz, e mesmo os seus
estadistas não compromettidos nessa grandefarça judicial, que se mandou representar em
Cabo-Frio no anno de 1851, sao hoje accordes
em julga-la um facto inteiramente illegal e
atteutatorio do direito de propriedade do ci-
dadão brasileiro, que a constituição do império
declarou garantido em toda a sua plenitude;
mas que o governo não hesita em violar e des-
truir quando assim convém aos seus interesses.

Sabemos finalmente que quando qualquer
governo justo e cousciencioso se tivesse visto
obrigado por força das circumstaucias a proce-
der daquella maneira sem respeito ás leis e aos
direitos do cidadão, uma vez conseguido o seu
fim, teria logo indemnisado a victima de suas
combinações de todos os prejuízos que lhe bou-
vesse causado ; porque seguramente não é a
propriedade particular do cidadão nem a sua
pessoa que devem pagar os erros da política
brasileira nem tâo pouco a tolerância com quese deixou que meia dúzia de amigos se enri-
quecessem com o trafico africano, que depois
se condemuou com estrondo

O pubhco ha de relevar, portanto, que ainda
h<je, 9<? anniversario de todos esses attentados
que soffremos em nossa pessoa e em nossos
bens, invoquemos a sua benevolência paracommunicar-lhe que, apezar de todos os nossos
esforços e da justiça que nos assiste, reconhe-
cida ôfficialmente por mui respeitáveis funecio •
narios e corporações políticas do estado, apezar
das nossas incessantes reclamações perante o
governo brasileiro, apoiadas nesses pareceresofficiaes e na opinião geral, que se espanta de
que ainda estejamos no desembolso dos pre-
juizos que nos causarão, ainda não recebamos
um só real como indemnisaçao desses prejui-
zos, nem talvez sabemos quando o poderemos
receber. Tal é a obstinação com que se pro-cura prolongar o martyrio que soffremos!

O que ha de, porém, causar ainda maior admi-
ração e sorpresa ao publico é saber que, em-
quanto nós lutamos em vão para obter o paga-
mento do que tão justamente se nos deve, o
estado continua a utilisar-se dos nossos bens
em serviço publico, tendo já consumido e ex-
traviado muitos outros que forão conduzidos a
bordo do vapor Affonso de Cabo-Frio para o
arsenal de marinha da corte; e que as nossas
fazendas e prédios situados naquella cidade,
que forão o theatro da diligencia attentona
executada pelo ex-chefe de policia Azambuja
por ordem do governo, continuão a destruir-
se entregues á devastação e á pilhagem da
população dos arredores, depois de ter estado
por muito tempo sob o domínio e guarda da
força publica, que também por sua parte as
não poupou, como é publico e nr.íorio.

E assim se destróe e anniquilla uma grandefortuna; assim se reduz quasi â indigencia uma
grande famiba brasileira, que podia gozar da
riqueza legalmente adquirida pelo seu chefe,
somente para satisfazer caprichos e rancores, e
para abrandar o furor de uma potência estran-
geira, a quem tudo se sacrificou!

Ao menos ficou-nos a consolação de ter ga-
nho com isto a fome e a miséria com que esta-
mos lutando, e que só Deus sabe onde irá
parar! E' verdade que esta não se ha de con-
tentar com uma só victima; é ainda mais cruel
e insaciável do que o cruzeiro inglez, e as sua3
reclamações são de tal urgência, que não po-
dem esperar nove annos, como nós temos espe-
rado a iudemnisaçâo dos nossos prejuízos.

Quando Sua Magestade o Imperador se reti-
rou para a sua viagem ás províncias do norte,
pareceu-nos que os nossos negócios ficavão
tão adiantados que em breve receberíamos o
nosso pagamento ; mas enganamo-nos infehz-
mente, e até hoje estão as cousas ainda no mes-
mo estado. Não sabemos se teremos de esperar
que aquelie augusto senhor, o único protector
que tem os brasileiros a quem se priva da ju.-
tiça que lhes é devida, volte á sua corte para
então obtermos a decisão final desta nossa
triste e curiosa demanda. Que venha elle quan-
to antes em paz e a salvamento, como são os
votos de todos os brasileiros.

No parlamento brasileiro temos tido em difle-
rentes épocas caracteres muito nobres que es-
posarão a nossa causa e fizerão sj^xresahir a
injustiça da nossa perseguição. Uan_fcistre se-
nador pelo Maranhão, o Exm. barão dé Pindaré;.
um illustre deputado por S. Paulo, o venerando
Sr. Martim Francisco de saudosa memória;
um nobre deputado pela Bahia, hoje senador e
presidente do conselho de ministros, o ilius-
trado Sr. Ferraz; e finalmente o distineto e co-
rajoso parlamentar deputado pela provincia de
Minas, o Sr. Manoel de Mello Franco, uma das
glorias da representação nacional e do nobre
caracter mineiro, tomarão por diversas vezes a
nossa defesa e honrarão a nossa causa levan-
do-a á altura da.tribuna brasileira, para que o
governo não fingisse esquecè-la, ou não procu-
rasse mais illudir os nossos direitos. Bem se vê,
pois, que se nâo tivéssemos razão e justiça, es-
ses caracteres elevados não se terião feito éco
de nossas reclamações. . ..

Em prova do que acabamos de dizer pedimos
licença aos leitores para terminar hoje com a
transcripçâo de uma parte da sessão de 9 de
julho de 1855. na câmara dos deputados, á qual
se refere a nossa questão. E' claro que não po-
deriamos concluir melhor a triste repetição
das nossas queixas. *

.a O" Sr. Mello Franco:—Quando se. tratou
. sènhore8,-da repressão dotrafico, eraindispen-

savel que ao menos uma victima houvesse;
essa victima foi escolhida, designada e perse-
guida;'e ordens se derão para que suas pro-
pnedades fossem confiscadas.

«OSr. Ferraz:—Apoiado.
« O Sr. Mello Franco:—Para que fosse

preso e processado um cidadão, que, abraçando
a nossa independência, é tão brasileiro com
qualquer.de nós.

<t Esse cidadão, poróm, ainda hoje, Sr. pre-sidente, não tem o livre domínio dos seus bens,
de que ficou privado pelo confisco que se lhe
mandou fazer em janeiro de 1851. Fallo do Sr.José Gonçalves da Silva. »

Juntai agora a estas palavras, proferidas sem
contestação no alto da tribuna, as duas senteu-
ças que absolverão á José Gonçalves da Silva,
e vê«ie quanto resta de sua criminalidade, e
quanto fica dos arbítrios que elle aceusa e im-
puta a quem ordenou que fossem confiscadasas suas propriedad.s; cujas ruinas continuaunicamente aos pes do throno a lamentar.

Quereis que este honrado cidadão, depois detres annos emeio de atroz e comprovada perse-guição, vá perante os tribunaes litigar com afazenda uma indemnisaçao que, comprovada
por innumeroa-documentos* todos .os dias pe-rante a imprensa, já vos deve ter calado no co-ração ?!!

E' este o verdadeiro regimen de um governo
que se diz constitucional ?

E' assim que ensinais ao povo a respeitar osdeveres contrahidos perante a família e perantea sociedade? . ... .
E' assim que lhe ensinaes a soletrar o artigoda lei fundamental do Estado que diz : a é ga-r-antido o. direito de propriedade em toda a sua

plenitude?.»E' assim que zombais sem remorsos do futu-ro de uma família inteira ?
Se porventura julgais indispensável maisesse cilicio, isto é, que o Sr." Josó Gonçalves daSilva vá tentar essa acção de perdas e damnos,

porque lhe recusais passar por certidão á ordemde quem se maudou fazer tal confisco?Vós, illustre e officioso correspondente, nãosereis tão coinesinho em direito, que ignoreis
que esta peça é a base de um bom, e bem for-mado corpo de delicto.

Se não quereis attender aos nossos já tãorepetidos pedidos, ouvi ao menos a voz de umaoutra íllustração brasileira, que do alto da tri-buua vos proclamou:
« O Sr. Ferraz : —Agora direi mais ao nobreministro da justiça, em relação aos negóciosde Cabo-Frio de José Gonçalves da Silva, queesse o que quer é a ordem e o inventario a quese procedeu em virtude delia e pela qual seiez seqüestro de seus bens. Estes documentossão lhe necessários para fundamentar a suareclamação, não podem ser objectos reservados;

porque, em virtude desse seqüestro, foraoarrematados bens que pertenciãoa este homem,e bens de que elle era depositário, e tudo isto
foi praticado de modo que importa um acto deverdadeiro cannibalismo.

ii Estas duas cousas são necessárias, e*o go-verno não deve recusa-las; a querer justiça,deve dar conhecimento dellas para poder serfundamentado o juizo dos tribunaes.
« Que mais quereis do que duas sentenças

de absolvição? Aceusado e convicto na impren-
sa e na tribuna; onde tentais refugiar-vos coma vossa justiça?...« O que viestes então provar á imprensa o queviestes dizer ao publico, e talvez ao chefe doestado; perante quem desde muito devieis uma
satisfação?

« Que ereis réo irresponsável? Se assim é, for-mulai um novo código, eliminai o artigo da leifundamental do estado que gurante o direito de
propriedade, ou então mudai a redacção nosseguintes termos: — é garantido o direito de
propriedade em toda a sua plenitude, salvo,
quando se tratar de exercer vinganças poli-ticas. •; .

José Gonçalves da Silva.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1860.

¦n«_Má_aMlo^. ¦¦ *

Aldca da _ cdr...
Havíamos deixado em paa o Sr. director geraldos correios e dirigimo-nos ao Exm. presidentedo conselho solicitando providencias acerca da

privação que soffrem os moradores da freguezia
de S. José de Leonissa, victimas do accesso deeconomia que atacou ao Sr. director geral, e o
levou a priva-los do estafeta conduetor da mala
de S. Fidelis á Aldêa da Pedra.

O Sr. director geral, um pouco zangadinho
por ler verdades que não costuma ouvir, lá offi-
ciou ao agente de S. José de Leonissa não
sabemos o que; e guarda em si a resposta que
já teve.

O estafeta que, como piolho no alcatrão, viaja
de Cantagallo para a Aldêa da Pedra, grita que,se lhe não pagarem, deixa ficar a mala em Can-tagallo; e o de S. Fidelis para Campos lá estáá espera dos figos que hão de amadurecer paraas kalendas gregas, alim de.receber os seus
salários de nove mezes, que andão a viajar não
sabe elle por onde.

É o Jornal do Cammercio n. 17 de 17 do cor-
rente quem o diz, transcrevendo um artigo do
Conciliador de Campos.

Não tem duvida: o Sr. director geral doscor-
reios tem a bossa econômica reformadora: S. S.
dizem que informara ao Sr. ministro do império,
que a despeza com essas linhas era excessiva,
e por isso cumpria ecunomisar, economisar e
economisar!

Ergo: os habitantes de S. Fidelis, Aldêa da
Pedra, Santa Rita, Santo Antônio de Padua eoutros logares, que pagão impostos, tributos,
direitos, etc, etc. que não tinhão correio paradar-lhes noticias dos preços dos effeitos de sua
lavoura vendidos, senão um mez, dous ou tres
depois que o paquete tiver sahido para Eu-
ropa !

Que consummado estadista não é o Sr. di-
rector geral dos correios ! Richelieu, reformando
o feudalismo em França, Colbert, reformando as
finanças de Luiz XIV, o marquez de Pombal,
e Sir Robert Peel, são todos uns pigmeos â vis-
ta de S. S. que levará á posteridade embasba-
cada o seu nome reformador !

Emquanto o nosso amigo não nos escrever
dizendo que recebe cartas nossas por S. Fide-
lis, havemos amnftnar o Sr. director geral dos
correios com a nossa penna: nas m8os de S. S.
está o remédio.

Sebastião da Silva Lisboa.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1860.

O Banco Rural e o Seguro Mutuo.

(Vide o Correio Mercanliláe 19 do corrente.)
Continuemos na penosa mas necessária tarefa

do descobrimento da verdade, ou se fôr possi-
vel, dos motivos reaes que actuárão no anim >
da directoria do Banco Rural para assumir uma
posição por demais provocadora e hostil á com-
panhia Mutua.

O leitor imparcial e que deseja conhecer de
que lado está a lealdade e n justiça, attenda
que no livro de tomadas de contas se encontrão
as assignaturas de todos os membros das diffe-
rentes commissões que se teem suecedido para
o exame das contas annuaes, e são as seguin-
tes: os Srs. conselheiros C. Ottoni, Zacarias de
Góes e Vasconcellos, Drs. Manso Sayão e Carlos
de Carvalho, commendadores Ferreira de Faria,
Estevão da Cruz, Gomes Barroso, etc.; todos
estes senhores são accordes na manifestação
da segurança feita á assembléa geral dos sócios
de ser notável a crescente prosperidade da
companhia, de ser intelligente, previdente e de
severa probidade a sua directoria ou gerencia,
de serem hábeis e dedicados os seus emprega-
dos. etc

Quando homens tâo notáveis como estes, de
nomeada gloriosa e irreprehensivel, tão conhe-

i cidos no paiz como intelligentes e illustrados,
, independentes e justiceiros ousão afiirmar taes
i proposições, não é permittido a ninguém duvi-
| dar, e muito menos estulta ou satanicamente
insinuar proposições contrarias, mesquinhas e
odiosas.

Desafiamos a quem quer que seja que desça
a um exame severo e minucioso da adminis-

. tração e estado da companhia; e com a mão no
coração e os olhos em Deus asseguramos que o
resultado desse exame será glorioso aos seus
empregados, que esse quem quer que for,
sendo homem de honra, ha de, em homenagem
á verdade, confessar que cousa alguma se dese-
jará, quer relativamente á escripturaçao, quer
á o-ereneia, ainda nas cousas mais insignifican-
tes, que não esteja prevista e satisfeita-, o.hp-
mein mais cauteloso e incrédulo, o espirito
mais minucioso.e exigente, jgão deixará de au-
thenticar que a directoria e mais empregados
da -ompanbia Mutua tem pór sua fidelidade e
severa honradez, bem merecido de seus asso-
ciados. .

Assim, pois, rogamos instantemente a todos
os sócios, qüe vão por tbí mesmos verificar tudo

quanto acabamos de avançar, e julgar, do cri-
terio com que procedeu a directoria do banca
Rural,e da infanda justiça do seu acto,esquerdo
emoustruoso! ._-. ¦-„•-!

Não é somente o nosso testemunho, ó tam .
bem e principalmente o desses homens honra-
dos e de sã consciência, cujas palavras para
nós e para o paiz, que bem os conhece, merece
mais fé do que tudo quanto de máo queirão
dizer todas quantas directorias de bancos Ru-
raes possão haver no mundo.

Logo, não foi o justo e bem fundado temor
de que se pudesse dar o extravio das fortunas
segurados na companhia Mutua que acouse-
lhou ã directoria do Banco Rural a procurar at-
tingira posição odienta e delia indigna de-des-
abonar, e com visível desejo arrumar áquella.
companhia! E é isto justo 

'fé isto conforme ás
conveniências que uma sociedade nior«.liaada
manda observar eacatar?! Nôo; felizmentee cm.
honra da sociedado brasileira diremos—-não—;
são raros estes desvios.de um.espirito recto,
desvios que muitas vezes teem explicação na
fraqueza e defficiencia da contingente razão
humana psra bem apreciar ou aquilatar a_ pro-
prias faculdade*, e a extensão do mal que pôde
acarretar um aeto iVrgflectido ou leviano.

Mas, concedamos por mG^ientps,que o estado
da companhia fosse assustador', que ella mar-
chasse a passos precipitados para um abysmo
insondavel, para a sua. total ruina, devido isso
ou á própria natureza de sua instituição, ou â
vertiginosa e desasada marcha de sua admi-
nistração; ainda assim a directoria" do BSrfco
Rural não podia neiii devia proceder poi modo
tão brusco e insólito para com a Companhia
Mutua, irmã nas condições da existencia-mo-
ral, toda dependente da confiança publica", e
entre as quaes exiâtião nfftmdades, laços inti-
mos - que impunhão a ambas as' partes um
accordo constante e amisto&o, um tratamento
franco, leal e generoso, exigidos, repetimos,
não só pelas razões expostas, como pela _:eli-
cadeza e cavalheirismo de que nenhum homem
civilisado pôde impune-uèiite prescindir. ""

O proceder da directoria do baüco" é'tanto
mais consuravel, digno de lastima, porque dóe
no fundo da alma, quando se attenta que, ain-
da na bypothese acima figurada, não se pôde
admittir que fosse o indiclinavel dever dé'sal-
var os interesses do banco gravemente copi-
promettidos que a constrangesse a obrar cbn»
tra a companhia por um modo que natural-
mente julgou fulminante e irreparável;' porque
essa directoria perfeitamente sabia qüe tfs*pro-
priedades de seus mutuários: estavão solida-
mente garautidas com as de todos-Os'oUtroer
sócios da companhia no • valor: dè-' mais ' de
50,000:0005; porque essa direeforia,-"que-tâò-n-
consideradamente baratêa e conspurca acredito
de um estabelecimento que se fez credor do ros-
peito e da estima publica, perfeitamente sabia
que ua companhia Mutua serião pagos até os
últimos vinténs do maior sinistro que* pudesse
oceorrer, responsabilidade tomada por todos os
effeitos segurados e pertencentes á pròprièta-'
rios o capit.listas honrados, em cuja fé também
ella devia confiar tranquilla, entretanto oue nBS
companhias a prêmio, além de não haver a
mesma solidez de garantia pecuniária e pessoal
(salvo honrosas e>Lcepçôes),,accresc,e que estas
nao pagão os sinistros acima da seu fundo ca-
pitai. Assim, por exemplo, uma deusas compa-
uhias tanto do peito, e menina dos. olhos da di-
rectoria rural, o seu fundo é do 3,oÓ0:00og; se
der-se um sinistro de. 4,0OO:000S, o que pôde
muito bem acontecer," porque ella segura nn
alfândega, na estiva, etc, perigo a que não e_tá
exposta a companhia Mutua, pois não faz des-
ses seguros, a companhia a prendo só pagará
ató os 3,000:0005,- que ó o pelo que é obrigada,
e os segurados dos 1,000.000$ de resto,que ain-
da faltão pagar, ficão olhando ao signal, triste-
mente logrados e mystificados. -,i..e

Ora, á vista disto, haverá quem de boa fé
acredite existir nas companhias a prêmio.mais
segurança e honestidade ?

Se o proceder tristemente arrojado da direc-
toria do Banco Rural contra a companhia Mutua
não foi pautado pelo próprio temor (o que não
se pôde admittir, como fica provado), mas pim
devido a um sentimento de caridade evangélica
para com os sócios da companhia Mutua, por
ter (supponhamos) descoberto malversâo ou
inépcia (o que felizmente ninguém será capaz
de avançar, ainda mesmo louco que esteja) da
parte da direcção da companhia, a razão,.as
conveniências, a justiça e o cavalheiriamo acon-
selhâo outros meios de proceder,-em nosso en-
tender, mais dignos da illtjstraeáo do secülo e
do homem que se preza.

O que tinha, pois, em mente a directoria do
banco com tal procedimento ?

E' o que depois veremos.
Certus.

(ContinWa.)

Sufi-o do Caçador.
Ha hoje um grande baile no bello salão do Ca-

çador, a mais elegante e arejada sala do Rio de
Janeiro. A concurrencia será escolhida e nu-
merosa, a musica optima edas melhores. E'em
beneficio do emprezario que pelos seus esfor-
ços e pela sua amabilidade merece a protecção
dá rapaziada de bom gosto.

Divertir-se e fazer bem é um prazer duplo
que ninguém deve deixar de gozar»

Ao baile! Ao baile!
Um por muitos.

Biciitaduraw.
Lê-se na chronica doEco du Brésil de do-

mingo passado:
i Que felizes serão as senhoras, quão conten-

tes hao de ficar os homens! Um dentista bem
conhecido no Rio de Janeiro, o Sr. M. E. Del-
cambre acaba de chegar da Europa com um
systema de dentaduras que assentão tão per-*
feitamente, e cuja base ó de uma côr tão iden-
tica cora a dás gengivas,que se torna impoísi-
vel differençar o artificial do natural. Assim,
pois, as senhoras poderão agora enganar-nos
com mais facilidade que d'antes.

«Parece, além disso, que a.valcanite, matéria
que serve de base na composição daquellas den-
taduras, é mui agradável ao paladar, náb tem
cheiro nem sabor, nem possue propriedade ai-
huma galvanica; emfim, é indestructivel. E'
quanto basta para se desprezar todos os antigos
processos.« O Sr. Delcambre também traz da Europa uma
massa metallica para chumbar os dentes, a
qual nunca enegrece, condizendo perfeitamente
com a côr dos dentes naturaes.

«t Estes dentistas fazem todos os dias descober-
tas na sua arte; o que bem se pódè comprehen-
der, pois trata-se de especular nó luxo e ao
mesmo tempo nas verdadeiras precísõesj- Po-
dem estes senhores ficar certos que os seus
aperfeiçoamentos lhes hão de produzir grandes
lucros e não terão trabalhado só pela gloria..

.Entãofic. remos li vres daquellasdentaduras,
que quando não domina nellas a côr preta, pa-
recem-se com as taboletas dos ourives; em que
sd se devisa ouro, prata e platina. >

Limpeza publica,
Bem ellaboradoparecer de illustrados e prati-

cos engenheiros puzerão o incansável empre-
zario da limpeza publica a coberto das intrigas

«ue 
contra elle se plauèjavão acerca da limpeza

brio dos Coqueiros,.e reduzirão; ao-rimples
elemento da calumnia as accusáções qüéá rès-
peito fazião anonymos da Imprensa; mas como
a calumnia não' tem sangue que lhe suba as
faces, respeitos dè honra; pundonor e verdade,
ainda volt&b estes anonymos querendo pôr em
duvida as opiniões etnscienciosas' daquelle..

.. dignos engenheiros com tanta' imparcialidade,
I porém qüe terminão por concordarem com ai-
! gumas das causas qüe estes consignão' emseu

«lustrado parecer, da falta de esgoto do tio tios
1 Coqueiros, causas qüe elles mesmos entendem
I que não podem ser removidas senão por tra-

balhos dispendiosos,; a que nfio está obrigada ã
empreza da limpeza publica IV ¦ -- ¦ *

W desgraça deste nosso'paiz! Quando um
dos séüs filhos procura com seu trabalho, s_ra
actividade meios honestos de subsistência .
pondo-se á frente de qualquer empreza, sur-
gem logo immensOs gritos; e com aS armas dn
calumnia o acommettem desapledadátnente !. \

O Sr. Nunes, brasileiro nato, què incansável
é visto desde o romper dõ dia'üas tuas'cte9ta
cidade, dirigindo e activftndo os trábalHos da
limpeza publica,- 

'qué 
este* ramo do utilissimo

serviço publico tem elevado" ao estado de per-
feição que não era de esperar dos poucos recur-
sos de que dispõe, é injustamente aceusado de
faltas que não commette !!! 'Mas, sirva ao Sj*.
Nunes definitivo a opinião publica-qiv se lo-
vanta em seu favor, e profjjga corajoso seu ca-
minho. » _ . .

jtt a -.-...-., O mumctpe.
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j,íSí1}€ri*»'»»'*tt esperava jpèlò i» numero da Messe,
atfpott delia ter tão brilhantemente demonstra-
dô o novo gênero de testemunho, denominan-
do-se pobrô, rláb é remediado, apenas com o
intervalo de algumas Linhas, confundindo a
instrucção com a educação, reduzindo a zero:
t**ès enormes vultos, como os Srs. A. Hercula-" fcô T-ârrot e Castilho, transformando os exilados
ém homens de nova espécie, e finalmente mui-:
tas outras batatas que ingeridas no estômago
dò mais alentado britannicõ fazia-o ir sem ap-
Delação nem aggravo, vizitar as caldeiras de
«gw Sòfetho. .

NtSs mesmo ti%3mos um presentimento de
que ella succumbiria sob o peso de tanta par-
yoice,. e bem bom seria que este nosso presen-tlmònto se realizasse, porque ephemeraeraa
én* existência e èpheme-à seria, a triste recor-
daçSo de tão ridículo quadro. Infelizmente as-
sim não succedeu, e o 2o numero sahiu ã luz
repleto de banalidades, inclusive o artigo sobre
03 barbaríamos e solecismos, que, além de ser
matéria inteiramente imprópria do periódico do
B$tirof seu âütor mistura partes distirictas e
apresenta exemplos tão esturdios - e inverosi-
méis, que sd uma cabeça cheia de toas de ara-
nha poderia ter o arrojo de lhes dar publicidade;*
poróm o Sr. R..., baldo inteiramente de .eci__.
aos, tanto materiaes como éspirituaes, s._nte-se
compollido a dar por páos è por pedras parasustentar a mina aurifwa, nüo ao importando
que virtus est wetiosior auro; desengane-se,
porém, o Sr. R... (se disso está persuadido), que«.indivíduos que nutrirem o desejo desafiar«õm perfeição nada adiantarão com essas im-
perfeitas particulasinbas grammaticaes..Deixando de fazer mais observações sobre onorpe opusoulo que denota ser ingendrado porjaina intelligencia mesquinha e interesseira
passaremos a tratar do titulo impróprio que ò
S** *B*_* deu •* *•*¥* narrativa semi-historica.isao sabemos a que propósito -vem a epigraphe

Sale&trai 
quando queremos narrar uma simplesistoria,.porque"o substantivo jwtestra é déri-vado-do-grego palaistra que significando lutansntem.analogia com uma innocente historia'8mha*aCTia,-port5m, muito apropria-lo o titulo àe°^rt^S_1?8ae 

%Ma$M^aiect.cameíte!Poderíamos ir minto W&kè,^r-hulzeas^mos•^^»».««» ^to_3&S.quizessemos":-h- *«.«._. .Miséret me vestrum.

-•ELAS

Íi

1 i
I** ¦¦ -''.''

í|:'' '¦*""

I \

¦: I ,

&

85,-3-

gaB__*^WÇ»-^frv
.iPli.U_.__". -"AÜtíè-iiffÀS. ;

Eu abaixo assignado Beuio Ferreira de JMo-
raes, soffrendo a moléstia do desmancho de san-
gue, porém no principio delia procurando otra-
tamento por meio de unidos abaixo assignádos,
mandou-me immediatamente ò autor CárfcgPe-
dro Etchecoim entregar as pílulas paulistanas
que em menos de quatro mezes tudo e extin-
guiu, porém ainda mandou-me seguir o trata-
mento para bem purificar o sangue.

Santa Branca, 13 de março de 1859.
A rogo do Sr. Bento Ferreira de Moraes, Sal-

vador José de Araujo.—Como testemunhas—
Joaquim Eleuterio de Souza.—Joaquim Rodri-
gues do Prado. . .,

Para informações ou encommendas pdde di-
rigir-se* ao meu correspondente no" Rio de Já-
neiro, rua do Parto h. 119, ou a mim em S.
Paulo. . .;„.. .._

G. P.-òa-.J' Si.

«_*_#* gente quallDoailoral
O Gravata de Sola, o Cambaio e ò Patpteiro,

que tres biscas! O consulado gemeu, a policia
tremeu, o congresso morreu, e nunca prestou
contas. . ._ . 3 ... . .'.'-^'"-4S

Aventura sem'gratificação. (•

PllBLICAÇÕES DO FORO.
Protesto dc letras.

Faço saber que em meu cartório existem duas
letras de 10:000$ e uma de 6:800$, aceitas por
Caetano da Costa Pinho, ora fallecido, para
serem protestadas por falta de pagamento; e,
igriórando-se quem sejão os herdeiros do dito
Pinho habilitados a responderem pelo paga-
mento dellas, e onde residem, pelo presente
os intimo para paga-las ou darem a razão por
que o nao fazem, ficando desde já notificados
do protesto á sua revelia. Rio, 19 dejaneiro. de
1860.— O tabellião, Cândido José Velho Bitan-
court. , .., . . .

PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS

Cantagallo.
vlQÜandp principiamos a fazer os nossos arti-
gH*u_ a bem do progresso deste município, de-
ciáramos qué um dos pontos mais dignos de
nossa consideração por ser um doa maiores
«obstáculos ao. seu desenvolvimento, seria o
abuso praticado pelas autoridades no cumpri-
mento de seus deveres. Por vezes tivemos oc-
casiáo de publicar feitos do subdelegado de S.
Sebastifto. do Alto, e, quando suppunhamos que
ta.» censura lhe havia, aproveitado, tivemos o
pezar-de-.conve-cer-nos que sua supina igno-
rancia ê.máo-caracter nao lhe permittiao mo-
diflear-se \ entretanto estamos resolvidos a con-
tinuar no nosso propósito.

Mais úm facto: • ...» •¦
Em dias do mez de novembro do anno que

passsouio actual juiz de paz, Luiz José Macha-
aQ,,«sp_ncou barbaramente ua freguezia de
S.-.SebasijiSÒ do Alto o.seu feitor João de tal, e
com seus capangas deixárao-o por morto.
Este-facto;foi presenciado por muitas pessoas
© conhecido pelo vice-cônsul portuguez, nao
obitante, -porém,.» o subdelegado por amor da-
quelle juiz de paz ou por amor de algum seu
amigo,, náo processou o criminoso e nenhuma
providencia deu.

-: ,, _- . -,•-.. sO amigo do progresso.
¦.*.;[i..m.w««.wé«i ¦_»!, lllMt;jJBtgnmÍ**T^'*tm**r*m *.**-**. ***m*m**m**mi

•* :?<__»s"-.nta-se
qualserá o motivo porque esse -Bcrutamento
não se deixa há alçada das inspectorias ? Seria
mais prudente.e.econômico ; mas para isso é
preciso uma ampla reforma.

Industria.

Sflotte a prêmio.
Era de outr'ora as asneiras
Somente de papelão;
Sao hoje de pedra e cal
Para maior duração.

, O sugeito que quizer tirar o prêmio ha de
glozar este mottena rua Direita, em frente á
esquina da do Ouvidor.

Salão do Caçador.
Deve ter logar hoje neste saião o baile popu-

lar em*beneficio do emprezario. A julgar pelas
sympathias de que elle goza e sendo patentes
os esforços com qúe tem procurado proporcio-
nar aba amadores uma noite verdadeiramente
recreativa, ^ de esperar que a concurrencia seja
animadora, pois tanto trabalho na decoração
apparatosá do exterior do estabelecimento e
tanto esmero-na disposição do ornamento do
saiao,; 'náo deve ser desprezado por aquelles
pára'quem assim se prepara uma brilhante re-
cép«3cSpj sò" como fim de mnis adoçar-lhes o seu
folguedo.'••*Nób,' 

que sempre sentimos uma deei-
dida* ínclinaçáo ém fruir doçuras que se osten-
tão com tantos áttractivos, sabendo que se tra-
1_-dê"íeunir--hes mais o superior encanto de
ãS-O-às áeductoráB, stí imaginando o tão em-
briagante folguedo, vemos com ànciedade che-
#dr-éá.es momentos, cuja lembrança já nos
enlouquece.

Está dito, não faltaremos.
Pierrot.

AttençSo.
Será verdade que o commissario Cunha Pa-

checo vai para a fragata Constituição, deixando
o logar que tem em Bragança, emquanto outros
estão em casa comendo o soldo sem fazer ser-
VÍÇO?:

Isto vai mal! aíono.

Ha-oja. *»¦_!."

d' abaixo assignado exige que o vigário en-
çommendado desta freguezia declare quem o
áutorisouxem seu nome, a ir illudir a boa fé de
uma respeitável pessoa dá corte para receber

quantia de 36g, do que tem documento. O
abaixo assignado abstem-se, por ora, de analy-
sar o procedimento reprehensivel do Sr. viga-
rio encommendado; o que fará se este não for
restituir a quantia que capeiosamente soube
extorquir; o que sd é próprio de algum cava-
lheiro- de industria, é não dé um parocho, cu-
ja principal missão, ó moralisar e ediflear os
seus comparochianos , em vez de dar-lhes
exemplos altamente reprovados e degradantes.

Qi»ll}m.' Sr. Dr. Malheiros, está como sem-
pre, incumbido; de entender-se com o referido
vigário encommendado..

-•-:•- ANTÔNIO DA SILVA FAVILLÁ.
ffíéguezia de Irajá, 18;dejaneiro de 1860.

i-itberofay.
:¦«.-..- ' Attbnção.

..^f Xamdnco não sabe em que se vai metter.
N$du .é dado aos. contemporâneos escrever com
imp&rcíalidade ábiographla daquelles que por
sew» altps afeitos', como o Sr. Clemente José! de
Góes \*iüuna, teem-se immortalisado. Para que
a© lhes possa, fazer completa justiça é preciso
deitar!»-'», morrer. Quer isto dizer que de tal
gente não se escreve a biographia, mas tão
sditíehte á necrò-óg-a.", ...-,:

Se alguém pdde ter apontamentos para a
b_ographi£, dó-certos herdes, é o Sr. chefe de
policia; más este não os communica assim a
quálqvter. tamanco; é assumpto muito, muito
reservado. Se assim hão fora, não bãveria ne-.
cessidadè de recorrer senão ao livro negro da
póllòia: e que bellas notas alli se encontra-
riãô..'.. - . .-

Sd cegue, pois, o Tamanco, que não arranjo
cousa alguma.. • _

..!,  .. O.zépequeno

Irmandade de Nosso Senhor do Bom-
fl-Bt do «Dastclio.. ¦.

A mesa actual da irmandade de Nosso Se-
nhor do Bomfim, que se venera provisoriamente
na igreja de Santo Jgnaeio, no Castello, festeja
o mesmo Senhor com a solemnidade possível
no domingo 22 do corrente, havendo de manha
missa cantada e sermão pelo Rev. conego cura
Antônio José Barbosa França, e á noite Te-Deum
e sermão pelo Rev. padre Ambrosio Amancio
de Souza Coutinho. Durante o dia estará ex-
posto o Santíssimo Sacramento, e tanto de tarde
como de noite a distineta sociedade de musica
União dos Artistas, executará por obséquio
escolhidas peças de musica.Convido,pois, ato-
dos os nossos irmãos para que venhão assistir
aos referidos actos e pagarem seus annuaes,
bem como a todos os fieis chris-tãos para que
com suas esmollas coadjuvem a obra da nova
capella que se está edificando na praia de
S. Christovão, pois que a irmandade, não tendo
outros rendimentos, só conta com o zelo reli-
gioso que ainda felizmente anima os habitantes
desta corte. Este convite faço com especiali-
dade aquelles que já se achão alistados em
nossa irmandade que ainda não pagarão suas
jóias de entrada. Secretaria da irmandade, em
18 de janeiro de 1860.— O secretario, Manoel
Gonçalves Vianna. -  (*.

It>e-o gratlas.
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

"PADEOEIHO DESTA
CIDADE.

Festeja-se hoje com toda a pompa e magni-
fleencia o glorioso S. Sebastião na igreja do
Sacramento, prega ao Evangelho o Rey. cone-
ao Antônio José Barbosa França, e ao Te Deum
o Re*, padre mestre Gabriel Evansto de
Oliveira Freitas. A missa é a da grande orches-
tra do maestro Berthini,o Te Deum e o composto
pelo professor João Theedoro de Aguiar. Os
solos da missa e peças concertantes serão exe-
cutados pelas Sras. D. Maria das Dores e
D. Carlota Milliet, e pelos artistas Ribas e Rol-
giani. As orações ao pregador na missa e
Te Deum â noite serão executadas pela Sra.
D. Carlota Milliet* cantando os solos do Te Deum
a Sra. Maria das Dores e o Sr. Hygino. A parte
musical é dirigida pelo maestro Dionysio Vega.
Pede-se a concurrencia de todos os fieis e de-
votos a esses actos religiosos.— O director da
festividade, Luiz Antônio da SWoa Nazareth,

lu-mandade dc Santa fi-pit-genla.
Domingo 22 do corrente terá logar a festa dos

Santos Padroeiros Elesbão e Ephigenia, com
aquella pompa que for possível, havendo missa
cantada, sermão e Te-Deum, sendo orador ao
Evangelho deste dia o Illm. e Rev. Sr. conego
Manoel Joaquim da Sil.va.Guimarães. E no aia 29
festejar-sé-ha a Santíssima Virgem Senhora
dos Remédios, orando ao Evangelho o Illm.
Rev. Sr. padre mestre Ambrosio Amancio de
Souza Coutinho. e ao Te-Deum vai orar pela
primeira vez õ lihn. Rev. Sr. padre-mestre Lu-
cãs Antônio Monteiro de Barros. A musica é di-
rigida pelo Sr. professor Bento Fernandes das
Mercês. Convido a todos os irmãos e mais de-
votos para assistirem aos mencionados actos, e
também para darem suas jóias, annuaes e es-
mollas, para cujo fim acharáõ o irmão secreta-
rio na igreja das 6 horas da manhã ás 10 da
noite, prompto a desempenhar o seu cargo.
Secretaria, em 16 dejaneiro de 18G0—O secre-
tario, Euzebio Pereira Machado. (*

DECLARAÇÕES.

{AttençSo. -i,

VHOSWIATO DE FERHO SOLÚVEL DE MK. LEEAS.
tfóúiõr em scienci\%s;inspector da acade0iia,pro-

fêssbr. dé pJcàrmacia éofilcial da universidade
i_ M'PàriSi' Approvado pita imperial academia

démèdicindâtiRigde Janeiro e escola medica**
cfátôfigiçddéLísbõâ, etc..r t s

,..jS4»Sí»cbbrii_iente'.àçPhòspAato de ferro sòlu*
vel Eoarca -hoje, .pelas -suas, muitas virtudes e
tmtMosaõéSi um logar distineto .na historia dá
i^eraa^teria medica. O Phpsphato d,e ferro
solúvel possue todas - a* propriedades das dmér
renfeíf preparações de ferro sen*, ter, como ehas,
um sabor, ^-"•gra^vel SiãOs.. graves mcon-,
v.enieutes de produzir a consüpacão Ou prisão
do ventre, etnS-kpoder ser tolerfto PO?.muito
tempo apelos doénteji fracos de estômago.•^-exerce» a aççãq» nociva sobre ;0 estômago,
ãintésttnps^ 1 além disto, produz .e^tos mais
rápidos e pròmptos» qüe qualquer dos xo,utrgs
m^dieameatos dámesma class#, sej_4oá^g)r
óua virtude" especifica contra a chlorose tfame-
norri^éaJÍmolestias menstruáes) pdde,, ser con-
sid6rádõ.cõmòUmpoderpáomeió.prevéntivoO,xi•prophylactico contra a: tisica pulmonar, que
muitas vezes deriva-se - dj» mcürábilidade des»»
tas doe11-118- Nas.a_fec5es.de; estômago. pro-
venié-itea de. debilidade, ha çohvalecença. das
moléstias graves ,ernas escjsjgilassãòjãrèco-
nhecidos os seus bons effeitos; e como remédio
tônico e rec^nstítuinte do sangue está bòjè de-
mo-u^adosérf-òprimeirp.,,;, ,,.h , V., ;-,.^

Q verdadeiro yende-se em casa.da Viuva Pei-
vnlx>& Diuiz erséus depósitos, em caixinhas de

* comas assignaturas do Dr. Lerás é

_^,*^.v,.s.*.r*-ti-,-.«iv; 
C

'•n-V-VV mmé*mwm%. í_l

£ Amiío Penilha, deixe os tijolos para o
te* Amigo Flautista. 

<-

Pela secretaria de estado dos negócios dafa-
zenda se faz publico que o thesouro nacional
pretende vender a quem melhores condições
offerecer, os materiaes de tres casas de frontal
de tijolo, coberta de telha e de dous barracões
de madeira, assoalhados; bem como os objec-
tos constantes da relação abaixo> existentes na
ilha de Maricá; âs pessoas a quem convier a
compra dos referidos objectos deveráõapresen-
tar propostas em carta fechada no dia 23 do
corrente mez até o meio dia. »
Relação dos objectos a que se refere o annun-

cio supra.
6 gallinhas.
13 carneiros.

chaleiras de ferro (duas grandes e uma pe-
qnena.)

2 panellas.
2 vasos (servidores.)
1 jarro, grande de tres pés para água.
1 cama de ferro.
1 mesa pequena. .*•

cadeiras de páo» —
armário sem vidros.-
machados em mão estado.

2 foucesdito. *
2 colchões velhos.., :«,
Cerca de 40libras de enxofre..
1 canoa de.voga com tres remos.

Secretariado estado dos negócios da fazenda,
4 de janeiro de 1860.—José Severiano da Rocha,
Companl-la, de maves-ação a vapor

Espirito- Santo..
Por inconveniente oceorrido fica transferida

a sahida do,paquete,a vapor S. Matheus para o
dia 21, ás 4 horas da tarde.—O director gerente,
M. I. de Faria. *

¦miiiiyiiwii

^;JD« ordem.,do Him. Se. coronel director do
hospital militar da côíte se faZ publico a quem
convier, que 

"O mesmo; hospital contrata paira o"tírimestre de janeiro áinarçó do dorrénte anno,
os medicamentos e drogas constantes da rela-
ção que abaixo se segue, advertiudo-se que as
propostas serão formuladas aphlabeticãmente
com os preços á margem das libras mercantis,
e bem assim os qüe forem mister que não este-
jão incluídos na mesma, relação, quanto por
cento. dè abatimento sob o estado da praçaj
sendo os ditos medicamentos e drogras de pri-
meira qualidade, e quando o hão sejão a juizodos facultativos do mesmo hospital serão
obrigados a pagar o excesso daquelle que da
qualidade contratada se comprara outrem; as
propostas poderão ser parciaes a quem-convier;serão apresentadas ã directoria do mesmo hos-
pitai até ás 10 horas do dia 

"23 
do corrente, as

quaes serão assignadas pelos mesmos propo-
nentes e indicando as moradas dos mesmos.

Acetato de potassa, ácido intrico, acetato de
morphina, assaíetida, ácido tártarico, água de
louro cerejo, ácido citrico, amonea fiquida, al-
miscar, alcaçuz (raiz), ácido sulphurico, ácido.
hydrochlorico,althéa (raiz), aguade labarraque,
água ingleza, assafrão, arceniato de potassa,
alforbas, acetato de chumbo, aniz estrellado,
água dè flor de laranjeira, água de Seltz, água
de Vichy, água magnezianavacido prussia me-
dicinal, água de barege para*uso interno, alfa-
zema, alecrim, acetato de cobre, bagas dè
zimbro, bardana, bioxido de mercúrio, bicar-
bonato de soda, bromureto de ferro^ balsamo
homogêneo, balsamo tranquillo, balanças, bal-
samo peruviano, balsamo de tolu, borato de
soda, calomelanos, cantharidas, carbonato de
magnezia, cevada, chlorureto de ouro e sódio,
chlorureto de'¦• barium, camphora, colofoma,
cora branca, cera amarelia, copos de graduar,
citrato de ferro castorio, chloroformio, cya-
nureto de chumbo, chlorureto de enxofre,
cápsulas de óleo de cupahiba, cápsulas de
óleo de fígado de bacalháo, cápsulas de cu-
bebas, cremor de tartaro, caroços de marmel-
los, digitalis, dormideiras, dulcamara. diabe-
lhas, enxofre sublimado, emplastro commum,
emplastrò adhesivo, emplastro de vigo, emplas-
tro gommado, emplastro mercurial, emplastro
confortativo, emplastro de cicuta,extrato gom-
moso de ópio, extrato de quinina, extrato
de cicuta, extrato de bella-dona, extrato de
quiaco, extrato de salsaparrilha, essência de
therebentina, essência de mostarda . ergo-
tina, extrato de scylla, extrato de aconito,
flor de sàbugueiro, flor de borragem , flor
de tylia, flor de camoruilla, flor de malvas,
fumaria, ferro deduzido pêlo hydrogeneo, pun-
cho, gomma ajeativa, gomma gutta, gomma
amomaca, gommã arábica, gomma Eleoni,*
quaiaco. razurado, grSs de pó, de pedra, grãs
de vidro, guaraná, gramma hydrocbolorato de
amonea, herva tostão, herva terrestre, iodureto
de chumbo, iodureto de potássio, iodureto
de mercúrio, iodo, jalapa em pó, japecan-
ga, jiquirioba, jiquitibá (cascas), kermes
minerai, linhaça, mercúrio doce,-mercúrio
metallico, mostarda, musgo islandico, musgo
da Corsega, maná commum, maná em lagri-
mas, magnesia de Murray, magnesia de Henry,
manteiga de cacáo, manteiga de antimonio,
nitrato de prata fundido, nitrato de prata crys-
tallisado, nox vomica, nitro puro, óleo de figa-
do de bacalháo, óleo de croton, óleo de ri-
cino, óleo de amêndoas doces, óleo de amen-
doas amargas; óleo. de linhaça, óleo de eopa-
hiba, óleo de amendoim, ópio peroxido de
manganez, poaia em rama, poligala, potassa
cáustica, pês negro, pastilhas de Regnauld,
pastühas dè poaia, pastilhas verrüifugas, pas-
tilhas de Naffé, quassia, quina peruviana, raiz
da China, rezina de pinho, rob de Laffecteur,
rhuibarbo em p<5, raspa de veado, scammonea,
strychinina, salepo em pd, scylla, serpentaria,
subcarbonato de potassa, sublimado corrosivo,
sulpbato de ferro, salsaparrilha, subnitrato de
bismuth, sulphato de quinina, sulpbato de sdda
sulphato de magnesia, sesqui-carbonato de
amonea, spatulas de ferro, spatula de marfim,
senne, salsaparrilha de Sahds, salsaparrilha de
Bristol, sulphato de cobre, espermacete em
rama, tartaro emetico, tanino. tamarindos em
rama, taraxaco, valeriana, veratrina, valeria-
nato de quinina, xarope de saúde de Arrault,
xarope.do Bosque, xarope de Naffé.

Todos os artigos deveráõ ser postos no esta-
belecimento por. conta dos fornecedores. Hos-
pitai militar da corte, 17* dejaneiro de 1860.—O
escrivão, José Luiz do Couto Cdu. (•
Etatrada de carr.s de ferro da eidade

á ?4ijuea.
PARTIDAS DOS TBENS DO DIA 1 _ EM DIANTE.

Domingos e dias santos.
Da cidade a Andarahy: ás 6,1, 8, 9 e 10 ho-

ras da manhã, e ás 1, 8, 4, 5, 6, 7 e 8 horas da
tarde.

Do Andarahy á cidade : ás 6-, 7, 8, 9, 10 e
14 horas da manhã, e ás 2, 4, 5, 6, 1 e 8 horas
f-f. fj-írf. í-*

Da cidade ao Portão-Vermelho : âs 7 horas
e 25 minutos e 9e25 minutos da manhã, e ás
2, 6 e 25 minutos da tarde.

Do Portão-Vermelho á cidade : âs 8 horas e,
50 minutos e 10 e 50 minutos da manha, e ás $
horas 10 minutos e 7 e 50 minutos da tarde.

Dias úteis.
Da cidade á Andarahy: ás 6, 7, 8 e 9 horas

da manhã. A's 3,4, 5, 6, 6 e 25 minutos e 7 da

Do Andarahy á cidade: ás 6,7,8, 9 elo horas
da manhã e ás^, 5, 6 e 7 horas da tarde.

Da cidade ao Portão Vermelho: ás 5, 6 e 25
minutos da manhã. A's 2, 5 e 25 minutos e
7 1/2 da tarde.

Do Portão Vermelho á cidade: ás 5 e 50 minu-
tos, e ,7.e 50 minutos da manhã. A's 2 e 50 mi-
nutos, 6 e 50 minutos e 8 e 50 minutos da tarde.

N. B.. Nas segundas-feiras, quando não cho-
ver, partirá um carro do Andarahy para a ci-
dade ás 6 1/2 boras da manha, e do Portão-Ver-
melho para a cidade ás 10 1/2 horas da manhã.

rios domingos e dias santos partirá um carro
do Andarahy para a cidade ás 10 horas da
noite.

Rio, 13 de janeiro de 1860. — Pelo gerente,
F. J. Pires. (•
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FEESinENCIA DO SR. DK. DUQUE-ESTRADA.

Sessão ordmaria, no sabbado 21 do corrente,
no logar e á hora do costume, para se tratar
dos assumptos adiados da sessão anterior. —
O secretario, Dr. //. de Medeiros.

-.eter-la.
O resto de bilhetes da Ia loteria,

para a casa de detenção da

l ti, **•¦ •"* l_M'_-^¦ZZZZ^^^^-^f^r:^ jf&

__^^^^f^^|.^^te
Ü-^_-_r?^_K:' "1__~__£»^^

;&tliei-èo a«*.iistleo.
Domingo 22 do correntezas 10 horas da ma-

nhã, sessão ordinária do conselho geral, no sa-
lão do theatro lyrico. Rio, 20 de janeiro de 1860.

/. j. F. de Freitas, fundador e secretario
geral.

Ensaio*, litterarios.
Haverá sessão amanhã, _o dò corrente, ás

5 1/2 horas da. tarde no logar do costume. —
2o secretário, Véiatófó.;

Junta da freg-uezla do Eugenho

O secretario da junta de. qualificação dos vo-
tantes dafEeguêzia do.ÉngenhQ Velho faz pu-
blico que.se acha aflxada.na matriz o alista-
mento geral dos votantes, e-que nos.».dias 18;
19,20^ "Sl-jB..aãdò mez.de.fevereirojj-roximo fu-i
turo se reunirá novamente a junta para decidir
sobre, quaesquer, queixas, denuncias,, ou re-
clamações.:. , _» __i.i e- . .-^ ....... „;^ .
i Freguezia de S-Francis-ío Xavierrdo Bnge-i
nho Velhoi em 18. dejaneiro de lS60.--Lazaro
lo§éJGmsalA>ts:s fieciretariQ-- • : - \
Estrada de càrris de ferj*o da cidod®

,,._;- a.- Tijuea.., i - i **- "¦. '

Em conseqüência- da grande , concurrencia
qüe ha paraÁndarahy, a pedido dos Srs. pas-
sageirõs, nós dias úteis, do dia-21 do corrente
.em diante báverá um v carro extraordmario do

^.pellãcDorvaul

¦*Andaraby para cidade ás 7-1/2-horas da manhã;
e da cidade pára Andaraby .«»•?• 6 e 25 minutos

? da-tarde; - ; .!\t /«-
Wos^dtímtngosé dias santos, qüaUdb nãò cho-

ver, haverão carros extraordinários ás 9 eV10'
boras dá hõiteV dd'À_ia^í*a_iy p*á_« cidade, e
_^'8-^atíS-&-'-'-éi-a_i as- 6(l/é*-0.8*1/2Hórésdá
manhã, do Andarahy para cidade. Rio, 19 de
janeiro de 1860.—Pelo gerente, _*".¦/. Pires. (

concedida
provincia do Rio'

de Janeiro, acha-se á vender 110 escriptorio do
thesoureiro, rua de S. Pedro n.33. A roda desta
loteria anda segunda-feira 23 do corrente, na
casa da câmara municipal da imperial cidade
de Nitherohy, pelas 8 horas da manhã. Rio, 19
de Janeiro de 1860. — O thesoureiro, Antônio
Alves da Silva Pinto. (•
***oeleâ.:.*e Propagadora das «s_e_-as-

Artes do Stlo de Janeiro.
A sessão solemne que devia ter logar hoje,

fica por justos motivos, transferida para quan-
do se annunciar.— F. J. Bittancouri da Silva,
1° secretario.

Irsnandade da Criaz.
Acha-se desòccupado o sobrado n. 24 da rua

do Ouvidor, pertencente á mesma irmandade,
com süfficientes cominodos para familia. Quem
o pretender pdde apresentar sua proposta fe-
chada, na sachristia dá igreja ou na rua dos
Arcos n. 24, até o dia 24. Consistorio, 19 de
janeiro de 1860.— O procurador, Pereira da
Cunha. "

Compamnia de cuirir -"..'ge-.a Rsa-
müncnse».

RUA DOS PESCADORES N. 40. SOBRADO.
Os Srs. accionistas são convidados a realiza-

-.em',g 6a prestação de 10 %, lgpor cadaacçíSo,
no escriptorio da companhia, desde hoje 20 até
31 do corrente. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de
1860.—Os directores, Antônio Raphael Possol-
lo.—Eduardo A. de Faria. - Francisco Severia-
no Machado. (*

*% Sn<4t-ruc(*--T*~{tTri.I'l_<.a.
Por, ordem de S. Ex. o Sr. inspector geral

faço publico que já se acha impresso e â venda
na typographia nacionaío programma do curso
de estudo do imperial collegio dè Pedro II, para
o anuo.lectivo corrente. .

Secretaria da instruèção primaria e sècun-
daria do município da corte, em 18 de janeiro
de 1860.—Manoel José de Souza Neiva, secre-
tario interino. -<¦¦ (•

:-. - SÉònte-plo geral. *
Tendo sido"delibèraão èm.ássèmbléa geral dos

Srs. accionistas Mstituidorès do monte-pio ge-
ral qUã-se" convocasse umaréUnião exfi-aórdi-
naria p£ü*a tomar conhecimento é decidir s6br,e
a proposta de -reformas aqs estatutos apresenta-
daB pela directoria, convido aos Srs. instituído-
res a-reunirein sènõ dia 20 dé março, ás 4 1/2
horas da tarde,;no escriptorio dò monte-piò
geral,-rua do^àhãó"n. 75' para o fim mèncio-
nado, observando' que, na fdrma dò art. 16, § Io
dos estatutos,; é exigido p numero de mais de
metade doS sótíios mstitüidõres e tres quartos
dos votos presentes pararlegalmehte se tomar
qualquer dènberação ho sentido de reformar
artigos -das mesmos" estatutos. Rio, 19 de ja-
neiro de 1860. —O secretario, Sebastião Pires
Ferreira.; (*

S. C. GniSo Venealaniíá;. _' .

- Companhia Tntora TBrasIlelra -'
0f DE SEGUKOS MÚTUOS SOBRE TCDA.-

. Direcçãogeral. -">
Rua d^J^lfandega n. 83.

Doze nomes respeitáveis *» conhecidos Ids--
peccionão as operações, sendo os

í-xms. ãrs.l
Marquez de Itanhaem.
Barão de Gayrú.
Senador J. P. Dias de Carvalho.
Marechal H. M. de OUveira Lisboa.

Hlms. Srs.:
Commendador Luiz Antônio Sii**» Guimarães.
JoSo Pereira Damgue Faro.
Commendador A. Gomes Netto.
D. Antomo de Aranaga. • í "-
Commendador F. J. de Mello e Souza.
Dr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
Commendador Antônio José de Bem.
Thomaz Ewbank.

Os chefes de familia que forem previdentes
para o futuro è quizerem beneficiar suas fami-
lias, certamente não deixarão de o fazer, assim
que estudarem as vantagens e garantias queofferece esta gj*ande associação.

Amenor entrada éde 20j8annualmente.Dão-se
esclarecimentos e estatutos da companhia na
direcção.—Director geral, G. J. Soller. (•
Socie-fade Propagadora das Bellas

-Artes do fl__o de Janeiro.
I-YCEU DE ARTES E OÉFICIOS.

De ordem do Sr. director çommunico a todos
os Srs. sócios da nossa sociedade, aos Srs.
operários e mais pessoas que quizerem frequen-
tar os cursos do lyceu de artes e officios, que
até o dia 26 do corrente mez se acha aberta a
matricula para as classes de musica, de arith-
metica e geometria, de desenho de figura, de
ornatos, de paizagem, de machinas e de archi-
tectura. , - _

As pessoas que quizerem freqüentar qual-
quer das referidas aulas deveráõ requerer licen-
ça á congregação dos professores, declarando
nas petições a 

"sua 
filiação, idade, nação, oceu»

pacão e resiíienciftv beni como a classe em que
pretenderem' ser admirados. '¦ ¦

NSo serão acáttos alumnos menores de 12
annos para a classe de musica, nem menores de
15 annos para as de mathematica e as de de-
senho. •

Os requerimentos devem ser entregues na
rua da Lapa n. 24.— J.. J. Janvrot, 1° secreta-
rio do lyceu. . ¦ ... (•

-*ri*ça do dommercio. .
Os Srs. assignantes da sala da praça do com-

mercio sSo rogados a mandar satisfazer;ao
guarda-livros da mesma praça a sua assigna-
tura para o corrente anno, no prazo de 15 dias,
como determina o art. 10 do regulamento da
mesma praça. Rio de Janeiro, 14 de janeiro :
de 1860. —P. L. dos Guimarães Peixoto, thesou
reiro. (-

*'onsulado General de Hespana.
Está abierta en este consulado de Sua Ma-

gestad, rua da Candelária n. 17, una suscrip-
cion hasta, ei 6 de febrero próximo, para todos
los espanoes que quieran contribuir con sus do-
nativos, afin de coadyuvar la manutencion yequipo de Ias tropas que se encuentran actual-
mente combatieüdo en la costa de África, paravindicar los insultos hechos por los moros al
pabsllon nacional. Rio de Janeiro, 14 enero de
1860.— Antônio dè Aranaga. (•

fi*5ie_B..x % de dezembro.
Segunda-feira 23 do corrente ha sessão de

eleições. —O secretario, /. R. de Magalhães. (•
Ccn-panti-a línãão eIndustria.

Os Srs. accionistas são convidados a vir rece-
ber no escriptorio desta companhia, rua da
Quitanda n. 141, sobrado, do dia v4 do corrente
em diante o 5° dividendo de suas acções nara-
zao de Í0g800 por cada uma. Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1860. — O secretario, /. Machado
Coelha de Castro. *"":* (•

Farauylia do Sul.
SOCIEDADE AMANTE DA LEITURA.

De ordem da directoria, roga-se a, todos os
Srs. sócios que ti**erem em seu poder livros
partancentes á mesma sociedade até julho do
anno próximo passado, queirâo ter a bondade
de os mandar entregar ao bibliothecario na
sala do gabinete até o dia 16 do mez próximofuturo, afim de se poder mandar imprimir o
catalogo. Outrosim convida-se a todos os Srs.
sócios a assistir á uma missa que pelo eterno
descanço da alma do protector João FelippeFigueira manda celebrar a mesma directoria,
na capella de SanfAnna, no dia 27 do corrente.
Parahyba do Sul, 16 de janeiro de 1860. —
Francisco Antônio Lobão, Io secretario. (•
Con.raa.aMa dc mlneraeSo de Mntto-

Grosso. 
* • .

Convida-se aos Srs, accionistas da compa-
nhia. á se dirigirem á nía das Violas n. 81 parareceberem o 3a dividendo na razão de 50g.por
acção. Rio dè Janeiro, 16 dejaneiro de 1860.—
João Augusto Ferreira de Almeida,thesoureiro.

C
Por ordem do Illm. Sr. thesoureiro da em-

preza funerária faço publico que tem. de
alienar-se os terrenos pertencentes a este ce-
miterio, que ficão além da rua Paraná;. as
pessoas a qnem os mesmos terrenos pos-,são convir, remettão a secretaria da Santa, Casaas suas propostas em carta fechada, com di-
recção ao Exm. Sr. nrovedor. Cemitério de
S. Francisco Xavier, 16 de janeiro de 1860. —
Antônio Severino da Costa. (•

O conselho administrativo para fornecimento
do arsenal de guerra dà corte chama á at^étiçaò
dos Srs. proponentes para o seu annnuncio pu-blicado no Jornal do Commercio de 17 do cor-
rente. Conselho, 16.de janeiro de 1860.—Luiz
Antônio Favilla, brigadeiro, presidente do con-
selho.—Manoel Peixoto de Azevedo, secretario.

(•
Cos-ipa-_5-_í_ t*".ail-nocultora.

Os Srs. accionistas são convidados a realizara terceira prestação de 10 % ou 2.500 por cadaacção, no escriptorio da companhia, rua doRosário n. 43.; desde o dia 16 até 31 do corrente
mez, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. Riode Janeiro, 15 de janeiro de 1860.—Os directo-
res, E. G. Possollo.—Francisco Hernandez. (•

In-pcF-a- eal.eg-o de .Pedro 11.
(INTERNATO. )

Por ordem do Him. Sr. Dr. reitor faço saber
que de hoje ao ultimo do corrente acha-se
aberta á matricula para os alumnos do inter-
nato do imperial collegio de D. Pedro II.de-
vendo os mesmos dirigirem-se para esse fim ao
externato do dito collegio. Os Srs. pais e cor-
respondentes, ou quem suas vezes fizer, são
rogados dé tirar quanto antes a matricula dos
alumnos que teem de continuar no internato,
afim de saber-se. em. tempo as vagas i queexistem. Ihteriíàto do imperial collegio de
D. Pedro II, em 15 de janeiro de 1860. — R. p.de M. Abunayuba, secretario interino. (.

S JOAODA
Hermes

gabe na sexta-feira 20 do corrente, ás 1 horas
da manhã; recebe carga para S. João da Barra;
Campos é S. Fidelis nos dias 17 e 18, e passa-
géirosáté á véspera da sahida; para tratar, no
escriptorio da gerencia, rua de S. Pedro n. 82.*f"-*"___dár.

SANTOS,

ROJE VÂL0S0

0 VAPOR
-saSiàil?

PIRATININGA

commandante o 1° tenente Pereira da Cunha,
sahirá no dia 21..do. corrente,- ao meio-dia j -re-,
cebe earga nos dias 18 e 19, e passageiros até
a» horas, do costume, para o que trata-se no
escriptorio da companhia, rua Nova de S.
Bento n. 37 B. .- C

Santa Catharina, Rio-
Grande e Porto-Alegre.

. O paquete a yapor Tocantins,
que se espera do Sul, sahirá para

M os portos acima mencionados no
ü dia 22 do corrente, ás 4 horas da

tarde; recebe carga e encommendas-sdmente
9 do corrente, dinheiros a frete

(•

lÉlMJi

nos dias 18 e 19
no dia 21 até ao meio-dia

PORTO POR LISBOA.
Vai sahir sem falta no dia 29 do

corrente, por já ter prompto parte
de seu carregamento, a nova e
muito váleira barca portugueza

Jo».» Ermelinda, capitão José Alves da Silva;
r«ara o reato da carga e passageiros, para os
ouaes offerece exceilentes commodos, trata-se
com Pinto de Souza & Pontes, iua de S. Pedro
n. 81.  (*

a directoria convida aos Srs. sócios a,sereu-
-__r._m mum*p&J&^?. sex-bá»»feiíá &> do.
i«tW6n n -Horas da manha ca casa' n. 1 dóÍiL-.~~~

Largo daÃssemblóa. Rio de' Janeiro/17 de ja-
neiro de 1860.—O Io secretario,/. T.de Abreu. (•

Correio da côj íe.
Ds ordem do Illm. Sr. administrador faço pu-blico, que em conseqüência de ter de partir otrem da estrada de ferro de D. Pedro II" á 1

hora da tarde nos domingos» e dias santos, será
por isso recebida nesta administração a corres-
pòndencia que tiver de seguir pêlos correios
desses dias até ás 10 horas da manhã, menos
os maços de jornaes, que deveráõ estar até ás
4 horas da tarde dos dias antecedentes, e as
folhas do dia até ás 9 e;seguros ás 91/-_: para
que possão as malas seguir impreterivelmente
ao meio-dia para a estação central da mesma
estrada de ferro..

Correio da corte, 13- de janeiro de 1860. —
J. F. Chrisostomo de Mello. *.;. (•

1-Sma. eamara municipal.
Pela contadoria da Illma. câmara municipal

desta cidade se publica, para.conhecimento de
quem interessar, a seguinte postura: « Tit. 6o,
§ 4°, secção 2a —-»Ninguém poderá vender fa-
zendas, quinquilharias, etc, ou qualquer-ob-
jecto que deve ser medido ou pesado, sem tirar
uma licença annual da câmara municipal; o
infractor será multado em 10_". _ .

E por deliberação da Illma. câmara, de 12 de
novembro próximo passado, foi declarado queas licenças obtidas para este ffin devem ser" col-
ladas nas caixas, vidraças, etc, ficando sujeitos
os que não cumprirem.esta deliberação á mies-
ma multa de 10g estabelecida para aquelles
que mascateião sem licença. »

Contadoria da Hlma. câmara, em 5 de janeiro
de 1860.—O contador, Innocencia da Rocha Ma-
ciei. . - . , -,.'•' ¦ 3- "•; ¦ ¦ (.

^"jT^^ ' •/•TO*»»**'*

BAHIA.
TÁ^L

*T***l****,-*£**«f jg

Q veleiro palhabote Venus segue
impreterivelmente na presente se-
mana; ainda recebe carga; trata-
se com Silva Couto e Comp., na
rua da Alfândega n. 72. (*

RIO-GRANDE.
A veleira barca Rio Tinto sahirá

no dia 25 do corrente; ainda re-
cebe carga miúda e passageiros,

  para.o que trata-se com João José
Fernandes Magalhães, rua da Quitanda n. 137,

.*-*k»-k*49iiiís
ou com o capitão no consulado.

AVISOU BMIIIK.-,
ITAPEMIRIM. VICTORIA

E S. MATHEUS. ¦¦%
.|rr!-5___i segue np __a'20> ás 4 horas, opar:

quete a vapor S. Matheus; recebe
carga pura S. Mátheus ,a 13 e 14,
Victoria a Í6r (-Itapemirim a 17,e ii3,
e pas_agéh'osJató^o': dia da, sabida;

pára. tratar na rua dá Quitanda,n. 180, sobrado.
iV.-if. Os Srs. passageiros sàb, rogados a;.em-;

barcár suas" bagagens ás 2 horas dò diadasá-
hida. -: ^. ...; .1-, .-.V . r«.. . ,?'"ò 'f-.Q"~RUEI10S-*A*RESfi 

; ~
Sahirá com müitàfteevida^e ^jgá*;'.•tacho' 

hespanhol Presidente; paia o
L resto da carga, trata-se na rua de S.

L-iüsiiOB des CàaHHirs
Linha regular de paque-

tes ã vela (franeezes)
entre o Rio de Janeiro
e o Havre.

O clipper Paulista, capitão Loyer, sahirá para
o Havre no dia 1° de fevereiro ; para carga e
passageiros trata-se com os consignatarios A.
Leuba eComp., rua da Alfândega n. 48, ou com
A. David, agente da linha, no sobrado da mes-
ma casa. (*

BUEMQS-ÁYRES.
--^ _i Sahirá em poucos dias para esse

<%.**§..;-2% destino a muito veleira barca bel-í5^^___l^-ga Mary-Ray, de Io* classe, capi-
í£^____3__Stão A. Chayse, a qual tem a maior
parte do carregamento prompto; para o resto
de sua carga e passageiros, para os quaes tem
exceilentes aceommodacões, trata-se com o
consignatario Joaquim Moreira, rua da Cande-
laria n. 27, ou com o corretor Philipps, na rua
da Alfândega n. 27. (*

MARSELHA.
A linda e mui veleira barca fran-

. ceza Sire de Vivonne, capitão
>*-Drouet, sahirá para Marselha no

dia 5 dó fevereiro; para algum frete
e passageiros de Ia e2a classe, para os quaes
tem exceilentes aceommodacões, trata se com
Õ corretor A. David, rua da Alfândega n. 48, pu
com os Srs. Estienue e Comp., rua do Rosário
n.72. ., ,, ;; .. ., (*

sexta-feira 20 dd corrente
(díà desòccupado)

A'S 10 HORAS DA MANHA .

PARTICIPAÇÃO

do grande leilão
<lè magníficos terrenos e

casas em Santa The-
résa.

Bfultt ajprl et damt anetloncm face-
re posttloi-Is Sanctte Tltere-ue, «1»!
gqua superior fleri posse, a «joltins
loels veh-eu-os -ventre, -allcui rei
prctluui Imponere, fita, est llli oca-
lorunt sensos acerrímns a salubrl
et eommodittite babens.

Manoel de Oliveira e Sà,
SUCCESSOR DE

A. LAWRIE,
pi*evine aos amadorer* de optimos terrenos
e casas em Santa Theresa, e aos aprecia-
dores de bons ares e do melhor golpe de
vista próximo da cidade, que se acha en-
carregado de vender em leilão publico,
hoje sexta-íeira 20 do corrente, dia des-
oceupado, uma porção de exceilentes ter-
renos e casas no morro de Santa There-
sa, desde o logar que' dá entrada á rua de
D.Luiza em seguimento pelos aqueduetos da
Carioca até a casa do guarda-geral e desses
logares até as ruas de Paula Mattos e Ne-
ves, e á rua nova que vem de Matacavallos,
cortados por exceilentes e espaçosas ruas,
abastecidas com bicas publicas de abun-
dante e excellente água da Carioca, guar-
necidos de elegantes e aprazíveis habita-
ções, algumas das quaes com água dentro,
havendo completa facilidade de leva-la a
todas as outras casas e posições. Farte des-
tes terrenos pertenceu ao fallecido João
Joaquim Marques de Castro; logares muito
conhecidos, e que pela sua posição offere-
cem magníficos terrenos para se edificarem
boas casas por serem logares muito aprazi-
veis, tanto pfila optima vista, como pela sua
salubridade, recommendada de preferencia
pelos Srs. médicos, tendo transito de carros
e omnibus em differentes partes. Os pro-
prietarios teem exceílentesplantas, para por
ellas se fazerem optimas casas, as quaes po-
deráõ servir a qualquer dos Srs. comprado-
res de terrenos, assim como facilitão mais a
apresentação de mestres que se encarregão
de promptificar qualquer casa por preço de
empreitada, os quaes os mesmos garan-
tem. Os pagamentos .erão de 2o o/0 á vista
e o resto a prazos de 3, 6, 9 e 12 mezes.
Os Srs. compradores que pagarem antes
dos prazos marcados terão um abatimento
na razão de 10 % ao anno pelo tempo que
faltar, e os que quizerem espaçar os prazos
de seus pagamentos poderão fazê-lo pelo
tempo de um anno em cada um dos prazos,
pagando o prêmio de 10 % ao anno pelo
tempo que exceder. Os terrenos podem
ser examinados, assim como as casas, para
o que ha permissão dos 

'liais, 
inquilinos.

Parte dos terrenos é fpréirà á Illma. cn-
mara municipal, e püga por anno lp80,

por qualquer poí*ção de terrenos.
Os Srs. compradores pagarão a siza, lau-

demio, escriptura e commissão de 1 % ao
agente do leilão Adiante do largo do Gui-
marães ha um escriptorio onde acharáõ
pessoa que mostre os terrenos e casas que
teem de ser vendidas.

• A's 10 horas da manhã.

MARSBLH.
i-^hzSszt,

A barca franeez8, de Ia classe,
Cordouan, capitão Lamit, sshirâ*'r'?.tiÊ^}& Para Marselha impreterivelmente

-""/**'$^S?£r,§ no dia 25 do corrente; para al-
gum frete e passageiros, dirijao-se ao corretor
A. David, rua da Alfândega n. 48, ou aos con-
signatários Estienne e Comp., rua do Rosário
11. 12. .,», ¦¦';..*.¦•¦ Ç

MANGAR ATI BA,
O YAPOR í"_!'S3rv"SS5 i

í»^p"*S^P*l MARAMBA1A

<m_ jt

BAHIA.
m O brigue Maria Rosa segue em

¦- WÊÉi poueos diaB; para carga e passagev-
M||gg| íos trata-se na rua de S. Pedro n. 4' (*

LEILÕES

LEILÃO DE PB1
AMANHA :

sabbado M èo corrente
RUA D0 HOSPÍCIO K. 91,

ás 5 horas da tarde.

uma:. da fi.. raes

Pedro n. 78» sobrado. C

sabe no dia 24 do corrente, ás 5 1/2 horas da
manha r recebe carga e passageiros, para o que
trata-se na rua da Saúde n. 39. _^ (*

P ORTtfPÕRLISB 0 A.
A veleira e- bem conhecida gale-

,^,s ra -Nova Subtil seguirá até o iim^à^do presente mez; para carga e"spassageiros, 
para os quaes tem

exceilentes commodos. traía-se com Araujo,
Gomes e Comp., rua da Alfândega n. 24, so-
brado.  (*

PORTO POR LISBOA,— A ga-
lera portugueza Sc?<"tffl«te, cap-tão
.«".ardia, transfere a sua sahida
para 29 do corrente impreterirel-

mente; para passageiros trata-sô na rua da
Quitanda ri. 113, sobrado, com o capitão a bor-
do, ena rua da Alfândega n. 2, armazém. (•

LISBOA PELA BAHIA.
..Obrigue portuguez Assombro se.-

gue enrpoucos dias, demorando-se
neste ultimo porto o tempo preciso

- ^-S para receber o resto do _eu carre-
gamentsJV para carga tíata-se na rua de S.
Pedro n. 42. \1

faí»â;leilão aüiái-hã saljbado, 2t do cor-
¦rente, em seu armazém, rua dó jíospieió:
n, 9f ,* de 2 lindos prédios assobradados,
sitos'eisi.IcMany (Nitherõl.y), na rua da
Independência, entre a rua da^ Vera-Grü2í
e' á*do Cabral, perto dá praia dos banhos,
éd-ficadàs hà;p0uco, cóm boas acommoda-

ções para femilia decente, tendo cada uma
um graiide quintal com'água dentro, ten-*
do 3 braças dè frente e-30 de fundos, è
bem' assim' será vendido: ná mesma beca-
síâo b bonitb prédio térreo, com terreno
aolado^-sito no Sacco do Aiferes, rua de
Santa Thêrezá tf. 2. :.
.r As pessoas que desejarem qualquer des-
tes prédios-podem ir examina-los neslo-

garçs ;áçiuíat indicados, e.-jjár^: jnfbriJMi-
çbés dirijão-íse á riia dò Hospício -a. 9Í,
agencia de leilões.

Sexta-feira 20 do corrente
(DIA DESÒCCUPADO.)*a *¦ HORASAS w '^

FíUA DOS OURIVES N. 221, SOCRAÜO.

«is i S? LImm
de superiores moveis dè

mogno e jacarandá, ex-
celleníe piano de jaca-:
randãdo autor Collard
& Collard, crystaes,
porcellana s, br onzes ,
tapetes, cortinas, qua-
dros, espelhos, trem de

tilburycozinha um
com arreios, ele.

hn &. uuS »dfilUb
encarregado por uma

roüüa mie se rélira

9

a-

vende em leilão, hoje, ás i
na rua e casu acima, todos
mais objectos lá exislentes,
mobilia de jacarandá com pé

1/2

-5. <Wà M
sÊ&eèf.tjxi-è^aí

:. sjs ít; i_5
_- &S* fi» »¦!
Bi I-5-. Ui* ^5íí>'

(EM CONTINUAÇÃO)
dejinia grande porção de fazendas france-

zãsr e modas, ná loja da rua dos Latoei-

buras,
os móveis e

constando de
de cachimbo

e pedra branca, excellente piano de ja-
carandá do autor Collard & Collard, güar-
da-veslidos de mogno, guarda-loüça,
mesa elástica, comiuodas, toilcll.s, camas
para casados e solteiros, márqúezas., bi-
dés, cadeiras de retrele, sofás, mesas, ca-
deiras, cabídes, apparelhos de porcellana

.e louça para jantar e almoço, garrafas,
moringas, licoreiros, galheleiios, bja.nde-
jas, tapetes, escarradeiras de porcellana,
vasos,, enfeites dc mesa, quadros, cande-
laj-ro de bronze e serpentinas, trem de
cozinha, um tilbury com arreios, e tudo
o mais existente.

A's 10 1/2 horas.

SKXTA-FE1RA 20 DO¦ CORRKNTR
(_E>a_- desMCiip-áo),

ros n. 48.

È ESPLENDIDO LEILÃO
HOJE

sexta-feira âO do corrente
AINDA QUE CHOVA,

(dü?. desoocupada») ás IO-.oras,

BUA DO BISPO N. _-. C,
(CHÁCARA.)

RIO COMPRIDO
de sólidos, elegantes emag-
niftcos moveis de mogno, xa-
rão, etc, da afamada fabrica
de Jeanselme,Léger & Filhos
constando de rica mobilia de
mogno com obra de talha,
piano inglez de meio arma-
rio, guarda-veslidos de mog-
no com obra de talha, guar-
da-roupadedito com portas
de espelho de vidro francez,
dUoeconimoda com tampos
de mármore branco, rica ca-
ma de mogno solido com
obra de talha, estrado de
palhinha e enxergào de so-
bresalenie, rhjuissitno toi-
leite e lavalori» cora pedra
mármore, espelho de vidro
francez e pertenças de fina
porcellana, riquíssima mesa
elástica de mogno solido,
com 7 taboas encabeçadas,
elegantes clagòres pe mogno
com obra de talha e portas
de vidro, guarda-prala en-
vidraçado, cíiaisc-longue es-
toíadá, divans idem commo-
Ias forrados de marroquiin,
poltronas, cadeiras de ba-
lanço, ditas dc
de palhinha, ricos

francez,
íiiiás gr,

aço e cuhre, riquíssimo jogo
de candelabro e serpentinas
de bronze com mangas 

"
vradas e ping

apeles

'.IZtiJ

9.

ar,.uilas
espelhos
quadros
viíras de

ige.i!
ia

es úe.
m

crys-
ri-

COS í5

g« e dormitórios, ap-
parelhos de íiaa porcellana
para ateoço, jantar e des-
sert,flnissiinos:crystaes, etc.
o melhor que ha em copos,
garrafas, cálices, conipolei-
ras, prata de lei em obra,
constando de tófueiro com-
pleto.appareiho para almo-
ço, salvas, castiçaes, escre-
vaninha, talheres avulsos,
ele., superiores vinlios en-
garraiados, carros, mih
mães, escravas prèndactóS,
Irem de casa, géandp b
ria de cozinha.
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PROSPEU PHILÍGRET
faz o leilão acima, boje sexta-feira 20 do
corrente (dia desòccupado^, constando de
um grande sortimento de fazendas fran-
cezas, ricos vestidos de seda com babados,
ditos de lã, organdy, barèges, bellosman-
teletes de velludo, ditos de stjda e setim,,
capas de panno e de casimira * etc.; bijój^
terias de coral, constando de ^pulseiras,
botões p^a..punho, brincjís, etg^i e de
muito[ricos livrosfpara missa, etc.:;

A9sii horas•

? *_
1?

em lei] ao.
e 12 7 i% asrai a

ViiS

ií». írí-íáM«*"
squeam»

e bom.Ai

plena cènfls^iça e
le do !.I.__. Sr. Auto:

Faria Saeipío-qgie sèíretircü
para a Fur^pa, tem a bátis-
facão de expor "
horas éiri ptííito
a mais compic&a
collecçâo de
casa de tra

|irMentâ%«jcerrencla publica, tornai*-
do-se muito recomm-endavel

isseioebom estado em
se -achào Iodos estes

magníficos moveis.
0 catalogo distribuído

com o 7
cio de hoje

«i
de

mente o detalhe

oífimer-
ípíicita-

deste im-
*M.
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SITHSR8HY
LEILÃO DK VACGAS TüaKSAt" K M3*5XIÇ_Íí;

E nada
(EMFRENTW .

SâoBÂOO

•""r.**,'í$ 13. 110
iJONTÉOÁSa.\íí<,

! DO cc-^.Ên
\S)

il S 5 HORAS DA TARDE
P. L. Ferreira Travassos, em conseqüência

da venda da fazendintia de S. José do Barrsto fi
companhia Gallmocultora, autorisado pelo ex-
proprietário, fará leilão de uma porção desj-
periores vaccas turmas c mestiças, huveu li
algumas com crias.

fm-
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LEILÃO '

pranáas, etc.
_SÜ

SBXTÂ-ÍEip. 20 DÒCQRRINTE
(dia desoccúpado)

AO MEIO-DIA ÉM POSTO.

B. f* BO&€fÈS,
acha-se encarregado pelos
Srs. Manoel Gonçalves é
Comp, de vender eni lei-
lão. lioje sexta-feira 20 do
corrente, a barcaça deno-
minada «Calão», forrada de
cobre coin todas as suas
pertenças., prompta a tra-
balhar, lancha torrada de

pranchas para
correntes, ferros,

cobre,
agua,
cabos de apparellio, fer-
ramentas, etc, etc, o
qne tudo será vendido em
um só lote ou em divcr-
sos, á vontade dos com-
pradores,

Adia-se eiiíila em
frente m hem k Joüo

F_fci?^_E_t*-. ' ¦ -
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(Dia desúceiLipada)
RÜA 
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(LOJA E ARMARINHO j

Ir b I H i_i
ao correr do -martello, pelo maior-preiço
que se puder alcançar, de um grande sor-
timento de fazendas, artigos de armari-
nho, armação, posse dá casa e vários* mo-
veis, tudo pertencente á mesma casa.

j,diC. Guimarães
venderá em. leilão, pelo maior preço que
puder alcançar, por conta e ordem do Sr.
Luiz'de Freitas Albuquerque, por cessação
de negocio, hoje sexta-feira 20 do corrente,
ás 10 li2 horas, todas as fazendas,
artigos de armarinho existentes na dita
casa, os quaes serão vendidos senra mi-
nima reserva. ,

A's 10 1$ horas

HOJE
sexta-feira 20 do corrente

(DIA DESOCCUPADO)

À*s 10 Mm\ horas.
Rna do Fogóns.l9e2i

(cocheira)
GILANDE LEILÃO

de carros, ealeças,^ meias
ditas, coupés, tilbury,
brasileira, arreios, pa-
relhas de mulas e ca-
^allos, bestas para sella
e tilburys, cavallos do
Cabo pára sella e car-
roças e dous escravos.

rt,
F"**!I á

encarregado

'11 ?,*.f>.H*_Wi

»Ase eneciRara o leua• i«.
láí),

\MÍÂ ÚA..
i |
i*. mmlonio (lê imraes ai

faz leilão uinunhã, na rüa~dos Pescadores u. 8'5,
de generos s-.ieo<*s e molhados, utensílios, ar-
mação e posse da casa, gaz, etc, por conta de
quem pertencei-.

Segunda feira 2odocorrente
RUA ÍI SAUDE 1.104

(armazém)
fará leilão, de diversas madeiras de lei, de oito
excellentes escravos, duas bestas, uma carro-
ça, um armário, uma escrivaninha, traspasso
do grande armazém por ~ anuos. por conta e
ordem dos administradores da massa lalli-Ia dé
José Gonçalves Coelho dc Al i"i«ida e despncho
do Exm. Dr. juiz de direito d i i-- .vara com-
mercial.

por um illustre capitalista
desta praça que se retira, venderá em lei-
lão hoje, na cocheira e rua acima, todos os
carros, arreios, animaes e dous escravos ;
na mesma oceasião serão vendidos alguns
relógios de ouro e prata, tudo sem a mi-
nima reserva de preço.

À's \0 l\ml horas.

ANNUNCIOS.
* ira_<fe>$- 8*. — Dá-ae dinheiro a preso

A-razoavel sobre penhores de prtvfc, o*ors, hn
hanteo, trastéáí fãzendaq, assim como desco-a
í-So-se soldos, pensSes, monte-pic.3 orà-*"-.*.:*?" s,
his 9 horaa ásS da tarda. ('

Ao Trovados**. — ,C'aea espeelaS ile
rsjspa "bs-aasOff* e oonfetsçüo «Se cntwlsa.s
c aéií-íí—SaB soísire _ae_ido,, de *_fe-*.«-*,
*E-gse_.ie SSoS, rna do &*svsHâo*p n. IO*?,
1° —ri—ks'?.

r/à ¦ a * *. C i - ¦.' 24
«íí meto*

ilo corrente
íi tff.?í. ponto

fará leilão do prédio nobre sito à rua -l.* Pro-
nosito n. 17, cie dous andares, edideiivl». de pe-
tira e cal, cnm grandes aecomnioun^Vs para
numerosa familia, teudo fraz em toda a ca>a.
grande quiutal, etc, por couta i* ui' lem dos
administradores da mesma massa aciuia. .

íiferça-ieira 2-_ no corren4e

>0 PROPÓSITO N. 17MI
fará leilão de uma rica mobilia de jscarandá
com tampos de mármore branco, candelabros
e serpentinas, vasos de porcellan.i, etc, por
conta' e ordem** dos administradores da dita
massa.

A*sIso.—Antônio 
José de Azevedo Maià, sen-

dó obrigado a tratar pessoalmente de uma
demanda sua, participa a seus amigos e co-
nhecidos que de hoje em diante se encarrega,
como procurador,de defender outras quaesquer
causas, que lhe confiarem. Igualmente encur-
rega-se de fallencias e cobranças, por contrato
ou onerario mensal, e para isto pdde ser pro-
curado na rua da Quitanda n. õl, fundos do Io
andar, das 8 horas tia manha ás 4 di t»rde. (.

a vi»«». — Agostinho Moreira de Queiroz roga
A a t'*das as pessoas que estão*em -.trazo c-m
as suas contas o obséquio de as mandar srddar
até ó fim do corrente mez. Deste modo não só
lhe. prestarão um serviço,coadjuvando-o no des-
empenho do obrigações contrahidas pela liroa
éxtineta. como também poupar-se-hão ao des-
ca-osto de serem atropeliulns por um procurador
especial, a quem vai encarregar desta cio-
branca, ..

Átíesat-^do 
peãrtaiilt».—A pessoa que achou

um attestado do 2° batalhão da guarda na-
cisnal pertencente a Demetrio da Cunha Muniz,
pdde entregar oa rua da Guarda Velha n. IG,
que s<> lhe ficará agradecido.
,>g»i Fg^raTo.— Vende-se um preto moço
Oe bonita figívra: na rua da Ajuda n. 39.
-\vtyt «í.»í-^R-avai—Aluga-se na rua de Paula

i Mattos n. 17 (loja) do lado da rna do Conde,
uma preta .que sabe lavar, engommar e-cozi-
nhíir perfeitamente; é muito liei e carinhosa
para crianças. T

>.-»'-¦-sa-s, caixinhas ãcharounas pari» chá e fli-
1-J nheiro, lavatorios, guarda-comid-!, candiêi-
i-js.de todos ós systemas. lamparinas de guar*:
dar luz e aquecer bebida, lanterna dc furta-fogo
e -'.comoanhai', formas paru po Uns e doces de
tolas as qualidades; veir!e-se na loja de Madei,
rua do Ouvidor n. 109.
naii'. — Compra-sè um bei muito manco e bo-
Í5hito, que sirva para puxar uma carroça, é
que não s*'ia vélhd préfcre-sé que seja do lado
dc "Nitherõby; h-<-t;I-;e na. rua de D, Maneei
u. 22. (*

Gfcaearo*. 
-^ Prec_a-«e dé uma com casa,

ainda mesmo pequena, isso com urgência e
nSo ae duvidando pagar bom aluguel; na rua
Spit:3(xjliÇfàójfâ.fc .X x~Sa& ..(;,

CiuzlolielrO.r 
Aluga-se um preto perfeito

icozmhe.iròf-naraa de Santo Antonio.p^ 26> '

atttéllá perdida. -^¦'.Custodio de Souza
Piiito &-Filhos perdôrtíò uma cátitella ae

n. 14*7, representando 40 acções da Companhia
Reformadora; auem ativéif achado queira en-
tregã-la, fia' rua de S: Pedro n. 26.,, (*.

Casa 
paira ai—sair. — Precisa-se de uma

casa comas seguintes àccommódações: sala,
dita de jantar, tres oú quatro quartos, cozinha
e quintal, èTcújo aluguel não exceda a 80$;
deve ser _dq'campo para baixo. Cartas neste
escriptorio à?A. C. . .'.-.'.' '('•

Criada. — Quem precisar de uma mulher
<U branca-para todo ti serviço de casa, e mes-
mo para fazer compras, dirija-se á rua do Cat-
teten.2E. , _

CozSnbelaro. 
—Aluga-se um preto èxcel-

lente cozinheiro de forno é fogão, faz doces,
é muito humilde e de bom comportamento; na
rua Direita n. 123. ('
/,- asüs para aãu_ ar.—Alugão-se duas casas
%Jnovas, assobradadas, pintadas é forradas de
papel, com quintal, rio corrente, agua do enca-
namento e gaz; na rua do Andarahy, junto
ao n. 10 E: para trafar, rua do Rosário n. 26.
4 •aSxeiro. — Na rua do Ingá, em S. Domin-
? a gos de Nitherohy, precisa-se de um caixeiro
de lia 16annos. com pratica de ferragem,
louça e armarinho, ou mesmo somente de fer-
ragens._ (*"COZINHEIRO. - Aluga-se um preto
excellente cozinheiro á ingleza e á france-
za, por ter estado em casas estrangeiras,
o qual faz doces e é de muito bom compor
tamento; trata-se na, rua do Lavradio
n. 53 J, casa contigua ao grande Oriente.

Dis**» 
tní-S.» _e soe e>»a_e. — Agostinho

Moreira de Queiroz participa a esta praça
fc-ue dissolveu em 81 de dezembro próximo pas
sado a sociedade commanditaria que tinha com
a firma de Caminha & Coelho, ficando a cargo
do annunciante todo o activo e passivo da mes-
ma BÒciedade. j
-r_9nhelró sobre penhores de ouro, prata e
JJ brilhante.'í. empresta-se na rua do Hospi-
cio n. 224. £
l^iesnlueSo de socied«de. — Joaquim
L/José Dias Fernandes e Antônio Joaquim
Corrêa D.intas fazem sciente á esta praça que
por escriptura passada nas nota3 do tabellião
Pedro José de Castro dissolverão amigável-
mente em 81 de dezembro do anno próximo
passado a sociedade que tinhão no estabeleci-
mento de drogas e ferragens, sito á rua da Al-
fandega n. 25, e que gyrava sob a firma de
Fernandes & Dantas ; retirando-se o so cio Fer-
nandes exonerado de toda a responsabilidade,
e ficando a liquidação do activo e passivo da
mesma sociedade a cargo do sócio Dantas, o
aual fica com o mesmo negocio sob sua firma
individual. Rio de Janeiro, 19 de janeiro
de 1860.—Joaquim José Dias Fernandes. — An-
tonio Joaquim. Corrêa Dantas. __(.

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE. — A
casa coaimercial que gyrava nesta praça
debaixo da firma de Manoel Gonçalves Pe-
reira e Comp., foi dissolvida amigável-
mente no dia 31 de dezembro do anno pro-
ximo passado, retirando-se o sócio Manoel
Gonçalves Pereira, ficando a liquidação de
todo o activo e passivo da extineta firma a
cargo de Antônio Gonçalves Pereira e José
Nunes Teixeira que já fazião parte delia,
os quaes continuão com o mesmo negocio
debaixo tia firma de Gonçalves Pereira e
Teixeira. [_
-serau» i'M;_fi-t*í©.—Fugiu no dia 16 do cor-
ll rente um preto de nome Leandro, levando
calca e camisa de algodão branco; costuma tra-
zer a cunisa por fora das calças, barrete encar-
nado c branco, é bem parecido, alto, com bsrba
debaixo do queixo, tem o branco dos olhos
avermelhados, pés grandes e quando andapa-
rece ter as pernas bambas; quem o apprehender
no'de levar á rua Nova do Imperador, em b.
Christovão g___£_ rua da Quitanda u. 9o.

j*_nffvsa»ei*ã.—Continüa-se a curar para sem-
?J_ nre com o elixir maravilhoso, mesmo pernas
linchadas sem complicação de elephantiasis;
bara esclarecimentos, rua do Rosário n. 10^, e
¦ _o hotel da villa da Estrella.  *.
•Visor»¦*•«'ffí»MÓ.—Fugiu no dia 1" deja-
E neiro um crioulo de nome Luciano, idade
23 annos, com os seguintes signaes: estatura
MK__r, boa presença, côr retinta, beiços gran-
dei com um signal de nascença no pescoço
due parece um cobreiro; levou vestida calça de
riscaao. camisa de algodão americano e jaqueta
ae panno preto, tem o costume de alugar-se
nara cocheiro, ás vezes como forro; quem der
KK ou leva-lo & rua de Matacavallos n. 158,
será. gratificado.
escravos posa Venáci*. - Vendem-se
\\ tres escravos vindos da roça, sendo] dous de
uacão e um crioulo ; na rua da Alfcndega
n. 118, 2o andar, casa particular.

» -ve—dei-*. -rr-. Vende-se por

Sotao.-—Ahiga-ase 
__ bom to^, com entra-

da independentee- janellas para rua; na
rua do Sabão --• }9$*___„? <¦'¦¦ 2:-_.j _.__í..

S~ 
npatelro.—Precisa-se de *o__o|_c_i de sa-
pateiro para obra de homem^iia rua de S.

José n. 39, loja." <_:*; í «

Sotüo 
a alagar.—Aluga-s-SrUm bom sotão

com grandes eommodos, vista para a rua e
entrada independente; no becco do Gotovello
n. 37. . . - ' 

_ 
*

Sala 
e qnatrto. — Aluga-se uma sala e um

quarto ein Santa Theresa, só", pôde servir
para um casal sem filhos ou homem solteiro em
casa de familia honesta; para tratar, na rua de
D. Manoel n". 15.

pfô

Wk m* Miam.
&S5

mmlmsS

Sobrado.—Aluga-se 
o bonito sobrado da rua

.dos Pescadores n. 47; trata-se na loja.
t* *m\mT*

Sitnacão 
a vender.—Vende-se uma situa-

çãõ em terras próprias, no alto da Atalaia,
pertencente aos herdeiros do finado José Pe-
reira de Macedo, com larguezas para trabalhar,
com oito a dez escravos, frente para a estrada-
nova que vai«ter á fazenda de Pendotiba, meia
légua distante desta cidade; quem a pretender
dirija-se á mesma situação, que achará com
quem tratar. (.

SOBRADINHO.-r Um_ rapaz solteiro
precisa alugar um sobradinho nasproximi-
dades do largo do Rocio. Quem o tiver e
quizer alugar pôde dirigir-se ao escriptorio
desta typographia. ('

TESTAMENTARIA DO FINADO

VISCONDE Di GUSBATIBA.
O abaixo assignado testámenteiro e inventa-

riante do mesmo finado, previne aos afilhados
de baptismo do mesmo visconde, a quem forão
legados 200$ apresentaodo-se dentro do prazo de
um anno, que o referido prazo finda em'13 de
março próximo futuro. Portanto convida aos
que ainda restarem para se apresentarem até o
rc'erido dia, depois do qual não pwieráS ser at-
lendidos, por ter de "dar contas dà testamenta-
ria e partilhar. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de
1860.—Joaquim José Ferreira. (•

mm-m mxtmmaa^tm*m***ttmamam*mmmujtf*M9xt-iS»um*t^

6RUD1 PECHINCHA PCB 20:flOOÜOOQ!
t—VÍL*A*mi**x<*r-m,--x*-^^*********

^.ende^aeem.^erra acima uma- fazenda de cultura, constando de uma sesmaria de terras com 90,000 pés de café de oito
annos, grande casa de morada para numerosa familia, senzalas novas de madeiras lavradas, engenho de socar café, ventilador,
moinho, .e:gr_ndes!caiiões'.para. guardar 800 arrobas de café socado. Inclue-se no preço acima uma roça de milho de 16 ai-
queires de planta, arrozal, mandiocal e canavial, bem como todos os trastes que houverem na casa, que são indispensáveis para
o uso doméstico. A referida fazenda dista de Belém 13 léguas e a mesma distancia do porto de Mangaratiba. Quem a pretende^
a^Mcie..ii|a\J9RNÀL' no Coj_ffiRCió^deçla)L^indo à sua residência para ser procurado.

ara afogar
a casa da rua da Pedreira da Candelária n. 2,
com bons eommodos e dormitórios, janellas
para todos os lados, agua, gaz, terreno com
jardim e horta, e muito arvoredo, tanques para
lavar, etc ; a chave, na mesma, e trata-se na
rua das Violas ou Quitanda n. 127. (.

Petropolis.
Em conseqüência de ser hoje diasan-

tificado, e do anniversario do fallecimen-
to da muito prestimosa Exma. Sra. D.
Joaquina Francisca de Airioga Almeida,
celebrar-se-ha amanha 21 do corrente,
pelas 81/2 horas, na freguezia de S. Pe-
dro de Alcântara desta cidade, uma
missa pela alma da mesma Exma. se-
nhora.

f.-^Xav-jjl,;. __S" ^..--:-**.-; i-i;: ^..*_;-.fJj^_J5^'-^-ü_3:«^_£i
Manoel Teixeira de Carvalho Torres,

o coronel João Alvares de Azevedo Ma-
cedo, o visconde de Itaborahy, o com-
mendador Cândido José Rodrigues Tor-
res, Antônio José Rodrigues Torres,
Manoel José - Rodrigues Torres, o Dr.
Bernardino José Rodrigues Torres eo
capitão Agostinho José Rodrigues Tor-
res, filho, genro e irmãos da fallecidaD.
Maria Teixeira de Carvalho Torres, con-
vidão aos seus parentes e amigos para
o caridoso obséquio de -"assistirem á
missa do trigesimo dia, què por alma
da mesma mandão celebrar na igreja da
ordem terceira de Nossa Senhora do
Monte dò Carmo, amanhã 21 do cor-
rente, ás 9 horas; por cujo obséquio

MIPEZAS, M0DAS E NOVIDADES
72 REA DA QUITANDA 72

*f

NÊPOMUeENO & CARNEIRO
fazem sciente ao respeitável pubhco que acabão de receber pelo ultimo paquete, vindo
da Europa, o^ seguinte:

Enfeites de fita, fi-óco, vidrilho, flores e torçal pretos e de cores para cabeça de
senhoras e meninas; indispensáveis de couro, velludo e seda com pertenças de crochet;
caixas de costura com e sem musica; pentes de tartaruga, madreperola e outras qua-
lidades com enfeites de vidrilho, fróço, etc. no mesmo pente; saccos de couro para
viagem; ligas de todasí as qualidades; bordados principiados sobre talàgarça; carteiras
de madreperola, tartaruga, marfim epelUca bordadas para homens e senhoras; Horas
Mariannas com capas de velludo, tartaruga e madreperola; litas de setim, nobreza e
garça dè todos^OB padrões e larguras; fitas crespas de todas as cores e larguras;
leques de osso, sandalo e madreperola para senhoras e meninas; braceletes de fila,
fróco, sandalo e contas de cores; mangas de filo e cassa bordadas e enfeitadas ; ca-
mismhas de filo e cassa com e.sem mangas para usar por dentro e por fora do vestido;
çollarinhos com riquíssimos bordados; lenços de cambraia de linho e de algodão bordados
ê com rendas; bonés dè panno è velludo para meninos; gorras de velludo bordadas a ouro;

LUVAS DE PELLICA VERDADEIRAS DE JOUVIN
ÈXTRÁCiÒ DE SANDALO

PERFUMIRIAS INGLEZAS DE REÜMEL S

GRANDE VARIEDADE DÊ fcJÍAPÍOS PARA SENHORAS
72 RUADÀQÜITANDA 72

*-____¦1 Ú

l

J. B. LOMBÃERTS
encadernador de Sua Magestade Imperial

e da academia imperial das bellas-artes.
&oJ- iSe pnpel e de objeclos de

escriptorio e de de»en_o.

17 Rua dos Ourives 17
Tem a honra de participar a seus freguezes e

amigos que acaba de eugrandecer sua oiflcina
e se ac-ha mis circumstancias de podei* se en-
carregar de qualquer obra,' por grande que
seja e com toda a brevidade.

As' obras ¦"ricas, taes como livros ou álbuns,
de marroquim, chamalote, velludo dourado,
carteiras e charuteiras com bordados, são sem-
pre feitas por elle mesmo e com toda a perfei-
ção possível.

Sua casa acaba de receber um grande sorti-
mento de papeis e objectos de escriptorio. (.

lindezas, modas, iiiidades
¦72 *RUA. DA QUITANDA 72

NEPOMUCENO _ CARNEIRO

*%

27 MIJA DA ASSEMBLÉA 27
VINHOS DE BOKBBAÜX

A 280 RS. AURRAFA
Laioux Irmãos, importadores de vinhos de Bordeaux, desejando tornar conhecidos os vinhos

de sua casa, reduzirão os preços a 280 rs. a garrafa; e a mandar entregar em casa dos particu-
lares de 25 garrafas para cima."" 

BANHOS NO CATTITE.
Os banhos do Botei de _©nd_p__.is, rua do Cattete n. 140, entrada pela rua de Dous dé

Dezembro seaohão abertos das 6 horas da manhã ás 9 da noite. Os Srs. moradores destas
localidades são convidados a se utilisar deste melhoramento, de que tanto necessitavão nesle

1%. B. Ha bellissimos salões e qu8*1*08 mobiliados e confortamentos para as pessoas que
Desejarem aluga-los por mez.

WÊM 8TBARINÜS
em nacotes de quatro libras a 640 e 680 rs. a libra; vende-se nos depósitos de Lajoux & Irmãos
ruas da-Assembléan. 27 e Quitanda n. 187: Nitherohy, rua d'El-Rei n. 82; velas curtas par
piano e lanterna, e champagne superior; vende-se em porção e a varejo.

que aca-
vindo da

liizem sciente ao respeitável publico
hão de receber pelo ultimo paquete,
líuropa, o seguinte:

Eufeites de fita, frdeo, vidrilho, flores e torçal
prelos e de cores para cabeça de senhoras o
meninas; indispensáveis de couro, velludo e
seda com pertenças de crochet; caixas de cos-
tui-ai com e sem musica; pentes de tartaruga,
madreperola e outras qualidades com enfeites
de vidrilho, fróco, etc, no mesmo pente; sac-
cos de couro para viagem; ligas de todas as
qualidades; bordados principiados sobre tala-
garça; carteiras de madreperola, tartaruga,
marfim e pellica bordadas para homens e se-
nhoras; Horas TMannnas com capas de velludo,
tartaruga e madreperola; fitas de setim, no-
breza e garça de tudos os padrões e larguras;
fitas crespas de todas as cores e larguras; le-
quês de osso, sandalo e madreperola para se-
nhoras e meninus; braceletes de fita, fróco,
sandalo e contes de cores; mangas de flld e
cassa bordadas e enfeitadas; camisinhas de filo**
o cassa com e sem mangas para usnr por dentro
e por fora .lo vestido; çollarinhos com riquis-
simòs bordados; lenços de cambraia de linho o
de algodão bordados e com rendas; bonés de
panno e velludo parameninos; gorras de velludo
bordadas a ouro.

Luvas de pellica verdadeiras de Jouvin.
Extracto ue snudalo.
Perfumarias inglezas de Remmel's.
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rasci-afií
•llí ••ommodaj preço uma crioula, bonita figu-

ro aue Kvú, engomma cose e cozinha; para ver
tr;.tar, h rua do Sacramento n. 14.

-nsisrcso Offerece se um moço para se
CTeuiiiregãr com algum senhor negociante;
teudo pratica de negocio de escravos, cobran-
cas e bem relacionado em algumas fazendas
das'províncias de Minas e S. Paulo; quem pre-
cisar ann-meie por esta folha. ' . 
¦frttacuda para vewilep. — Na rua dos
V Pescadores n. 3, deseja-se obter informa-
f0r-s sobre a fazenda de serra acima,cuja venda
se anuunciou no Correio Mercantil de 19 do
mez corrente, pela somma de 20:0008.
T otc«¦«»-— B. J. Teixeira Leite comprou, por
1 j ordem do Sr. Antônio Machado de Abreu e
-•( nto da Sra. D. Anna Borsres de Castro Abreu,

bilhete n. i-'i71 da Ia loteria da casa de de-
o qual fica ern poder doum

teuç&õ da provincia,
auhunòiánte.

ai < k.S. 1 x v i -. yl <.•:-.*-. ¦¦ '«.'í
a mSÊi
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;:ar. — Alugr.-.
gZ7. prop,':

jo da Iuiper.
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riz:

so uma casa
negocio ou

108.

«: fiííjrfai— Luiz Antônio Passos comprou
\ poi- conta e ordem do Sr. João .Tose Tinto
Cidade o meio bilhete da presente loteria de
n. 5311 a beneficio da casa dc detenção, o qual
lhe remete. (_•

t oíeTÍ-s* - -Vugusto César Ramos comprou
1 ¦ pa--a o Sr Carlos José Coelho, residente em
Sant-í». Parta de Ibitipoca, o bilhete inteiro n. 597,

la loteria em beneficio das casas de de-
OrGvi-Cia do Ri» da-* .Taneiro, o qual

do annunciúP.to. ('

serão eternamente gratos.

Domingos Vicola José Lamberti, Ber-
nardino Lamberti e Domingos Joaquim
Souza Guimarães cordialmente agrade-
cem a todas as pessoas que tiverão a
caridade de acompanhar os restos mor-
taes de sua muito prezada esposa, nora
e cunhada, a Sra. D. Anna Adelaide
Lamberti; e de novo lhes rogão e a to-
dos os parentes e amigos o acto cari-
doso de assitirem à missa do sétimo dia,
a qual se ha de celebrar amanhã 21 do
corrente, na igreja de S. João Baptista
da Lagoa; pelo que desde jâ se confes-
são summamente erratos.

.José Antônio Martins de Freitas muito
agradece a todas as pessoas que se dig-
nãrão acompanhar ao seu ultimo jazigo
os restos mortaes de sua muito prezada
criada, Carlota Maria da Conceição; e
de novo lhes roga o favor de assistirem
â missa do sétimo dia, que pelo eterno
descanso de sua alma se ha ue e;-.lebrar.
amanhã 21 do corrente, ãs 8 1/2 horas,
na capella de Nossa Senhora do Terço;
e desde já lhes agradece mais esta
prova de amizade. r

O tenente-coronel José Pereira Dias,
o Dr. Mariano Antônio Diis e Firmino
Antônio Dias rogão aos seus amigos e
aos collegas de seu sobrinho o escrip
turario da contadoria gerai da guerra,
José Ignacio Dias, o obséquio du assis-
tirem ao seu enterro, que terá logar
hoje 20 do corrente, ós 11 horas dama-
nhã, no cemitério da ordein terceira de
S. Francisco de Paula, acompanhando o
corpo da rua Nova. do Principe n. 8S A.
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Hvslene laffaílâveS c preservativa nau gonorrhaéas rceenten on cfaroMlcit-*s79 e eontrá as flores brancas.

Fm seis dias de tratamento, muitas vezes mais cedo, raras vezes mais tarde, sem dôr
nlíriií-na desannarece inteiramente a doença, sem precisar recorrer a todas essas composi-
çoescuja base são o balsamo de copahiba e cubebas, medicamentos não só perigosos como
n°JChegôu-nos 

pelo Victoria, do Havre, no mez passado
remédio, e acha-se á venda na

nova porção deste muito acreditado

RUA DOS OURIVES N. 81, MARIACIA,
e onde. nor cartas orl*inaes do Sr. qrou, se fará patente aos eompwdow,,
-veracidade do espeelfleo acima annnnclado, bem como os motivos qu*» wac. »*. w estanelecer uni deposito na dita pharmnde.induzirão o inventor a (.

A ffiM SOÜ e -_
manteíêtes de nobreza preta superior ricamente
enfeitados; ditns bordadas é com rondas do ul-
timo gssto, a 35ÍJ; riquíssimos cortes de vestidos
de superior seda preta, e de còies com tie3

EM eASi DE M.™ PERlllN
13*3 «na do ©nvtdor tftí

(LOJA)
contínua-se a ter sempre bom sortimento de
¦ruarmções para vestidos, sendo franjas, botões,
velludos, fitas, gregas, galões, rendas de seda,
de linho e de algodão, grmaldae de flores,^
feites de frdeo, toucas para senhoras, ditas para
crianças, camisinhas, vestidlnhos para baptisa-
dos, sspatinhos, luvas de seda e de retroz, etc.;
na mesma casa

concertão-se leques,
fazem-se quaesquer concertos, por mais diffi-
ceis que sejão, taúto em madreperola como em
marfim, osso ou sandalo, tudo com a maior per-
feição; botão-se£fitas em leques de xarão. (.

Blarrhéa.

DO
Br. Reiclnaldo *CGuniz Freire.

RUA DO CANO N. 44, 1° ANDAR.

Incumbe-se da redacção de contra-
3 tos, civis ou commerciaes, representa-
1 ções, memoriaes, pnreceres. relatórios,

coramunicações officiues, felicitações,
estatutos de sociedades, memórias ou
nolieias scientilicas, artigos, commuui-

_o _ cados, correspondências, annuncios "e
ir*<j declariicòes pura os jornaes da corte ou
a_á das províncias; encarrega-se também
K5 da traducção de qualquer destes docu-
k=*<í mentos para a lingua nacional, e desta
f&í para as estrangeiras mnis usadas, bem
(oi como da impressão, publicação e dis-
r=-*\ tribuição delles, se assim convier.
\£â as pessoas que residem fora da cida-
iS} de e desejarem incumbi-lo de qualquer

destes negócios, poderão lazê-lo por
carta dirigida á ruu e numero acima,
Cnm as necessárias explicações e or-
dens, que serão servidas com a mesma
pontualidade.

O escriptorio estará aberto todos os
dias uteis, das 9 horas da manhã fis 3
da tarde. ("

m

m

ae superior

da

fica em pod ir'

dios e terrenos àainuncia-
dos para hoje por L. A-
<los |'aí#s:, ih> mí^rrtr de
Sanla ThercM , por. mo-
í i vos i cn pr è . \ _-, t o s f i c ã o
lraiasfei_dó& pará quando
se: annunciar;

• (_9aee"Êi*.ca*,«.— Alugft-se à casa r cha""
1 •¦ cará tiíi nia 'velhfi de O-nurnl-y Orando, pas-
Sàulos os urcos do cemitério de S. Francisco de
Paulü. nn fralda do morro de.SantaTfieresa,
no lado dn chocara dos Srs. Navarros, om cujo
logiir nlt-o, mtiitò-anrnziyel é salutar, se gpZ4*.
dos melhores e mais frescos ares; trata-se nn
mesma CHsn, <*-u uaveuda do Sr. Domingos Bar-
bosa n. Otí O. cm enjo local pãrãp «s diligc-icir-s
que"daliiconduzem diariamente os p.*s'*-gei-
ros por yoors. cada pessoa nló ò largo do S.
Francisco de Paula u vicovvería.

4

MSSflS.eâPtTâLfSTáS
AMANHÃ

Nabbado 21 do corrente,
• A.'S õ B._ -5'.*_**£»_.

-aíííios.—y.cudein-SP. í.3.0 dt*.zit>s de bons cabos
de ipê; nn rua de D. Manoeln GO."7^<7ii~j75i"fã.-«3«_^-**i6'_, — Alúgá-sè uma i.asa

"_ eni Botafogo na rua Bambina, com tres ja-
nellas de frente e portão no lado, perto da rua
OI inda^ !_j

— Aluga-se o sobrado
n.*2S; trata-se na

(•
Casa 

pns*» al«s«r
da travessa do Desterro

praia dos Mineiros n. 45.

Ij "Nova do Imperador n. 24

s oíjcs-bi». — Pertence ro Illm. Rr. José Uo-
5 rmihffüés Pereira' das Dores, de Uberaba, o
meio bTtiSete 

~.l 
Zdil dn 1? loteria das cnsr*s de

detenção. V
ii .reaKSj«8!-í parn eSacar,-; üuss senhoras
LY1 honestas e de educação tornão uma ou duas
meninas pura educarem; para informações
rua de- S. Joaquim n. 162, próximo ao coller.

na
io.

¦saja-wS-U-**-.; - O Dr. Muíssonj medico, tem o seu
11 consultório na rua Municipal n. 13, I" an-

dnr onde sorá encontrado ;:'.!.s í) da manhã ns
•2 da tarde. Consultas aos pobres do meio-dia ás
2 horas. '"

-aapaeaa a 200 rs. a talha; vende-se na iua

é*osassuBe» á memória da rünhá de Portugal'IID. Estephauia. Continua a rficéber-se assig-
naturas para esta obra, que ?.e acha prompta;uo
recrictorio desta folha e na livraria da rua dos

iii onde s*; distribuem os respecti-
CCiganos n.

vos prospectos.

LEIilí
de dous prédios sitos na rua do Senado ns.

11 e 13, sendo o primeiro assobradado,
•com porta r tres janellas, portadas de
cantaria; o segundo, porta e duas
janellas , portadas, du. madeira e um
sotâo puchado á frente com <luas ja-
nellas.

i «rreira mm

':' -

encarregado pelos-herdeiros do finado .r.pse
Joaquim da Fonseca, venderá em leilão salihi-
do 21 do corrento, ás 5 horas da tarde,na porta
dos mesmos os dous prédios acima, bemCQnsj'
truidos; suas formações de pedra e ca!, dividi-
dos ambos por salas de visitas, ditas de jantar,
alcovas, quartos, despensas, cozinhaeárca_: um
delles com sotão de duas janellas na frente,
outro com sotão nos fundos, ambos forrados è
assoalhados, e com terraços lageados de mar-
more, cujos prédios podem ser examinados a
qualquer hora ; para informações, na oasa^ dj--,
anuunciante, rua do Rosário nr l»i.

. i_aa par„ «líBffar. — Aluga-se um sobra-
iu do; najma do Ingá, em S. Domingos n. 8.

f-n-i-A 
"p-tea 

a5iíí5«r. — Aluga-se uma casa
\.t para familia, tendo logar para lavar roupa;
na rua da Ajuda n. 59.ua cai.Cc.ra da Floresta. (•
..--- n vísTi^-rsTaíissor..— Ãluga-se uma optima
Kxt casa pará banhos, ém S. Domingos; para
informações, na rua de S. Joaquim n. 162, pro-
ximo ao collegio.  ~ " ~.

» -af*1» a. a-Mjswr. —- -Aluga-se a casa n. bt* 0
*.j da rua da Pedreira da Gloria, situada nã
!.'.;lla vista da chácara d-jGautagj.ii"*, « qual íòiii
cor.imodos para familia; tr»ta-sa ua mesm-i.
Jyt-at*. a suluzuí'.— Aluga-se uma casa sisso-
\. bradada para pequena laniiiia, e tendo os
c-ommodos seguintes: sula de jantar, cinco
quartos, eoziuli&e jardim; h chave ãcha-se na
rua Nova do Livramento n. 72, armurinho. (•

o-.** © clsticára."—Aluga-se uma casa as-
* sobradada, com eommodos para -pequena
f-*riiMi--u tendo inrdim e pateo na frente, euma
ihnc.-.n-iuha na" eminência do morro ; tem uüia
V.;ca d?:íguà da carioca, é inuitn fresca o b*va
õàra torriar ares ;- na rua de Santo Amaro da
(Poria n. 17 B 13; trata-se no Arco do Telles
ii." 2 B, d_*b;'.ixo do Arco, armazém..

\f ovelha
n. S(3. ;

ra* *»-eaa;?es'. — Vende-se-uma
com filho; na rua nova do Conde

("

ordens de babados; a 55#. 00& 65g e TOS; ditos
pretos com barra de. velludo. com duas saias
e ires ordens de babados, tU20#, 13o#.e lõ0{i;di-
to de vestido de superior .cassa branca bordada
a pontqréül com duns saias, de 3. 4 e 5 ordens
de b-.;bu>ios. a 3õ'§ è '.OK ; ditos com 3 ordens rtô
b-bados, â lbíj. 20,, iõji e3ü.9; superiores sedas
r-cadinhas de lindos padrões modernos para
vestidos, alg400; ditos, a 1<J; grande sorti-
mento de superiores chitas em cambrainha
íVj.r.cezas de lindos padrões modernos e cô-
res fixas, a 320, 860, 400, 440 e 480 rs.; ditas
< r*-<*andy matizadas o melhor que ha, a (510 e
S.vj rs.; peça com 30 varas de superior brim de
linho, a9g, log, 11# e 12g; dito superior, a
! 75 o 1S,$ ; peça de superior cassa branca de
s-j-pico com 6 1/2 varas, a 3gõ0i>, 4g, 4gõ00,
4'800 e 5$; peca de superior escossia marca
bispo, aâg, 3gõ0~0, 4g, 4S500,5ge rigõOO; dita para
fórrô, alS èlg200; superiores peitos de Irlanda
('-• iioho para camisas de homem, a lg; grande
•sortimento de superiores morins com 20 varas,
de todas as qualidades; ditos francezas, a 12g,
i: «,', 14 S, lõg e lGg; ditos em retalho de 10 va-
.*-• a 2«, 2gõ00 e 2g800; nobreza preta supe-
rior, a lg60O,l£S00,2g,2S50O,2S80ú e 3g200;ditas
fuita-côres, a lg200; superior brim de linho
com 7\ S, 9, 10, 11 è 12 palmos de largo para
leiiçóes, a 1.S700, lg800, 2g, 2g200. 2g40u e 2g700
e uin srande e variado sortimento de fazendas
de todas as qualidades, as quaes só comprão a
dinheiro, e vendem por atacado e a varejo, e
eníardão-se pelos preços os mais razoáveis que
é possível encontrar se; na rua da Alfândega
n. l-tl, armazém. .

Ha um remédio muito bom.de tomar que a
cura com muita promptidão (quasi sempre
em um só dia), e raro é ser preciso mais do que
uma garrafinha ; para informações, na rua da
Saude n. 75.

POínTE nova
(R©5.S£I«fAJE.)

SaLiu -áluz o terceiro e ultimo volume. Os
Srs. subscriptores podem mandar buscar^eus
exemplares. O preço deste volume para os não
assignantes é de 500 rs. ¦

CANOAS NOVAS-
Grande porção de canoas novaadp ÉíjJ#

tamanhos e de muito boas quahdades de ma-
deira, para a pescaria e para o ganho,.e tam.
-.x,™ Hiírorcnahfl+fillões: na nraca do Mercadobem diversos batellões; na praça
banca do jjeixe, n {'•

LENÇOES
de linho, colxas adamascadas, camisas france-
ias^ceroulas de diversas qualidades, e um sor-
umenfo de toalhas e guardanapos de todas as
qualidades de 2g, 3g, 4g, 5g, 6g, 8g, 12g e 18g a
duzia; na rua do Hospício n. -"»•<*<¦24.

j-s. «sespacSaaialc municipal, Proccpio Fran-
sjeisco do Paula, mora na rüa da Pedreira da
Gloria n. 12. (*

Ta^síBi-*-»**"* **e «l*ã.— Mudas e
i" chã; vendem-se na loja dos
r;_ia da Candelária.

sementes de
Dou3 Anjos,

llemão.

f^3_isn> a •ycisaileí'.—Vende-se tim bom piano
5 inglês, dè meio armário, um j^«rdã'yesttílo
de mogno e vários trastes; também traspassa-
^f ;*-chadara, fendb capim e «igua; para ver e
tratar na rua da Bella-Vista, Engenho-Velho. (•

.—i ^-^ ._¦. 

Para 
íoílcs o ssíifvâajo. — Aluga-se uma

preta que lava, cose, engomma, cozinha e"é
mucama; u 1 rda Municipal n. 21'. ..

O prédio da rua Fresca, onde.se acha entube-
íecido ó hotel Pharoüx, está sujeito ao paga-
nieuto da 6» parte dog aluguéis de 15-mezes,
ridr aa-liaintamento feíf 6 a um dos herdeiros do
mesmo prédio, conforme consta de escriptura
r-i*blica oue esse mesmo herdeiro e sua mulher
psasárão em 14 de abril de 1856 nas^notas do
tabeliião Gastro. -

mmm

PKEC1SA.-SE alugar uma ama de leite;
t?ara ajudar a criar uma criança de poucos
iiías, quer-se que tenha leite muito bom.^ j
líiriião-se á rua da Aliandega n. 145 ou ao

yi»-èm ns-Aae^rjífa. — Oüveira e Bello, ua rui
ktbireita n. 47, comprão e vendem apohcs?
ieraes e prpvinciaes, acções dos bancos e com-
o-innias, descóntão letras do thesouro, dos bau-
¦Jee3___dP___

Rio Comprido n.
[lim. Sr. Agra.

9 em frente a chácara do

1X52m
GABEíETE MEDICO-CIRDRGICO^

U Dr. Fernando da Costa dá cop- !
sultas todos òs dias uteis, das 8 â? ]
10 horas da manhã, na casa de sua?!
residência, rua de S. Bento n. 40.

BECA.D0S POR ESCRIPTO.

Janeiro.
Fevereiro...

Março
Abril

Maio

Junho
, Julho
; Agosto......
Setembro...

..Outubro....
I Novembro.
Dezembro.

- ; tí UllUa
; l amanhecer

— Roubarão da rua da Valia n. 71,
hontem, duas caixas confins-

aumentos, uma de dentista e outra de ocülis-
ts, aquella continha tres.oitavas de ouro paraà

1 eiiumbàr além dos objectos nella contidos; por V
Zía^íiã alwgar.-Ãhi^se^^as^rde isso roga-se a qualque^ssoaaquem esteslasa par* » „ _ & ..... ^ata-se na l-ebjecto^orem-oífere_doi^e-os^ijprehender

\ participar na casa acima que será gratificado.C"obrad_daxua do Fogo n. 133;
híèêniãTua n. 141

rÊJ__3__3_i__^___
©raès Irmãos fiEchálier.

.N_L"

i-se. ãm. .___Jfam—ega n. », comprão e
>•« ndem apollee» gerãe» '* provin-
r' a es, aeçôes do Banco do Brasil, Jfto-
__1 e bm—_ eoi_piu__ia», adla_*t_o di-

aiéamim*% o deseontão letras do *?_«-
se—ro, dos b__eo» e dajpraea.

COLLEGIO
ÜPISCOPAL DE S. PEDRO DE ALCANTAr*A

_»b pnlaeêo do IBio Coniprldo.

Tabeliã dos dias-em que épermittida a sahida
aos alumnos deste estabelecimento 110presente
anno lectivo de 1860.
Mezes. -'•-*•

22, ás 8 horas da manhã.
5 e 19 até quarta-feira dè cinza

inclusive. . ...
4 e 18. .....* _ .. .

até a 2a oitava da Paschoa m-
clnsive. e 29.

13 e 2*7 até a 2» oitava de Pente- '
costes inclusive.

13, 24' e 29.
15 e 29.
15 e 26. I
7 e 30.
14. . -aO-a^C,..>.-:•
1,2 6 18. . _;.

e 8. Seguem-se.as férias. ¦ .
A sahida dos alumnos é pêrmittida sómenlf*

nos dias acima marcados, excepto nos casos de
urgência. Faz-se esta advertência para evitar
pedidos, a que se não pdde annuir sem offensa
da regularidade do estabelecimento.— Pelo di-

'rector, José, bispo resiguatarip do Pará. (•

Praça da Constituição n. 75.
-a Dá-se dinheiro sobre prata, ouro ebrílhantes,

,è~ roga-se a todas as pessoas què estão em
• atraso com as cautelas desta casa queu_o res-
gata-las on reforma-las até o fim da«onr«itó

Imez. pois que desse dia em diante s?_«.0iSes^-
IdMOB objectos P.*_*Iíaganiento das mesmas

Hindeias de armarinho
EM P0RÇA0 E A VAREJO.

Louzada e Comp. continuão a ter um grande
sortimento de miudezas por menos preço que
em qualquer outro armarinho.

Vendem a varejo pelos preços seguintes: li-
nhas em novellos da melhor qualidade que vem
ao mercado, lS100,lg250, lS3õ0e IgõOO a libra,
agulhas marca águia verdadeiras, 2S'200 cada
milheiro ; sabonetes, lj. e 1$200 a duzia; ditos
de familia, 2g200; harmônicas de 6 a 12 teclas,
12g a duzia; ditas, 15S; chaves para re.ojos,
4j}500 a grosa e 400 rs. a duzia; bocetas de
chumbo, 18300 a duzia; ditas de bufalo finas,
14g a duzia; pomada do Porto, 300 rs. a duzia;
palitos, 160 e 240rs. cada maço; papel almaço
liso de la sorte, 3g200 a resina; dito pautado,
3S400;ditode peso pautado, 3Sõ00aresma ;gra-
vatas, 3g. TÍJe 10g ã duzia; linha de Alexandre,
em carretei de 200 jardas (verdadeira) 9*}e 9g200:
a grosa; alfinetes, 1 <!800 cada maço com 20 car-
tas ; ditos, 2S200 cada maço com 24 cartas; li-
nha de marcar, 260 rs. cada caixinha com 16
novellos; lamparinas, S60 rs. cada duzia; pentes
de alisar, 2g800 e 3S a duzia; ditos da borracha,
3S300; ditos para trança, 1$500, 5$, 12$ e 18$ a
duzia (á imperatriz ); atacadores para colletes,
400 rs. a duzia; espelhos sortidos, 3$200 a du-
zia ; ditos grandes, só 6$; agua de Colônia,
4S800 e 6$ a duzia (rainha das flores e dos prin-
cipes); pomada em potes de louça, 7$200 a du-
zia; cosmetique, 1$400 a duzia, botões de
jaspe brancos, 100 rs. a grosa; ditos de cô-
res, 160 rs.; ditos de madreperola, grandes
e pequenos, 600, 700, 800, 3$200, 4$500, e 5S
a grosa; ditos de osso polidos, 250 rs. a grosa;
meio .polidos, 160 rs. a grosa; colchetes sor-
tidos, 440 rs. a grosa; grandes s<5, 4S0 rs.;
pentes de tartaruga virados, 9Scada um; barba-
tanas, 3$ a libra; rico sortimento de botoaduras
pata punhos, 2$, 4$ e 6S a duzia de pares ; cos
elástico para saias, 3$800 a duzia: grampos
lisos, a 440 rs. a libra; ditos ondeados, a 640 rs.;
ditos em caixinhas, a 600 rs. a duzia de caixi-
nhas com 30 grampos cada uma; rendas, pon-
tinhas e entremeios.a 500, 600, 700, 800 rs., 1$,
1$200, 1$500, 2$, 2$500, 3$, 3$500 e 4$ cada
peça com 10 varas; linha em novellos grandes,
a 1$600 cada caixa; ditas com 12 novellos de
ns. 20 al20, a 1$800; cartas francezas finas, a 3$
e3S200 a duzia; ditas portuguezas, a 1$200;
cadarço de cós, a 500 rs. cada peça com 16 va-
ras, e2S600e2$800 a grosa; cadarço de algodão
estreito, a 400, 440, 650 e 750 rs. cada duzia de
peças; dedaes para senhoras e meninas, a 2S e
2S200 a grosa; trancelim.branco ondeado, a
240, 300 e 400 rs. cada duzia de peças: dito de
lã a 400 e 440 rs. aduzia; fivelas amarellas
para calça.a800rs.a duzia; meiasparahomens,
a IS900 e 2$200 a duzia; ditas para senhoras, a
3$ e 3S200; ditas para meninos e meninas, a2g
e 2/5200 a duzia; tesouras para costura, a2S800,
x.**x,x. ,.p-inn io » íoo » Hiitío- travessas de

Cfiá da Índia,
hvsson e preto, o que ha de rnais superior; está
íi venda, na rua do Ouvidor n. 79. __(.

Vende-se na livraria de Antônio Gonçalves
(iuimarães e Comp., rua do Sabão n. 26, a nova
°brF0RMÜLAR10 

OU GUIA MEDICA
•v edição, revista e augmentada pelo Dr. Cher-
novize publicada em Paris debaixo da inspec-"sn 

immediata do autor; 1 volume encadernado
6$. Cção immediata

com 767 paginas,

CARTAS DE JQgAR.
Duzia*** de baralhos de cartas francezas, a

11100, 1S200, 1S40Q e 1$800, e sendo em porção
se fará abatimento; e muitos outros objectos
riue se vendem com grande reducçao de pre-
cos nara liquidação de contas; no antigo ar-
S__o. das rendas de Unho, rua do Sabão
n. 128, junto á igreja do Bom Jesus. (

1 UDR.AJI.FRAG0Z0
**F: ffltedico-opcrador
&* tendo freqüentado os principaes hospi-
ÜÜ taes da Europa, onde se apphcou com
#í uarticularidade ao estudo da cirurgia,
|g estabeleceu o seu sal»lnete aa casa
HJ de soa residência

RUA DO HOSPÍCIO N. 130.

_\ Consultas e operações: — To-
fH dos os dias uteis, do meio-dia ás 2 ho-
?& ras da tarde

11

m
Os chamados devem ser por escripto.

ESPECIALIDADES.
MOLÉSTIAS B OPEBAÇÕBS DAS VIAS

URINAHIA8, OLHOS, OUVIDOS B UTBBO. t

ÜELÉi E

3S500. 4$Õ00, 7$ e 12S aduzia;
borracha para crianças, a 5$400 aduzia ; cordão
nara vestidos, a 240 e 280 rs. a duzia de peç»s;
oleo de babosa, a 4$, 4$500 e 4$800 a duzia; la-
nis de pão, a 1$300 e 2$500 a grosa; agulheiro.
a 1S600 a grosa; ditos, a 280 rs. cada duzia; ca-
netas, a 1S600 a grosa; ditas em cartas de di-
versas cores, a SOurs.a duzia. Temos, além des-
tes uma infinidade de artigos, como fitas de se-
tim de todas as larguras, soldados de chumbo,
bonecas que chorão, calçadeiras,perfumarias fi-
nas e ordinárias, saias balões, capotinhos de lã,
carteiras, camisas feitas, toucas, collares de
missangas, leques, ratroz, luvas, escovas, agu-
Ihôtas, rendas de crivo, de crochet e valencia-
nas, etc, etc., tudo por menos que em outros
armarinhos.

Sortimento de 100$ para cima*,tem ainda um
abatimento,
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Geléa de gallinha, mão de vacca, marmello
e outras; e marmellada branca e encarnada,
ein boiões, tudo de superior qualidade e por
commodo preço; encontra-se todos ps dias

do Cotovello n. 20, confeitaria do
C

na rua
Cordeiro.

_..
ATTENÇÃO.

•oautelas, sem excepçio alguma. (.
* _i.%

100$ de gratificação.
I Fuiíiu em março de 1859, da fazenda de in-
tre Morros, na Barra Mansa, a Manoel Fenn.n-
des Moura o seu escravo Antônio,' crioulo, ri,>
p^tatura regular e um pouco picado de bexi- *
cas Costuma intitular-se forro e trocar o nome,
I é 

"bom 
cozinheiro. Roga-se a queín o appre-

henaer de o entregar ao "Qun. Sr. commenda-
dor Joaquim José Ferraz de Oliveira, morador
aa freguezia das Dôx*$s, município do Pirahy,
oú nesta corte nã roá da Saude n. 1, eBquinsi
da da Rainha. C*

Comprão-se escravos de ambos os sexos, com
officios ou sem elles, e pagão-se bem; na rua
de S. Pedro n. 73, Io andar. t

Attenção. 
~"

r Vende-se dous armários e um balcão por prty-
co commodo que serve para qualquer negocio,
na rua da Misericórdia n. 53, loja. -

Casa do palhaço monstro
ia£ ^LRUA DA ASSEMBLEA-i . íl.23^

João Jacques Roussiaux tem a honra ãeoí-
ferecer ao respeitável publico um completo
j-ortimento'de espanadores chegados pelo Sau-
lista: apezar dajgitta exorbitante dos direitos
da alfândega sobre este artigo, os espanadores
serão vendidos pelos preços segumtes:
Espanadores de lü pr.llegadas.

12 3>
13 »

í> 14 »
Ia 15 »

16 >
17 >

». 18 .-*>

1S500
2Í>000
2U500

sssooò•^500
4^000*5S000
6g000

¦*'l
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Carpmíífeos
precisa-sè na fabricado Gaz. ; (*

¦; 

,¦'." 
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:

ílraüBca-se

S-SSÍ3® ^*S® 2** H2E1 W®@\21
O doutor em medicina, Ernesto de

Araujo Vianna, tem o seu consultório
á rua das Violas n. 40. Consultas das
11 horas da manha á 1 da tarde. Cha-
mados por escripto, a qualquer hora
do dia. (•

a quem apprehender ou dér noticia certa do
pequeno colono de nome José Muniz Barbosa, -
natural da ilha de S. Miguel, desconfia-se que
foi seduzido, e levou comsigoa papeleta: tem
os signaes seguintes: idade- 16 annos, refor-
çado, queixos largos, nariz e bocca pequenos,
olhos verdtPelaro, côr rosada, dentes claros e
cabellos louros; levou vestido cal^a de brim
desbotado e paletó do mesmo, camisa de morim,
sapatos, chapéo de pello de seda preto e copa
alta, e levou mais alguma roupa de chita de

, seu uso; quem o levar á rua de Olinda n. 8,
em Botafogo, ou á rua do Sabão n. 31, será
gratificado. (*

llelroz
de superior qualidade, sortido em cores, á von-
tade .dos compradores, é da muita acreditada
fabrica de Soares da cidade do Porto ; vende-se
na rua dos Pescadores n. 19. (•

Muita altenção.
gTraspassa-se com consentimento do senhorio
a fabrica de asphalto da companhia brasileira,
sita na rua da Conceição n. 80; vende-se junta-
mente os escravos e todos os mais pertences da
mesma fabrica, o motivo do traspasso ó em con-
seqüência do gerente nao poder mais oceupar-,
seUia sua direeção ; para mais informações na
fabrica, das 8 as 10 horas da manhã e das 2 és
5 da tarde. Pede-se aquellas pessoas que so
achão atrasadas nas suas contas hajão de ii*
saldar visto que brevemente tem de se proceder
â sua liquidação. (*

£@*3®í2!(2SÍ®f2@

, TI JUCÁ
Alugaorse easaM*no.loga* mais bpnlto^ K»*

jucã, defronte do hotel iníríè^ l#o adiMite»*-
Boa-Vígta" da Tijuca: as chaves estão navenda;.
ao pé-das mesmas casas, oh.de póderáõ tratar
sobrei os alugueis. "'

Sw Domiíígos.
Na confeitaria do largo dé S. Domingos n. 3,

haverá durante o dia, geloe reffescos gazosos?
para servir aos seus amigos e freguezes, assim*
como gêneros de confeitaria de superior qual*.?
dade.

Charutos de Havana.
:wff.

Vendem-se dá legitíkoi na rua do Ouvidor
K8o.ftt;^.;r";'"g^ ¦¦¦¦• -;¦*':¦--.-(•

Sardas e manchas da rosto.
c O leite 

"antephéÜcòírpíuro 
é^TeráiwirOf de

Candés e Comp., vende-se na v""---' :.?e":. ?'¦

-sê ¦/.
- aloja de calçado e sapateiro muito hem monta-

da da rua da Assembléa n. 83, isto por falleci-
mento do seu dono. _\ --•-.»¦

ggaüSÜÜÜm
P
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*\íe; Jdüvin muito frescas e dè imitação, * che-"
gadas pelo ultimo paquete. 

: -
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Rob anti-rheumatico.
Este poderoso remédio para rheumatismo

vende-se. unicamente na rua da Alfândega
n..H4, pharmacia.. (.

1"
Ifil

de telha e tijolo encontrão trabalho em uma
grande olaria distante da cidade um quarto do
hora pelo caminho de ferro de D. Pedro II, diri-
jão-se para tratar na travessa»da Barreira n. 1,
esquina da rua da Carioca. (¦

muito larga (canbamaço),.jardH, 200 rs.; e com
toque, 180. 160 e HO rs.; panellas de ferro esta-
nhadas (caldeirões) pequenas e grandes, libra,
240 rs., e porção de barricas (1,200 libras), 180 rs.;
chaleiras, 320rs.; 142 espingardas e 5 clavinas.
a 1J}600 ; caixa com 15 dúzias de caixas cheias
de bonecos de pâo, 37g (dá muito lucro a varejo
pelo optimo sortimento «me tem); rica fazenda
competindo com soberbo veludo preto e de
cores, covado, 700 rs. (para fazer ricas capas e
trajos de infantes, como é agora a moda]; e
umaimmeusidade de objectos, tudo barato, que
muita conta faz aos Srs. negociantes e particu-
lares; rua da Carioca n. 118. (•

SEÜI-ITES WOVâS
de hortaliças e de flores, nascem muito bem,
já forio experimentadas, enxertos de larantrei-
ras de .todas as qualidades; vendem-se na rua
do"Rosário n. 5a. (•

«h iampüJosa 10
M. J. L. de Oliveira, roga a todas as pess

que teem cautelas do seu escriptorio e qu.
achão vencidas, hajão de ir pagar ou refori*
até o fim tio corrente mez, pnra evitar qur-
jão vendidos em leilão no próximo mez r}<¦vereiro sem reserva, algum?.

¦as
¦ se
ar.
^e-
fe-

VENDE-SE
um escravo moço, bonita figura, excellente co-
zinheiro áingleza e á franceza; na rua daSau-
den. 72, lu audar.

Iscripturarío.
Encarrega-se de escripturações atrasadas .

trata para escripturar por mez em qualquer ne-
gocio por commodo preço ; carta a F. lá. M. S.gocio por
na rua de S. Pedro n. 21)

lífí

§
St
f-
f.
Sã

.«•D

iI
I
i1

I"

(P

BOTICA HOiCEOPATIHCA I
de ¦'- m ta

FRANCISCO PmHBIRO BASTOS E COMP.
55 HUJ, M S. JOSÍ 55

Acha-se á testa,dçsíabotica |^ph^rnjaceutico appro^do
BEME^ICTÓ JOSÉ DE ARAUJO 

''^¦^^¦^¦^.-

Neste estabelecimento montado em alta escala encontrará sempre o publico o mais completo sortimento de caixas
homoeopathicas em glóbulos è tintüraá; de diílerèntes tamanhos, todos os medicamentos exóticos e indígenas, desde as
tinturas mais ou Ia8 trituracões até as 100a" dynamisações, escrupulosamente preparados e vindos das mais acreditadas
casas da Europa. - -' .
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ROUCAS HOMCEOPATHICAS EM GLÓBULOS.
12 medicamentos em 5a dynamiáação 10$ í 12 tubos

_jil.

pi
1
P
tePLlJ>!

p.
In1
1F
I
1
I
B
I

12
12
24
24
24
30
30
30
60
00
60

120
120
120
240
240
240

>
3
».
9
S

5a e 15a?
5a, 15a e 30as
5a
5a e 15™
5a, 15a" e 30as
5a
5a e 15as
5a, 15a e 30as
5a
5a e 15as
5a, 15a e 30a*1
5*
5a e 15«s
5a, 15a e 30as
5a
5a e 15as
5a, 15a e 30»8

tos \ **
208 ( 36
15g ( 24
20§ ( 48
ao§ ( 72
20§ ( 30
30§ ( 60
40§ ( 90
SOg ( 60
50§ (120
10$ (180
50g (120
80§ (240

lOOg (360
80§ (240

140S (480

BOTICAS H.M TINTURAS È
200§ (720

GLÓBULOS.

"]

í

De 12 medicamentos
24 s
30
60

120
240

em 5a
S 1

D »
-•» - y>

dynamisaçSo 25§ ( 24 vidros.
:3>
.»
3)

i

40§ ( 48
50$ ( 60
85$ (120

120§ (240
200$ (480

BOTICAS EM TINTURAS.
De

»
9

»
9

12
24
30
60

120
240

medicamentos em 5a
9 9

9 9 »
9 9 »
9 9 »
9 9 »

dynamisação 15$ ( 12 vidros.)
9 

" 
25$ ( 24 9 )

9 30S ( 30 9 )
» 55S ( 60 » )'9 70$ (120 9 )
9 120$ (240 9 )

MEDICAMENTOS AVULSOS.
TINTURAS.

Uma onça , . . 4$
Meia onça . . • 2$
Duas oitavas . ;*^fc. ,..-...... 1$

6$
10$

<Finttira míSI de arnlca para uso externo.

Uma onça  2$ I Quatro onças .
Duas onças • 4$ I Meia libra . .

Uma libra. .: . . . . 
". 16$

GLÓBULOS.
Um tubo 1$

Ha mais, além destas, outras muitas caixas com glóbulos e
tinturas por preços variáveis, conforme o tamanho e qualidade
das caixas e a quantidade dos remédios e suas dynamisações

pif
lijl
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ííí)
Toda a qualidade de cerotos que se empregão na homceopathia. Mil

Tubos de todos os tamanhos, Vidros quadrados com rolha de vidro, fjdesde uma oitava até uma ouça, redondos com rolha de cortiça, de !J"?
meia onça até oito libras; emflm, um completo sortimento de tudo *-s\
quanto se possa desejar no systema homoaapathico, sendo todos os *
objectos mais perfeitos e da melhor qualidade que ha na Europa, y,'

Nem despezas, nem sacrifícios de tempo, nem trabalho se tem
poupado para conseguir em resultado que a nossa BOTICA. HO-
MOEOPATEUGA; satisfaça aos numerosos freguezes que já con-
tamos. 

' * •"
Esforços e sacrifícios para levar o nosso estabelecimento ao

ponto de perfeição não teem sido poupados; possuímos preciosas
collecções de preparações de medicamentos tirados dos tres reinos
da natureza, entre os quaes existem remédios indígenas de grande
utilidade, que teem alcançado o pleno conceito dos médicos.

itL>
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0 Consultório deste estabelecimento é dirigido pelo
DR. GAI*AZA.

(•
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PARTE COm^lERCIAL.
Praça, lí» ile Janeiro de JLSOO.

Nao houve cotações officiaes.

BOLI.ETIM DE QUINTA-FEIRA Í9 DO CORRENTE.
A praça esteve em apathia. Houve apenas a

venda de um pequeno lote de 200 saccas de
café' "

IVew-Ycirli, Si dc «eaetiíHro.
Café: —Os preços regulão de 12 a 12 1/2 cs.">." Baltimnrf, 8 dc dezembro. '

Café:—Cotamos a 12 cs.

A a galera franceza Brefet de Mentque sahe
para Valparaiso domingo 22 tio corrente.-Mala em casa dos Srs. E**t:enue e Comp., rnn.
do Rosário n. 72. até as 6 horas de sabbado 21.

Os accionistas da companhia de navegação a
vapor na bahiu do Rio de Janeiro e Nitherohy
aao convidados a realizarem a 1» entrada de5%
ou 10$ por acção, no Banco Rural e Hypothe-
cario, até o dia -23 do corrente.

Os da companhia geral de seguros Feliz
Lembrança podem receber o & dividendo cor-
respondHUtc, ao semestre findo á razão de 2g010
por acção, na rua Direita n. 48.

Os da estrada de ferro de D. Pedro II po-dem. receber até 18 do corrente no banco Mauá
Mac. Gregor e Comp. o 9° devidendo de 4$õ50
poi acção.

• — Os da companhia Fidelidade podem rece-
ber o dividendo do semestre tindo, a razão de
1$ por ação, na rua da Candelária n. 13. do dia
16 do corrente em diante.

Os da companhia da praça da Gloria podemreceber o 1° dividendo na razão de 1$500 poracção, na rua do Hospício u. 22(3, do dia 16 em
diante.

Os do banco Mauá podem no mesmo bau-
co receber o dividendo do semestre findo, na
razão de 45$ por acção.

Os da companhia Galliuocultora são con-
.vidados a realizarem a 3a entrada de 10 % ou .
2Í.500 por acção, na rua do Rosário n. 43 até 31
do corrente.

Os da estrada de ferro de D. Pedro II são
convidados a reunirem-se em assembléa ger.ilno dia 30 do corrente, ás 11 lioras da manhã,
no salão da praça do Commercio.

Os da companhia_.de mineração do Mato-
Grosso podem receber 0 3° dividendo á razão de
50$ por acção, ua rua das Violas n. 81.

"— Os da companhia geral de seguros Feliz
Lembrança são convidados a reunirem-se em
assembléa geral no dia 30 do corrente, na rua
Direita n. 48.

Os da companhia união e Industria podemreceder o 5> dividendo á razão de 10$ por acção,
oa rua da Quitanda n. 141, do dia 24 do corrente
em diante.

Fazendas de algodão : 217 vois. a Finnie, 97
a Andrew, 91 a Bradshaw, 82 a J. Moor&vSl á
orrtem, 42 a Gomes Pacheco. 31 a William Har-
ding, 30 aDurrham, 27 a Dalglish, 22 a Collings
1" a Rostron e 13 a Howden. — Fazendas
de lã : 10 caixas a C. Coleman, 8 a Ashworth.
4 a Phipps, 1 a Petty ela 

"William Harding.—
Fazendas de linho : 24 fardos a Rostron, 10 far-
dos e 10 caixas a Mackay, 9 fardos a Howden,
4 caixas a Dalglish, 1 a Bradshaw ela Durrham

Fazendas mixt/is : 9 fardos a Petty, 1 aEw-
bank ela William Harding. — Fazendas de
seda : 2 caixas a Rostron ela Gomes Pacheco.

Ferragens: 102 volumes a Perry,53 a A Moss,
32 a Durrham e 3 a Júlio C. Abreu. — Ferro :
5*2 tuns., 5 quintaes e56 libras a A. F. Alves,
27 tons., 4 quintaes e 93 libras a Bradshaw.

Linha de algodão: 10 caixas a Rehder.—Li-
vros : 1 caixa a William Harding,— Lonas : 10
fardos a Ulrich.—Louça: 40 gigos a Collings e
7 a Busk.

Manteiga: 150 barris a Baird, 100 a Cantor, 100
a Durhnm, 100 a Phipps e 50 a Moss.

Óleo de linhaça : 299 tinas a Perry.
Pregos: 15 barricas a Perry.
Vidros: 2 barricas a Perry.

GAI.EKA INGLEZA — EXPRESS — DE LIVERPOOI..
Carvão : 1*35 toneladas. Vem a Irenôo Evan-

gelista de Souza.

Rendeu a alfândega hoje .
Desde o ••?;-aclpiodome

,".':¦¦* ííy

Totar.

Re^ü^u v fcoiifíuisiíio hoje.
-jjçkj("t'/Õ;TPtigQlTt*g ^c>.n\<*7,. .

so^sossig
(5S8:440,H780

739:0305999

18:454 P.737
124:149^509

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 19 DO
CORRENTE.

Gêneros nacionaes.
Aguardente : 4 pipas.—Café; 4,406 saccos-

— Jacarandá : 10 dúzias. _ :

Total. 137:604/1246

Desde o t>yriyiiiLj]$t> do mez . .
13:1í2^09

127:ã92,S718
'Total. 141:117$127

.  ;__. °"~*^T <

IMPORTAJCAO.
'tâuniresÜf'.

BARCA JNOLEZA — PILOT FÍSH — DÉ LIVERPOOL.
Aço:4llp faixes á ordem. — Arreios; 11 caixas *

a A-Fry.,
Bárrilha: 100 barris a A. Moss.

• Carne de vacca: 1 caixa a Dalglish.— Cer-'"'
yejã.:#í8baí$;is á ordem.—Cutelaria: 1 caixa
a A.Pinto ü ornei**

P_r*»gas : 2 volumes á ordem.

EXPORTAÇÃO.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 19

DE JANEIRO.
Bahia — Brig. pruss. Amen&a, de 357 tons.,

consigs. Stockmeyer Mosle e Comp.; segue
em lastro.

Canal — Brig. holl. Dollard, de 276 tons., con-
sig. Otto Kobler; manif. 3,600 saccas de café.

Gopenhague —Brig. dinam. Marie Lhmann, de
221 tons., consigs. Stephen Busck e Comp.;
manif. 2,400 saccas de café.

Paranaguá — Hiate nac. Vencedor, de 27 tons.,
consigs. Flores & Almeida; manif. vários ge-
neros. . .

Portos do Norte — Gal. ing. Mimosa, de 645
tons., consigs. Durhan Perrine Comp. 4 se-
gne em lastro.

Rio-Grande do Sul—Barca nac. Clementina, de
268 tons..; consigs. Simão Soares da Porciun-
cida & Sobrinho ; manif. vários gêneros.

Santos —Vap. nac. Piratininga, de 230 tons.,
proprietária a companhia Santista; manif.
vários gêneros.

O brigue hespanhol Mercedes, despachado no
dia 17 para Montevidéo, manifestou 290 rolos
de fumo, 100 saccas de café, io pipas,de
aguardente, 250 saccos de faririha,.60 sapeos
de feijão, 1 caixa de chá, 10 saccos de feijão,
e reexporta 131 barria de vinho.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 19
' ! DE JANEIRO.

Buenos-Ayres—No pat. hesp. Presidente, L. P.
Vieira Peixoto e Comp., 21 pipas de aguar-
dente.

Buenos-Ayres— Napol. hesp. Amable Theresa,
A. V. Teixeira Pinto, 108 rolos de fumo; .

Canal—No brig. dinam. Commandeur, G.&W.
Heymann.. 2,500 saccas de cafó. ¦>..-.'

Galveston—No brig. amer. -Breese, Stockmeyer
Mosle e Comp., 2,532 saccas de café. - t,-

Havre —Na gal. franc. Paulista, E. J. Albert e
Comp., 84 couçoeiras de jacarandá.

Lisboa — Na barca port. Joven Ermelinda, An-
tonio de Almeida e Silva, 66 pranebões e 22
couçoeiras de vinhatico ; Josó Francisco da
Costa, 5 barricas de farinha.

Montevidéo — No brig. nac. Mentor, Evaristo
Jnliano de Sá, 1423 barricas de assucar.

New-York — No hrig. ing. Ilenrietta, George |
Rudge Júnior e Comp., 2,401 saccas de café.

ABRIRÃO REGISTRO. i
Brig. amér. Breesé, p&ra. Galveston. .
Brig. dinam. Commandeur, pára o Canal.

^A!l"<IEi.*SSiB_3© A SAIiJlR.
Para or postos do norte, vapor brasileiro!
Oyapoek, no dia 23 do corrente. " 

%¦¦** _-*¦

Santa Cataarina e RicGrande, vapor brasi-
leiro Tocantins, no dia 22 do corrente.

VA-fV-Oitfc-S ESPBR4DOS.

De Milford Haven, vapor portuguez Brasil,
até. 24 do corrente.

Dos portos po Norte, vapor brasileiro Paraná,
ató 24 do corrente.

Dos portos do Sul, vapor brasileiro Tocantins,
até 21 do corrente.

Açores, patacho portuguez Souza e Comp.:
brevemente. Direita, 32.

Bahia, patacho Amazonas, segue brevemente.
S. Pedro, 42. .

Brigue Maria Rosa: a 20 do corrente. S. Pe-
dro 42.

—Palhabote Venus: brevemente. Alfândega, 72.
Buenos-Atres, pataeho hespanhol Presidente :

brevemente. S. Pedro, 78.
—Barca belgai/arie Key ibrevemente. Candeia-

ria, 27.
Brigue hespanhol Amable Theresa: a 18 do

corrente. Sabão, 68.
HAVRE.cüpper francez Panlis ta: ai defevereiro.

Alfândega, 48.
Itapemirim, Victoria e S. Matheus, vapor
, S. Matheus: a 20 db corrente. Quitanda, 180.

Sumaca Bella Portuense: brevemente. Becco
da Lapa, 8.

Loanda, brigue portuguez Napoleão. Quitan-
é da, .112. ,,..
Marselha, barca franceza Sire de Vivonne: a 5" de fevereiro. Rosário, 72.

Barca franceza Cordouan: a 25 do corrente.
Rosário, 72.

Pernambuco, barca Marianna: em poucos dias.
S. Pedro, 63.

pela Bahia, brigue Bella Maria: brevemen-
te. Rosário, 39.

Porto por Lisboa, barca portugueza Joven Er-
melinda : brevemente. S. Pedro, 81.

—Galera portugueza Saudade: a 20 do corrente,
Alfândega, 2.

Barca portugueza Silencio : ató meiado de
fevereiro. Alfândega, 21.

-;- Galera portugueza Amizade : brevemente.
Alfândega, 21. "..',."."'.'. 

'.'""'..'.....
r- Galera, portugueza Novo Subtil: até fim do

corrente. Alfândega, 24 -
Rio-Grande, brigue Ligeiro: em poucos dias.

Quitanda, 137. -;_—- —
—Barca Rio Tinto: a 25 do corrente. Quitanda,

137.
Santos, vapor Piratininga: a21 do corrente. S.
S. João da Barra, vapor Hermes: a 20 do cor-

rente. S. Pedro, 82.
Valparãiso, galera franceza PrefetdeMentque:

a 19 do corrente. Rosário, 72.
NAVIOS ESPEKIlíOOS.

Antuérpia : — ErnstCz. Georg, Belgique, He**
mina e Hamòurg Pachft.

Bahia : — Conceição e Maria Alfredo.
Bordéos : — Lula.
Bremem : — Balticus, 4 de novembro.
Buenos-Ayres : — Peceiola, 16 de..dezembr<».
Cardiff : — PolluXf I"? de "dezembro.

Cüxhaven : — Catharina, 24 de novembro.
Gênova : — Montebello, 23 de novembro* ,
Glasgow :— Samuel G. Adamis.
Hamburgo : — Conrad, 2 de dezembro; An-
telópe. -¦*-' !

Havre : — Normandie. j
Holvhead : —MonarcA, 24 de novembro.
Hull: — Occean, 29*le novembro.
Lisboa •.— Çdthdrina, -24 de novembro ; Axel,-

30 de dito; Aürora',2de dezembro; Amélia,
4 de dito; Eustaquià, 5 de-dito; Magnus
Stemboch, 7 dejiito%Jsigeira, Sophie, Cruz V,'
Janota, Rocha & Thomaz. Watson. [

LivERPOOL: —Emilie, 29 de novembro; Brasil,!*** ,29 de dito;. Banriett, Io de dezezembro;?
1 Evangeline, 8 de dito ; Pilot Fish, 8 de dito;

; Linda, Sèa:Wavé'èIsabellã.
Londres *. —Alida.e Maria Béntley.'Marselha 

:---Marie'Ânne, 27 de novembro
' saweur,Antoine*Baptiste. I

New-Castle : —Latira, 16 de novembro.
Pernambuco : — Júlio e Almirante.
Pensa cola :— Carolina.
Triste -.—Elisabeth, 8 de novembro.

REGISTRO DQ PORTO. 
~

sahidas no dia 19.
S. Thomaz — Gal. ing. Laãy tíoberi, 960 tons.,

m. W. Haws, equip. 17: em lastro. *

Finlândia — Brig. russo. Trident, 352 tons., m.
J. G. Dahlstedt, equip. 12: c. esfé.

Baltimore — Gal. amer. Banshee, 586 tons., m.
James Kean, equip. 14 : c. café.

Cabo da Boa-Esperança — Esc. dinam. Anna
C-atharina, 154 tons., in. P. Matzen, equip. 5:
c. café.

Califórnia — Barca amer. Prioress, 845 tons. ,
m. Richard Mitchell Júnior, equip. 10 : c. a
mesma com que entrou.

Loanda pela Bahia—Pat. port. Emilia de Lisboa
159 tons., m. Lourenço Marques Baptista,
equip. 8: em lastro de pedra e gêneros; pus-
sags. para a Bahia, o portuguez José Fernan-
des da Costa, sua-mulher e 3 filhos; pnra
Loanda, José Faria da Silva Braga; o por-
tuguez Joaquim Alves Ferreira.

Paranaguá— Brig. sueco Sidon, 271 tons., m. C.
G. Hammarberg, equip. 7: em lastro.

Pernambuco—Brig. hamb. Rosalinde, 276 tons.
m. A. L. H, Wendt, equip. 8: em lastro.

Barca Jason, 276 tons., m. Jacintho de Faria
Júnior, equip. 12: c. farinha de trigo *, pas-
sag. o portuguez João Alves Pereira.

Rio-Grande do Sul — Brig. Firma, 175 tons.,
m. Manoel dos Santos Pereira Silva, equip.
10: c. sal.

Villa de Santa Cruz — Sum. Perpetua II, 124
tons., m. Manoel José Cardoso, equip. 8 : c.
vários gêneros e lastro de pedra; passag. o
portuguez Maximino Antônio de Faria e
Silva.

Santos— Vap. Itambé, 86 tons., m. André An-
tonio da Fonseca, equip. 16: c. vários gene-
ros; passags. os inglezes Thomas Holden e
John Ford; os portuguezes João Pereira de
Passos, Antônio Alves dos Santos è Alexan-
dre Ribeiro.

Brigue sueco Activ, 3'8 tons., m. J. P. En-
gstrom, equip. 11: em lastro.

Cabo-Frio por Saquarema — Sum. Leopoldina
dos Anjos, 63 tons., m. Fortunato Josó dos
Santos, equip. 6 : em lastro de arêa.

Macahé—Pat Martins I, 96 tons., m. Conrado
Alves de Souza, equip. 7: c. vários gêneros.

S. João da Barra*—Vap. Macahense, 127tons.,
m. Francisco de Araujo, equip. 17: c. va-
rios gêneros, passags. Francisco Duarte Rnn-
gel Pessanha, Antônio Ferreira da Cunha ;

francez J. B. Darrigol.
entradas no dia 19.

Richmond — 40 ds., barca amer. Abigail, 384
tons., m. I. H. Mac Farland, equip. 9 ; c. fa-
rinha a Phipps Brothers e Comp.

Itapacorohy — 5 ds., hiate Maria da Graça, 65
tons., m. Emigdio Silveira de Miranda e Oli-
veira, equip. 6: c. farinha e madeira a Manoel
Teixeira de Araujo Garcez e Comp.

übatuba—4 ds., pat. Hortense, 102 tons., m. Josó
Lopes, equip. 7: c. fumo e cafó a Tertuliano
& Füho. i
2 ds., sum. Tentativa, 76 tons., m. Joaquim j

José Teixeira, equip. 8: c. café e fumo aj
Francisco de Assis Silva & Irmão; passag.i
Feliciano José Maria. I

Maugaratiba— 9hs., vap. Marambaia, 66 tons.,;
m. Antônio Lopes de Castro, equip. 14: c.
café a José Frazão de Souza Breves e Comp.; |" 
passags. o tenente Francisco Antônio Pinto,
sua mulher e 5 filhos, Antônio Lourenço Tor-
res, 1 filho e 1 escravo, Manoel Alves da Sil-
va, 1 filho e 1 escravo, Mariano Anselmo de
Souza, João Alves dos Santos e Souza, Ge-
raldo Horta, Epifanio da Costa Guimarães e

escravo, e 4 escravos a entregar.
Vem entrando l barca portugueza e 1 brigue

inglez.
A' barra 1 brigue e 2 - patachos nacionaes, 1

brigue portuguez, 2 barcas, l.brigTie, 1 pata-
choe 2 su maças.

f scrayos faáfos.
' 

Fugirão dos trabalhos da 2a secção da estrada
de ferro dè D. Pedro n, os escravoa seguintes:
Joaquim," benguella, cavouqueiro, de estatura
regular, rosto comprido, côr retãnta, 30 annos
mais ou menos, foi escravo do Sr. João Rodrí-
gues Fortes, em Nitherohy; Antônio, criouloj
dè "Vassouras, onde se julga estará homisiado,
côr retinta, espigado, sem barba, olhos vivos e
de 22 annos mais ou menos; Constantino, ango-
Ia, baixo, delgado, côr fula, buço ebarba.no
queixo, rosto meio comprido, pés grandes e
de 25 annos; Elias, crioulo, estatura pouco
menos que regular, côr entre fula e preta, re-
forçado, barbado, rosto cheio e de 27 annos;
Antônio, angola, cozinheiro, estatura regular,
côr entre fula e retinta, testa alta e de 32 annos
de idade. Quem os apprehender e levar ao
arraial dos Mendes a Benjamim José da Silva
Franklin, ou á füa das Violas n. 9, nesta corte,
será gratificado. (.

A TTENÇÃOm
Roberto Harvey e Comp., emprezarios da

2a secção da estrada de ferro de D. Pedro II,
tendo de comprar cerca de 40,000 peças de ma-
deira de lei, com 8 pés inglezes de comprimen-
to e de 7 X 5 pollegadas inglezas de secção
transversal, para serem empregadas como dor-
mentes, fazem ^aber âs pessoas que desejarem
fornecer essa madeira, que no escriptorio delles
•mprezaros, á rua das Violas n. 28, poderáõ ver
as especificações prescriptas pelo engenheiro
em chefe da companhia e approvadas pela di-
rectoria; e acharáõ com quem tratar das 9 ás
11 horas da manhã e da 1 ás 3 da tarde, todos
os dias úteis.

Os pagamentos podem ser feitos mensalmen-
te e são garantidos pela companhia. (•

Aos armazéns de moveis,
137 RUA DA ALFÂNDEGA 139

intitulados dos dous leões.
Antônio Havia Corrêa dc Sá

participa aos seus freguezes, e em particularaos seus amigos, que tem sempre em seus ar-
mazens grande sortimento de moveis diversos,
novos e com algum uso, incluindo mobílias
com tampos de mármore, ditas singelas sem
tampos de mármore, pianos de meio armário,
ditos de mesa para estudo, pelos preços mais
commodos que em outra qualquer parte. Nos
mesmos armazéns recebem-se trastes usados
em troca por novos.

Aluga-se ou vende-se
uma casa no logar denominado Icaraby, forrada
e assoalhada, com commodos para uma familia,
muito própria para tomar banhos; para tratar,
na rua de S. José n. 34, em Nitherohy. (

0 DR. SOUZA FONTES,
MEDICO OPERADOR,

continua a dar consultas todos os dias úteis,
das 10 ás 11 horas da manhã, no seu gabinetede operações da rua dos Benedictiuos n. 6,
onde deveráõ ser entregues os chamados porescripto, â hora acima indicada, e dahi em
diante na casa de seu residência, na rua da
Imperatriz n. 50. (-

C0ISÜ1T0RI0IIDICO
DOS DRS. MASSON I MONTEIRO DE BARROS.

V t i .*-» rua Municipal n. 13, 1 r.
0s Drs. Masson e Monteiro de Barros, tendo estabelecido o seu consultório

na rua Municipal n. 13, Io andar, ahi serão encontrados, o primeiro das 9 horas
da manhã ás 2 da tarde, e o segundo das 2 ás 7.

Fora destas horas o Dr. Masson poderá ser encontrado na rua da Quitanda
n. 56, e o Dr. Monteiro de Barros na rua de Matacavallos n. 21 A. (•

ilf _>^íft \:!^,!'"'rf.^^BM' -(--Awlflf.*^ ;.. >*s***w_-j>*-**1' ' **»fc<. «f^vs, j\

Mme. Besse e Comp. receberão um completo sortimento de machinas de coser, dos mai»
acreditados fabricantes Wheeler e Wilson's, pelas barcas Campanero e Roanoke, ultimamenta
chegadas de New-York. Estas machinas, as primeiras conhecidas no Rio de Janeiro ha seis
annos, onde teem grangeado bem merecida reputação, não só" pela solidez de construcção, como*
simplicidade de seu machinismo, pois que está ao alcance de qualquer pessoa dellas fazer usp
ã primeira vista sem a menor difficuldade, como pela perfeição aa costura, apresentando o
pesponto igual de um e outro lado, embaiuhando, franzindo com summa ligeireza e com a mes-
ma agulha, desde a mais fina cambraia ao mais grosso tecido de lã, linho e algodão. O gráo da
perfeição a que teem chegado estas machinas. em tudo superiores a quantas teem apparecido».
está provado com o parecer dado em 28 de outubro do anno passado pela commissão da exposi-
ção do Instituto Americano de New-York (Palace Garden), a qual quasi exclusivamente se
oecupa das machinas de Wheeler e "Wilson's, collocando-as na primeira classe, e apresentan-
doas como as mais perfeitas até hoje conhecidas, em virtude do que recebeu o primeiro prêmio-
da exposição. Sendo nós os únicos agentes no império do Brasil, e por novos contratos feitos
com os fabricantes temos reduzido o mais que nos ó possivel o preço de nossas machinas, no>
sentido de pôr ao alcance de todas as pessoas uma machina, que garantimos por dous anno»
o seu perfeito estado, obrigando-nos a fazer todos os concertos necessários; assim como ousa-
mos garantir que uma de nossas machinas, bem tratada, pôde durar 20 ou 30 annos, funecio-
nando sempre em perfeito estado. Temos sempre um grande sortimento des'as machinas em
commodas, mesas com tampa, ditas simples de jacarandá, mogno e nogueira; assim como
grande sortimento de agulhas, retroz, linha preta e de todas as cores, azeite, etc.
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ESPECTACÜLQS.
THEATRO GYMNÀSIO DRAMÁTICO.

Os bilhetes vendem-se no escriptorio do
! theatro.

Principiará ás 8 1/4 horas.

SEXTA-FEIRA 20 DE JANEIRO DE 1860.
Ia representação da comedia em 1 acto, inti-

tulada

A lilha mais velha que o;pai.
Sr. Martins.
Sr. Brochado.
Sr. Militão.

Sra. Magdalena.

Sra. Theresa.
Sra. Julia.

PERSONAGENS.
Ricardo, 29 annos ....
Simão, proprietário....
Edgar, capitão de cavallaria.
Branca, filha de Ricardo, 48

annos 
Clara, filha de Simão, 18 an-
nos

Josephina, criada de Ricardo. __.... „U11„.
A acção passa-se em Paris, em casa de Ri-

cardo.
Principiará o espectaculo com a 4<* 

'represen-
taçao do drama em 4 actos, original do autor
da Probidade, denominado

Os filhos dos trabalhos.
As scenas dos 1° e 3° actos são novas, sendo a

ultima destas pintada pelo scenographo o Sr.
oão Caetano Ribeiro.

SALA0 DO CAÇADOR.
237 LARGO DE S. DOMINGOS 237

. u^nc •o*«««Mr 1__EQ
SEXTA-FEIBA 20 DE JANEIRO

(Dia de S. Sebastião)
Haverá

Baile extraordinário popular
Em beneficio do

EMPREZARIO DO CAÇADOR.
Depois que os professores da orchestra tive-

rem executado a ouvertura Lestoque; tocaráõ
a nova quadrilha Faceira, Ia parte a caçada ou
encontro da marqueza, 2°- o convite para o bai-
le, 3a o emprezario e a loteria, 4» ah! ancias do
1° prêmio, 5a o desgosto de o perder, a meia-
noite haverá extracção da loteria dos tres pre-
mios, sendo o Io de um bühete inteiro de
n. 2235, o 2o de um meio dito de n. 748, o 3o de
um quarto de n. 4913, que todos os concurren-
tes receberão do beneficiado no acto da entra-
da um cartão com o numero, para terem di-
reito aos ditos prêmios, em seguida nos inter-

vallos haverá variações de ophcleyd e clarineta,
seguindo-se a vida"de um soldado, valsas Ebê,
Catharina, ou corsário, boa estrella, polka fl-
Iho renegado, marcha em continência ao trium-
pho do Caçador.

O Caçador pede á rapaziada do bom gosto,
seus convidados e madamismo apresentarem-
se decentemente vestidos e participa que apre-
senta (uma grande illuminação parisiense) que
ornará a frente do edificio,e promette uma noite
de prazer e distração O beneficiado espera a
protecção dos seus affeiçoados e do respeitável
publico, que para isso não se tem poupado a
despezas para bem os satisfazer.

•

Imperial fabrica de cerveja
RUA DE MATACAVALLOS27 27

SEXTA-FEIRA 20 DE JANEIRO.
Tocará uma banda de musica dos menores

neste estabelecimento, que diariamente se tor-
na mais digno da grande concurrencia publica
com que tem sido honrado.

CIRCO 0LYMPIC
flüâ BA 0ÜARBA~V£lH_A.

COMPANHIA EQÜESTRE, GYMNASTICA E MÍMICA.
Director e proprietário

BARTEOLOMETJ OORRÊA. DA SILTA.
GRANDE E VARIADO ESPECTACULO

Hoje sexta-feira 20 dejaueiro de 1860, ás 5 horas da tarde.
ções ?effiffl0cu^e%te SffiT^ 

^^ destacapital que *-ao se poupou a d**Ve™* Para poder apresentar um espectaculo cheio de emo-
A joven Rosinha pela primeira vez desempenhará a scena, como acima se mostra na gravura, que tem por titulo O vôo de Flora

* ___. O respeitável publico apreciará também pelas duas jovens Rosinha e Agostinha pela primeira vez a scena Pas d* demr snhi*A Hnttn nc.*Aua
teíl^dPadenelaS)' 

^ 
PS 

^ desempeilhada Por estt*s duas Pequenas menfnas com mda^a èrSe^^fs dé7erap?eciaSpela sS
O resto do espectaculo acha-se por extenso nos cartazes afilxados nas esquinas das ruas e nas portas do circo
•ezo^emprtíztrlo re&ado' afim dos esPe<5tadores na° softrerem poeira: esta medida foi-lhe pedida por varias pessoas, que promptamentesatisfez o emprezario.
Os bilhetes achão-se â venda no escriptorio do circo, pelos seguintes preços

Camarotes.  .
^axieiríis. ............
Yaraiuía para famílias. . .^ . |geraes. •••••... ,.^,. -•^•' •

8^000
;*&.
*"

; -7

l$000

Ty»«sr«»pi>i*» 4» Creio a*es*eanttl d* Hnnis Banreto, V.lhma e Oei*»la»tt, rm mm a}miimm*mm n. fc».
-?*r_.

•¦-- ¦',: 
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